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Subiram Com a Temperatura
os Preços dós Refrigerantes

O mate,.apesar dos «auspícios do I.N.M.»,
gol reu uma majoração de 50% — Caldo do
cana, laranjadae outros refrescos também
foram aumentados, em diversos bares — A
COFAP nbriu o sinal verde para a exploração

(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)
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ACABOU O TABELAMENTO DA COFAP PARA A CARNE —
JA HA AÇOUGUES VENDENDO O PRODUTO A 48 CRUZEIROS
O QUILO — AS OTIMISTAS DECLARAÇÕES DO CEL. M1NDE-
LO FORAM DESMENTIDAS NO PRIMEIRO DIA DO ANO

v Deixou de vigorar, desde o
último din do nno pnsindo, *.
-lorlnrla 1.380. ImlxiiU pel*»
COFAP em »1 de outubto fllll-
mo. fixando oi preço» rnlxl-
mo» par.» n venda de curou ilus,
ntoondlctna para «»» var«Ji«iHi*
a dO«,ei pnra oa connum «1>-
rei. Aialm, Roxnndo do renirne
d* li.«ru«*i.o. frigorífico*, nia-

tndiiiiriiH, mnrclmnte» o ai.T*-
RuelrON tflm Inteira. Ilberdmle
puru cobrar pola enrne oe pre-.;im quo bem entenderem.

Connultndo eOlire a ot»->it>«nt-
dade e a nccesxlilnde «Io prt«r-rnifiir a portnrln que tubeliu
oa preços da carne, o or»i,cl
Frederico Mlndolo, prot»i lente
da COFAP, asseverou «(>i«i o

OSWALDO ARANHA: DEVEMOS
COM TOQQ

«SE A OPINIÃO BRASILEIRA DEMONSTRAR APOIO AO REATAMENTO — DIZ O
PRESIDENTE DE NOSSA DELEGAÇÃO A O N.U. — O GOVÊRNO A LEVARA EM
CONTA» * CONTRARIO A PROPOSTA DE SEREM ESTREITADAS AS RELAÇÕES

ENTRE A N.A.T O E A O.E.A.

MUNDO

tabelamento Jft nAo tlm rvit
de ter, umu v»>.* que \ftiij«
nuuuRuei eotAo venilvnlv ruo
ne de primeira, nem Omo. a
Crt "15.00. luto ¦-. dul-i Crm.lrn»
maU barato qua o r-i.Ulmo
permitido pela talieU. Avtia*
centou o pretidente da CofXP
que eitamoa em plen.i «n«*«ca>
de Mfra de «ado e a ter»lC.nct*
6 para a baixa noi pre-ji-j de.
carne.

JA ESTA HAVENDO
,AUMENTOS

Procurando confrontar at'
declunic&ei do. preHlüente da
COI«'AP com a realidade, noa-
ia reportagem aalu em campo,
no dia de ontem, • ii.Tcorrii»
v&rlni eatalxteclmentoi comer1
clala nos lubdrbtoe e no cen.
tro. Podemoi cunxtatar enttta
que ao contrario do que aflr-'-
mova aquela autoridade, nflo
uchinnoi um n6 acounue qu»
vendesse u enrne a Crt 42.00.
Vimos, todavia, algum acou-
guolroí vendendo a carne mm»
cara, embora a maioria con»

(CONCLUI NA «• PAO.) .
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interveio o General Kruel
nas Batalhas de Conferi»..

O chefe de polícia assinou portaria regulando
o policiamento e á realização dos festejos

carnavalesco^

Dcfrffos de f«?-fa » esptele têm sido despejado» nas praias, ermo
tr pode ver pela loto, batida em Copacabana, ontem à tarde

Falta Dágua, Esgotos na Praia e 39 Graus à Sombra

O Chefe de Policia baixou
ornem portaria, regulamentan-
do o policiamento e a rcall***!-
-;ão dos festejou carnavalesco*..

Pelo documento assinado pelo
general! Amaury Kruel, as ba-
talhas de confctls serio pcrnil-
tidas nos lofjrailouros onde htto
haja trafego de bondes, nos
dias 4, 6, 11, 12, 18. 19, 25. 26
do Janeiro e 1 e 2 do fevereiro.
Na semana qun antecede os
festejos carnavalescos nio Re-
rito permitidos banhos do mar
fi. fantasia nem batalhas d«
confet:.

BEBIDAS E LANÇA-
1-EKFUMTC

Nos locais! onde st* realizarem
batalhas scrl proibida a venda
de bebidas alcoólicas, depois
das 18 horas, excetuando ,. o
choppo e a cerveja, bem como.
nos noteis, c vinho durante,' its
refeições. Nos bailes públicos
privados fui proibido o uso «i a.
venda de lançu-perfume.

BANHOS DE MAR i
A FANTASIA }.,

O: banno.i de mar .a fantakU
eomeíarlo às S horas e ter*|ÍH
narfto lmpreterívelmente «JWríl,"Kora»" V 'p.*íertfer"Í*r*'. raallxsdoi
noa dlai 19, 26, í e 9 de JanélfO
• fevereiro, Respectivamente.^ O

' f V . -

InterditadoTorneiras Secas e Mar
S PDF Condenou o Carioca ao Calor
Para o guarda-vidas

dida de
O carioca nüo está dando a

menor «bola-*, para a recente
portaria dn PDF, Interditan-
;lp algumas das praias <la cida-
tle, ou, pelo menos, determi*
nados trechos das praias da
Zrxia Sul. A medida é de ca-
ratei- sanitário • supostamen-
te destinada a evi.ar contato
dos banhistas com detritos e
despejos de toda espécie que
nestes últimos dias deram às
praias, saldos dos esgo.os da
cidade.

Assolados pelo calor, p-arém.
os. banhista* n5o deram gran*

.%y * * .

a proibição de banhos de mar deve ser prece-
uma verificação no local
de Importância a determina-
ção das autoridades, provo*
eando '-um isso a necessidade
da coloca<;5o de policiais nas
praias imerditadas, a íim de
assegurar o cumprimento da
ordem.

INTERDIÇÃO QUE NIN*
GUÊM RESPEITA

A primeira praia vetada ao
suarento carioca. íoi a do Le-
blon, onde vistosos cartazes
foram çulocados em vários
pontos. A proibição porém,
desde logo deixou de ser

cumprida. A íim de afastar os
recalcitran.es da zona de pe-
rlgo, as autoridades da PDP
destacaram um grupo de po*
lidais para obrigar o cumpri-
mento da portaria. Ainda as*
sim, nà:») houve maior aten*
dimen.o, pois os freqüentado-
res sempre conseguiam hur-
lar a vigilância e dar algum
mergulhos retrescantes. Ven-
do que* nfio conseguiam ne-
nhum st'.cesso, os policiais a-
bandonaram a faixa litorânea
do Lebrori, deixando livre o

(CONCLUI NA S* PAO.)

usu de ealcSes de ' banho,
mulos, ' biklnls, etc,, s6 < serft
permitido nos banhos & fan-
tasia.
. A realIzaçUo dos ensaios doe
ranchos, blocos, cordões e ou-
uu» agrupamentos carnava-
lescos nfto pixlerilo ultrapassar
das 22 horas.

CONTUA OS "PENETRAS"
,'Á portaria do Cnefe de t*o-

Item, depois de outra» disposl-
ç6es sccundftrlue, termina es-
clarecehdo que ós. cartões fun-
clonais, os distintivos policiais' nfto darão Ingresso nos balb.s
carnavalescos, exceto para
os t*cus oficiais de gabinete
o para os chefes da serviço do
DFSP. ou os funcionários p.s-
péclnlmente credenciados para
o pollcinmt-nto do local, pola
Delegacia do Costumes.

PARIS, 
2 (IP) — Procedente do Havre, onde tt*

nham desembarcado à tarde, o ar. Oswaldo Ara*
nha, antigo ministro do Exterior do Brasil e perslden*
te da delegação brasileira à última Assembléia Geral
da ONU, e sua esposa chegaram à noite a esta capital,
onda foram recebidos em Saint-Lazarc pelos srs.
Lampria e Calero, primeiros secretários na embaixada
do Brasil na França', pelo ministro plenipotenclárlo
Sérgio Corrêa da Costa e sud esposa, esta filha do
sr. Oswaldo Aranha; pelo sr. Fabrcs, do serviço do
Protocolo francês e pelo escritor c diplomata brasi*

leiro Gilbcrlo Amado. O sr. Oswaldo Aranha decla*
rou-sç particularmente satisfeito por se ver em Paris,
onde, lembrou, viveu muitos anos como estudante.

O Sr. Oswaldo Arinlia,
cuja visita a, Paris 6 da or*
dem cstrliar.tcnte par«icu!nr,
ho.s^.-.tla-scá com a esposa
num suntuoso na'.*jcet2 pari.
slcnse, o-ido permanecerá o
casal por algum tempo. ,

APOIO QUASE UNANIME

Interrogado pelos jornalis*
tas, o sr. Osvaldo Aranha
afirmou que não faria ntv
aluíra a declaração oficial)
mas confirmou as declara-
ç0l«s feitas nos Estados Uni-

UMA VIDA A SERVIÇO
DO POVO E DA PATRIA

dos sobre o reatamento de
rc'»aç5cs com os paises soda-
listas.

A propósito, lembrou o dl-
plomata brasileiro que sua
moção sôbre a coexistência
entre tôdas as naçõss, sem
distinções políticas, ou ideo-
lógicas, recebeu um apoio
qnoso unanima na ONU. Ma-
nlfcstara-se, cm entrevista,
favorável a que o Brasil res-
tabclcccssc, com a URSS.
China Popular c demais paf*
ses socialistas, rcla;õ**s co-

(CONCLUI NA 2* PÃO.)
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fi o parecer ds Comissão de contadores e técnicos, jâ aprovado pe-
lo Departamento de Concessões — A U. N. E. vai opinar sôbre a

t pretensão d as empresas

Transcorre bò|í o «50.' adversário di tulx Cario» Prata.
Privado de mus direitos «leaicntarei. ameafado dc pristo *m
virtude de utn processo baseado no delito de opinião, nem por
Isso deixará de receber dr stul numerosos amigos « companhei-
ros. das grandes massas populares, que o cognoralnarara o
Cavaleiro <ja Esperança, ardentes votos de felicidade pe-tsoal
e recuperação de sua liberdade. Na terceira página desta edffto
publicamos extensa nota relativa à data e um artigo d* Carlos
Marlghella sôbre a personalidade de Prestes.

A reunlio ontem realiza-
da. no Departamento de Con-
ceuOes, aprovou o relatório
da ComiMAo de Contadora
de Técnico-, aumentando aa
passagens de ônibus em 30%

Agora, o relatório Mira
«enviado à comissão plena,
que conta com a representa-
C&o do Sindicato doa Joma*
listas e da UNE, ante* de
sua submissão final a des-
pacho do Prefeito Negr&o de
Lima.

COM OS ESTUDANTES
Até o dia 10 do corrente,

conforme soubemos, a UnlSo
Nacional dos Estudantes de.
verá opinar sôbre o referido
relatório.
DEPOIS DO CARNAVAL

No» corredores do Depar-
tamento de Concessões da
Municipalidade circulava on-
tem a noticia de que, em
face dos pronunciamntos ain*
da esperados, somente depois
do carnaval poderia o Che-
fe do Executivo dar uma de-
cisão finnl sôbre a descabida
pretensão - das empresas de
transportes coletivos.

%.

isp OS CLARÕES DO ANO NOVO
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RECIFE
AUMENTO DE SALÁRIOS PARA

OS TRABALHADORES
EM MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS

Atlantic Refining Company
Of Brasil, Esso Standard do
Brasil Inc., Shell Brazll Ll-
mlted, The Texas Company
Ltda. e o Sindicato dos Tra*
balhadores em Empresas Co*
merciais de Minérios e Com*
bustiveis Minerais de Rect*
Xe, para aumento de salário
dos empregados das refíri-
das. Companhias.

(CONCLUI NA «• PAO.)-

; Quando o refójfo bateu tntia-noite. anunciando o fim de 1957 e o nascimento de 195U,; «s
raWu etttugltam pelo Rio Inteiro, saudando o novo ano. B', entüo. a Cidade Maravilhosa attit-
mht um aspecto festivo, iluminada pelo clarão dos. foguetes, num quadro que bem justifica ofãnt:
nome » qu» Bala, fotografo da IMPRENSA POPULAR, documentou no flagrante acima.

Foi homologado pelo mi-'
nbltro do Trabalho o acordo

firmado entre as companhias

Petrobrás Bate
Recorde no

Ultimo Dia de
1957

EMi-aldos, a 31 «fe de-
zembro, 43.807 barris

A produetn de petróleo ido
Recôncavo Balam em 1957
íol (Tua, vtaea e mela superior
à de 19M, attnsinde 10.106.270
bairte. ...

Á prerliio doa técnico* da
PETROBRÁS fel, astdm, pl^namente confirmada.¦-.'. O recorde da produeto
toiensai dog poços em ativlda-
de naquela reglSo coube ao
mis de dezembro, tendo al-
Cançado o volume de 1.269.039
barris, a média da produçüo«diária foi, assim, no último
mfs d0 nno, da ordem de 41
Ml'barris.

A 31 de deeembro, regls-.
trou-se novo recorde na pro-' 
duçSo diAria, aue se elevou a
4Í.8OT barrig.

ESTA FALTANDO UMA
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Hi dez dias, a menor Sônia Loíla, residente num barraco do Motro de SSo Carlos, foi rap-
tada de sua residência. Nenhuma providência as autoridades policiais, que agiram com preste ta no
dia em que o garoto Sérgio Haziotfoi seqüesfctidò ,(m Copacabana, tomaram att o prestnte mo-
mento, para localizar a menina. No clichê, os íris Irmâozlnhos de Sânla. <jue até lioft espetam pelo
seu regresso; (Reportagem na'oitava p&gina.)

PREVISÃO
DO TEMPO
A prevlaao do tempo, for-

nedda pelo Serviço de Me-
teorolofll», válida até «u 14
horas <fc »»tà«nhi, t a tm-
gulatei

Tempo aubUda.
Temperatura elevada.
Ventos tle Norte a Snea*

te, moderados. > .
Míxlma: 39,8, no Mílcr.
Mínima; 21,8, no Jardim

Botânico.

Empossados os Novos Presidente
E Vke-Presidente do T. F. R.

NUMEROSAS AUTORIDADES PRESENTES A POSSE DOS MI-
NISTROS ARTUR MARINHO E CAETANO ESTEUTA

Em aessüo »solene, àa 14
horas de ontem, no Tribunal
Federal de Recursos, íoram
empossados os -Ministros Ar-
thur de Souza Marinho e
Caetano Estelita, respectiva-
•«atí* M .ttpfcttnçlft * vias-*

presldtacia deawt Corta da
Justiça, eleitos para o «ter*
ciclo de 1958.

O novo presidente doTFR
tol recebido no plenário pt*-
los Ministros .Afrãnio Costa

Sanfiato fí*Mta

tando rooapç-locadQ *o vtat-
presidente no mesmo local
ds Ministros Djalma Tavares
da Cunha e Vasco Henriqün
pàvila. Após a cerimônia do
termo de posse, os novos tl*

mSQUllXA V PÁO.),

Dependerá Muito dos Trabalhadores
a Revisão dp Atual Salário-Mínimo

Foi o que declarou à IMPRENSA POPULAR, o sr. HeracMes Santos, representante doa
Trabalhadores na Comissão de Salário-Mínimo-- Repercussão das palavras do min. Parsifal
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DDlUElDn CIIRIIRII HA AWfl  Ocorreu no cenfro da cidade, precisamente aos ) ¦
PKIMfclHU aUltUnU UV «HU — 

c/nco m,rtu(M de 1958, entre um grupo de foliões
e populares que festejavam o acontecimento. Interveio a "turma do deixn-disso", a policia, lioiwc i
ameaças de parfe a parte, garrafas empunhadas, mas, no jlnnl. tudo acabou na santa paz do Senhor. \
Do incruento (c feliz) entrevero é o flagrante acima, colhido por Luiz Carlos Rangel. -i

Estou plehamente dt
acordo que sè abram ok d»
bates' em torno da reviBüa
dos atuais níveis do tálàrlo»
mínimo,' disse ontem" à nos-
sa reportaèem, o sr. Hera-
clides .Santos,, eeçretário do
Sindica to . dos , Metalúr ^cos.'
desta Capital e rcprèséhtànit
dos. trhbalhâdòro.'*,. na atual
Comissão de Salário-Minlmo,
do Di.*trito Federal. V'í: ¦

NADA OFiaALMESNTE ..",¦-^- Maa até*o momento, ofl»
cialmente, nada sabemos •
respeito, conseguiu o dlrlgen-
te. sindical. Com relaçSo a
ôste problema, somente kei *j

-que vem »sendo ventilado pecIa Imprensa carioca. Pòt, <«.';
te motivo é que prttendó eh«
irar em contacto, com oa o*
tros vogals, para lnteiritr-ni(•to ponto de vista da comia. '

ilo quanto h apreciação da»'a reivindicação dos trab»
hadores:

DEPENDE
DOS TRABAtHADOREÍS

Desde Janeiro de 195$«*iuandn foram calculadas aibases do aumento do CUst**
tle vida, para fixnçao dw
ituals níveis de salario-riü.
nimo Já houve considerável

WUQUJl NA «• PAOJ
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fft^fihnà ft#aldo Aranha...
Vi

GRAVE CRISE ABALA A UNIVERSIDADE DB SAO PAULO

, .HÇONOWflflO Dâ\** fàOJ

, ,-terclato s iltpliH-UUítss, Ba»
C-*1 fimitu que. ¦**-**^wit»-»
a iuimWers qu* o restsmanU»
l)l " I roUcor» --arla so Brasil

. Iro» bua o'iorUi*i'd*-de.£»Wa
W"»'»*.-- sir esta • opinlle •••»

íünlstro dns UclaoBes Exte-
flores ilo seu pai», »r. Mace»

.»., rjo Soares, e quo ORr^-nia'V",•¦•*» oWeto de dt-obasl^Jo•; "podia arirninr qual a MW*:
:" fti'.mala íorlf. WlwW-i1»-
?Í'&a » o-i-nao kimm*^'(",'jnonsUar apoio »b reawmo»

o t-ovorrio s •*$$&,anii
. 

¦*.*.v ntnt. -.'din'.
HISU JM"

M.A.T.O. ft O.ft.A.

Mtm\faaimaêtm ******
a raiwrtls *»
rrsdo, «Is Nf». •*; ¦**r-^J^
tr-lladaa « reíaç*!*» «jti* ¦
Orffaalmeao d» *«£!• ¦*•
Atlâatleo Norte (NATO) e a
Or-siü-*«**o «os Ratados
Amerieanes (OBA), ner nlo
hsrer pwa Ism nraham ta»
tortase, deelarsa • ¦».
Aranhat •'

«Soniu* sacies de AUai.fi-
ce Sói e fomos exeInIdM «le
Atl&nUoo Norte. Nlo de-»
mos mttrhr ali». .

Professores e
Com o Cieníisl

Alunos Solidários
.* 1

T^pelr^JSccas e Mar... *
{CONCLUSÃO DA t* PAO.)f*. toso, porém, nlo de»»., aar I

.(.,.... .^motivo pera a InterdlcAo pura • ,
mar para quem quUewe «^.^e^,, ,0 „ ^ dè «„,.,-?.**-* mimi* • - -^ 

|paá da Húa wtá „*, depcn. |
Bm»\p-wt*i 5 e 6, do Copa-.ajtela do ^"o-uiu-1«^wbana. idiuiico espetáculo se rti, que »e modUIca de dia pa»
¦-..rtuetlu. embora com menor « <*-". Ho)e por exemplo, o
KttWo. /.qui ns tabuieta. do mar e«U piuçando para e.Sul.
mm «•mil .•.slstem.-cm* iô.- .?#*«•*> a pwüa Umpa.M es»

tivesse correndo na direito
leite, il, enttq, havia neçtssl»
dade dc piniblr os banho», de
vez que os ondas, viriam carro-
pada» c»m de rito» largado»
nos esgotos dp fim da avenida

Resposta à atitude grosseira do govenwdor Jânio Quadros: demlssSo em mossa na FacuMa
X Filosofia - O professor Milton da Silva Rodrigues, dccano.do corpo docente, assume a

direcíio 
da Escola — Manifesto dos professores e do grêmio de alunos

-•-rio- des -'it.i!t* d-DllUifireJ ba
^•(lUVioias cm in2.ô,'sc*"i*i'qU.¥mal
'i-to-irtS" li.c;.'Ufi c» tenham resul' miitttió' com policiais, -ao' contra
•---rio ulo que sucedeu' nb Leblon

»V'FIUIA NAO ESTA MAIS ;ÒcÍÍ»m>íowteB.

jS^írdnBe, 6 que"nSòVexis- 
'.SEM' 

ÁGUA, A SOLUÇÃO fi O
u*>tern' ma.s ns raztJss para. que MA*****. ,** a' Interdirão du praia continue . ,
•im vWorar. Percorçéínd»' .a» , SuXocada not» 39 graus e pi»
•^•i-ts «ia Zona Sul,, hóSsa r<r M« que se abateu «Obre o ^Io»•.•#£:.-,..:,, i verificou on em que a .população «ta agora sem

siifeín, mSmíWÊ TI ^^^.Idfncto^e
•xlate. O caldr

'i.fzutcs nüo mnlí vinha ter a» nclraa da» rei
'¦ "Sraías. levada qué * e» ou- coisa que nfto

velo agravar 0 tradicionalmente 
'

lurs» de*ar;an;»ilii aba»tedmonto detta direção, _tl,(v, .fl.

^'moH oue a •JvtcrmlniíÇ.iib. da» dfjus da doade Flntímonte, pa-
m-E mun«!, «ao -« aj-r.-.a- a situação de tedoa

* —-íl
íiáa&meri ò mal, /T^íí5ií**d,lísí*'£quando »l- rcí£Íè*t»„'Â. P"'bl"
," fáoV cm determinadas pra.as.
^-^a vcrd*vi-::-n;.É5;:no8
*2vm às scrvl-o.iixj.tabipn -
"'¦:fm 

,ã'!gt<»3: dSás>.firalá-'-**e *
"'•presenta. 

WtUwJarácjftje Imun

l »-»^ •*-»*-•»-- — f

e deixar atndt* em maior evi»
dência a» nossa» deüciéncias,,,
Teglatra-iw Bgora a polulcSo do
rtar psios esgo os, roubando o
todes a unlca chanc: que lhe
restava p»ra: h-S-Jf »- alta* »em-

peratura atual.

M. PAULO, 2 (Do corres*

rd-Jite) 
— A rtu-uidade

ruosolla, Ciências e l-o
Ira» da Universidade de Suo
Fsulo e outros Institutos il»
mllarcs do uilcrior atrsvcs-
num g-rave crise, mot.vjul»
peis s-roaser-a co.n quo fo»
ram tratados p-.u governa-
dor. J&nio Quadros os pr»
fessô.xs, intcgrtuitcs da «Jo-
ml3SÍío, que, no «iia SO, (ol
levar ft folúclo a niorüo em
quo a GonBWg.tsttõ da iacul»
dado do l<'liosoi"a deüSa Ca-
pitai, expunha «ao cheio do
Executivo o «eu ponto de

. vista rcl»í.vani-*n.c ao desen»
tondlmcn.o surgido entre S.
•Excla, e o prof. EWrto ítchem»
bere -acüio"!! cta ela slir e:a
inenío do Fislca da wíerida
Escola.

DEMISSÕES EM MASSA

Solidários com o prof. Eu-
rides Slmaco de Fsui», «la vi»
ce-reltoria e da Dlrcloròi da
Faculdade du Filosofia, a
quem o sr. Jftnlo Quadros
convidara a se dirmltlr, «o se

.recusar a receber a'moção
da ConírrcgBçno, apressa*-**
ram pedida ds denüsaSo mals
os » e r, n I n te 3 prorc.rnarcs:
prof. i*au"a Sav/nya, da vice»
diretoria da Facu'dad-j daJPl-
Iobi**:^ e da fun-rio da CTA,
da SeCàfclar*a ú.-i Educaiúci;

ti fiiiftn Atenderá Aos
Marítimos Dentro do Prazoü

¦••)»i

.is Reuniu-se ontemaComlBsSoIntenniiiisteri^^- ío
ram positivos, afirma o ro presentente? dos mant.mos

oualaucr medida no «eítldo 
' "gem "frisou que os tratalh-.s

H?"nderao.mariümoiide.-ttm*tíQ;o um bom resutodu

,-jendiüá de' grande.- «6mas, Acrcsccniüu que se a» cousas
que certamente virão

1 Sob a pratídênclà do alml» j
.....tante Silvia.MotA.J'-l«>»u-8e.
/.ontem, na-Gomiii»süM%Mtt-
"x rinha Mercante, a,Cc-TO»sao .
...Interminist-rial criaijajecen-s

temente pelo p**wld(!-i«;e,*la Re-,

»

^•pública, para «tudar as for-
» inás-e melo- de dar cumpri»
u 

'irienfo 
a vírios Decretos,.

.. '..Xicis * Portarias que benefl-"ciam 
os marr.lmoi.; ri'. ,

Na reunião de ontem nfto.
foram tomadas dalib-raçõe»,
pois aquele encontro foi, na -
•pr«*itica, o primeiro a «te efe». •
tuar.uma vez. que a reunião
tãritérior foi mals uma toma-
da dc contato. Entretanto, os
trabalhos se revelaram' posl»

.;¦... tlvoir, tendo sido^.éaíudadoB
,'¦!>•». atrasos relativos -áO"pe».
.jr/soal do Lold. Na-rfUiflSo de-

n.. hoje. -erüo examltiados ns
„ ¦ .---problemas atihètítel"'a*>'<"o»-

telra.» p?.ra finalmente serem i
-,,'..-. «-rxminadM tas qu3-*8-«'llBa-.
I das.,ao setor particular da
& -Marinha Mercante,. * * saí"
(,(•;."•-: PRESENÇA DO *-¦*

f • MINISTRO DA FÀZENOA
A reuniSo.de boje. fp quec***tüd(-> Indica,. copt8ra'.çom a

»¦?.. phrildpaçao do rntnjfttQ,, J*>'•»'-"Bé-Tvíaria Alli'mlr*i.!pm'"lvtr.
teíitfàe do decreto- asffnado,. on»
•'»A:'tem," pelá"'presldérní' (ía,i'R»»-
í'»' pulilica, desr-r^ahiwçp -titu-
-•'•"lar-da' pasta da"í*ã*?êndiS*pa-"••»: -ta.'tazsr parte*:da'*tídffirsâo•rr*- InierminlsteiiãrrÂ v'!*míis«nca
-.»;;do" "mlnisfifã di-^zem-t-' no»
.*; trabalhos da GoThfssS«v"""* de'•(&¦ j-rande lmportói*iel»V'*ílô*qu»
ri.rri^ir^ -"* ;1 -'"^^

a ser
financiadas pelo. Banco do
Bra»lí. .,.,..- -. ..

m . BONS RESULTADOS
l O' ir. M«mede .Caetajio Tel-
t-ieira; prcsldítite' da Fçderaçüa
r^aclonaldott Marítimos e re-
i presentànit da grande corpo
ração na Comlssío Inter.ninir-;»
teria», falando á nossa reporta-

prof. AntAalo Soares Amora,
da Diretoria iia Faculdade de
Filosofia, Ciências, e Letras
de Asais, prof. »Io»é Qaerino
Blbelro, ds Diretoria da Fa-
cuidado de Filosofia, Cito»
clu e Letras de Marilla, prof.
«Jouo D-as da Silveira, da Dl-
retoria da Faouldado do Fl- |
losofla, Cll-neiaa e Lt»U-aa de 1
Bio Caro, pro.'. Lourival Oo» |
mes Macuade do cargo que
exerce em todos ss Comis»
sOcs Estadual», entre ela» a
•'(•rmi-nente do Tempo Inte»
gral e a do Fatrlmonlo Hl»»
torço e AsMstleoi,

Alem desse» profesaOres,
peulram d^missAo do cargo
touo» v» emü.os do Conse-
Iho Técnico e iVdm-Jiiatratl»
vo da Faculdade de FUoso
fia, profs. Múvio Oulmarüe»
Fcrrl, Faulo Sawnya, Milton
Sl.va Bodriguo», Cândido Ll»
ma da Sllv» DIss, Ediütriio
do Oliveira França e Mário
Pereira de Sousa Lima.

SOLIDAT.IEDADE DO
UBftMIO

Lojjo eu» »eguld» f» apro
sentaçio do» pedidos de de»
missão a Coagregaçfto d» ta-
cuidado se reuniu pura apre»
ciar a atitude do goventador.

Sollif-rlo com c*s profoss«>
rc-, o Gr6m»o Acad:mlco d»
Fncnldado, i>or seu presldên»
te, acadêmico André» Castl»
Iho, comunicou fc Conffrcg»-
(-"io a dellbBracilo tomada, de
d-.-la-^açao ds greve geral
simbólica, por tempo bule-
terminado, e apresentação de
um manifesto a Imprensa.

Ao mesmo tempo em que
ino-i.resiava a sua solltlarie-
d 3 aos membro» da comi»»
suo destratada e fc Con<**re-
B-içSo da Facilidade, o c»cn-
tor Sérgio Buarque de Bo
toada apresentava o ceu pe-
ülilu de demissão da Comia-
são de Organiaçúo do Pa-
trimjnlo IUstõrlco e Arttsti-
co do Estado.

darledado aoa colegas que,
num gesto que multo os (tm»
nlílcn, renunciaram aos car»
gos administrativos, ou de
outra natureza, quu Implt-
cam na conf lança, üo governo
do Estado; 4) determinar ao
sr. professor dr. Milton da
Silva Rodrigues — calcdrútl»
00 de Estatística — que as-
suma, ató ulícripr delibera»
¦fio, a direção desla Fasulda»
d.», nio nncntXH na qualidade
de decano — o que decorre
da lei •— iuo.* com a expressa
solMarledsdo e confiança de
scti» pares. S.lo Paulo, Bala
das bíss5:s, em SO de dc-zem-
bro de 1037».

MANIFESTO DOU
ESTUDANTES

O OrCnuu dns alunos ds
Faculdade de Filosofia, Ci6n-
cias o Loiras d» Unlvcrsl-
dnilft de SOo Paulo lançou um
manifesto no qual acentua
cm rCaçUo ao professor M4-
rio Shcmberg: »noi:d»iiia*>3e
cam o Ilustro cientista e ca»
tcd-fillco do Física da Facul»
dade do Filosofia, Clftnela» e
L-lra» ds DSP, poli ad vê,
cm Boiis pronunciamentos,
aquelas mesmas qualld?.dei"
que o valorizam como homem
de ciência, como professor e
como cidadão: equilíbrio, ela-
rlvtdfinuia e dc-antombro».

ATENDENDO AO APELO
Últimas contribuições t

De Antônio Pereira  l°°n
De um amigo  «"C"

lOOMO
900,110
000,1)11
5011.00

¦ • • 1 • • • •

t 
-••»»•> •

De uma amiga dc Copacabana
Operários da Light (Triagem)
Do amigo C, C. tíranco 
De Mariola e família 
Trabalhclores da Cia. Comércio e Nave*

gaçfío para o bolo de Prestes m,oo

TOTAL  3.0U0M

AJUDE, HOJE, 'm.;*
IMPRENSA POPUIAR

ili...,

I «VOZ OPERÁRIA»:
*> *U»'i

tsstá circulando o n» 44S, conU..u*.^í-{itrc
trás, us seguintes matérias: , q .<

ou*

marcha."•-¦m eomo at.'; aRora. us
pre cnsõ;*-.» tio.-, maritimos su-
1D.0 todas atendidas, dentro cm

• Â Comissão Jhterinlnisterial
se rcunlvu todos os dias, as 14
hòrás, ia Comísefio de Marinha
•Mercun e. ate» que seus traba-
lhos sejam concluídos.

Ótima Oportunidade Para
Estudante em Férias

Pnein-M de uma rapaz, hábil, apresentável,
para trabalho externo.

Paga-se salário mínimo lepal e comissões.
Tratar t»m Diogo neste jornal, das 9,30 àa

11,00 horaa.

-nwiawsi®

7 7

te'

i.-y— , 1
i li!S*Tfri-9$ te,n^v^.,^.--.*^-j»ar a

¦". , 11""', .y!-*eòri^ir"-^.SllV»;.^*-.«-qliIna
|i com-'i**jtt Cuilde «J«j- IrãJÍ, o me-'•''. :,*1",r,. A,1?1*1?,'"MiWUli. S-ttêf-l»-',', --.filho de I»I.a.n-ü«lJ:agfi^*i«.ir»,

•jllea, iep!rlent.i>',*na' ^EJ^óôn.''¦tf- Pirajá, 640. foi **'-)•... 
r__

Uni auto deBconhecliió?'* s*: ,,¦O menor sotreii *:n& *^*K(>qu"
¦'.•íriituiiiB no iiui.-íittii' InYtWor •

na coxa direita, lén-ío tHiern»-
. (Jo ti"í> Ho-pltal: MrsiíèftÜouW.

A-y-JÁm auttír|il«a«i»,d"»,;"*r'''''-*«>í ff.
tomaram ' conhtcliiieMó ' ' 

4»
¦: atropelamento •.». -tiüHtàltam dl»
¦IteSnela- ¦ fim. Se MMttf*""*- •-ootori-U rtro^-^-síí-w*?,

* ¦¦.i»,,' . ~-r'"- "r ^Z^,1^VtWSV. !*
.*','... .' " II l,l, ll,' '.' MM

Nov» Acidente na ÍDemolição
áo Hotel Aveinida

Devido is precárias conáíções de segurança, nm
trabalhador foi projetado dò. quarto ao terceiro
andar, fraturando a coxa — Há poucos dias ioi
avariado um carro que estacionava nas proxitni-
dades •— Qne fazem os engenheiros da Prefeitura?

dr»-e adeesú vtrtfleeu-M j
<xat«m tota • tralMlhador Lul»
t»»ulo l-atèoa, -oltelro, <*• M
anoa. Devido a ttJta de Mtni-
rança verificada mi obras da
d*»mm-ite do HoM Avenida,
Luto Paulo "*»í-ob caiu do
uu-trlo,andar, |*roJeunilo-«-ie 1.0
Urwiro. H»M-ao a-atm «ofi •»
rnlura .dá aoa* a wntutiOe»
sencriill-adM. Terto morte rft** tm m » qúefle, ntle ee deaie opo*
nai de urVa paflmento pan.
«Mtre.';-'..''. tite ale * o. primeiro art-

'dente eoerrido risquei» obra.
Nâo Cs» «ulloe 4lM, ainda »»m
coi»ute-ij»"iK!la da Mia ti» •at*-»

a attrafaàea, uma **•¦

,Ás. autoridade» ^.fe^ítrl»

careta, deeprendeu-ee doe mtloe
de uni trabalhador • avariou
um carro parado na» proxlml»
dades. ¦¦¦-

Quando a reportagem, ontem.
t tarde. dlrlBlü--e ao locnl cm
busca de InformacSes *6hre o
acidente ocorrido com o traba-,
Ibedor Luli faulo, o emprei»
teiro, que ee . encontrava no
loca), aeguu-ee a aiudar o tra-
balho dot Jorniillstun, purlnn-
do-se com falia de urbanidade.

¦ Oe operário» qu» trabalhnm
naquela domollqfto quelxam-m»
«tu* eohdli--»-»- do «ervlço, que
parei» ealar marchando «ern a
devida fla-all-avcAo da Prefei-
tura.

A COMISSÃO DE-
SACATAOA

Intcfrrarain a coiiüiwão qne
estevo nos Campos fcilíscu»
para entregar a Moçio ds
ConRrcga«-ao e ali foi «rJectra»
tada peio governador da Es-
tado, os Be-rtúntt-t proícs*-*»"*-
ros: EuripeUes ShnOcs de
Paula, vlca-reltor e diretor
da Faculdade de Fllo-otla
(demiss lon&rio), Antônio
Soares Amora, José «Hacrlm»
Ribeiro, Milton Silva Bodrt»
gues, decano do» profcssôre»
da Faculdade de Filosofia •
Universidade de Sio Paulo,
Aroldo «*Ut*rvedo, Lo»arlval Go-
mes Machado • -losé Oc*
defiber-f»

PKOyVHClANSSNTO
DA CONGREGAÇÃO

Bounlu-K a Con-írega-Jio
da Faculdade de FUosoiltt,
que den à publicidade uma
nota oficial, statetteada era
quatro pontos:

cl) protestar contra a ati»
tude do »r. fj-rwernador do
Erttado, que, ao recetier pro»
fessôres desta Faculdade —
tnte*f-antes de uma comlssio
que em visita de cortesia foi
entregar-lhe o texto da n!tlnri-.
rcsolu-ao desta Congrega»
çio — nâo o» tratou de ticôr»
do com a dignidade de sua»
funçiles; *) pMtestor Igual,
mente eontra a afii--u»-&o do
sr. governador, fett» à referi»
da eomlssio, de qne a or-
dem 0 r» disciplina estorlam
ausentes desta Faculdade; S)
afirmar ana Irrestrita soli-

Subiram Corii a Temperatura
os Preços dos Refrigerantes

O mate, apesar dos «auspícios do I.N.M.»,
sotreu unia majorar^lo de 50*7c — Caldo de
cana, laranjada e outros reirescos também
furam etancutades, cm diversos bares — A
COFAP abriu o sinal verde para a exploração

catão práticamsnte liberadas,
dando oportunidade a filio ca-
da um cobre o» pn*<.*oj que
bem entende.

A3ÜSA-.I NOS BARl"*-"
Além do muie, que Ja cs-

t& sendo vendido a OS *',0U,
outros reírigiírantes soíre-
ram alie;ações de pre-.o».

No «Sorvete Italiano**, da
Rua Embaixador Re-jiii du
Oliveira, a laranjada, aue rin-
terlòrmínte custavu «_.-$ •. ou
passou agora para CrS COÜ.
O suco de Cr$ 12,00 para
13,00.

Também rio «Bar Cn-qulta
Bacana* um caldo de «aim da
Cr$ 2,00 é vendido, nesie 1953
CrÇ &,00. Portanto. 75 por
cantei de aumento. No Bar
Atl&ntida, a laranjada esca»
va também a seis c.tizelros e,
neni por Isüo, uma p***qÜ2na

. multidão deixava ds frçquen»
tar o balcão de rpi.«»co,
pois o caior estava brabo».

O ir.ate vendido eni carro»
cinhas, iaob os auspio.os uo
Instituto Nacional uo Muie»»,
desde ontem passou d: 2 pa»
ra i> cruzeiros o copo» «.cte pa»
peu. , -

Segundo apuramos, junto a
um uos inUiicantes, a <t'ui-v
panli-ii I»iate t-spuiiiamc*. a
mujoracão nüo résuilGu de
noidium tabciaraenio. Teve
como motivo, apjflu**, o iaior
causticante dos último-*., dias
e a p«ocu.a co.uJqutíntfr da
beb.ua pa.o car.ocà.

C3VAjl'. ümm CAiíiAKOTB
Na «JO-*A»., ó.Eup coiü.0-

lador dos pre-os, ouvimos o
sr| Tapajós, rts^onsávai pe.o
setor do tabsriar.ic.ito .dé. re»
frlgsrant-s. nos disse:

— As companhias *te rtírl-
gerantes solic.tarain um.au»
mento de preços, Mas .liada
ficou decidido pela COFAP.
De sorte, que essas' bebidas

i«Vl*- i

0 Ao governo cube avançur no mesmo rumo tío
povo — Edltor.al ,, y 4 -,

a Resolução do CC do PCB a respeito da Deela*
ração dos punidos comunistas c operários don
paises socialista»

% Saudação do CC do PCD a Luiz Carlos Prestes

M) O encontro de Prestes com o Partido — artigo
de, Aatrojildu Pereira ||

# Relações com todo» os países socialistas, Impe*
rattvo da hora que vivemos — Reporiugtm de
Fragmon Carlos Uorgcs

M) As realizações da Câmara e as possibilidades
de lOôà — artigo de Paulo Motta Uma

% Situação da luta Ideológica no Partido — Infor*
me d* Wladisiaw Gomulka

M) O essencial i pôr fim à guerra na Argélia —
entrevista de ihaurice Thores

M) Os homens que criaram o Sputnlk — biografias
de cientistas soviéticos

A venda nas banca» e na sede da administração,
à av. Rto Branco, 257, sala 1712.

Empossados os Novos Presidente.
\

Depende ra ana
(CONCLUSÃO DA l' PAO,) citrios. dos quais partiu • so-

licitação enviada em memnrl-
| ai* ao .guvírno, lui-erlnilu

•ar—

COM QUAÍ-RÍ) FACADAS
MATOU 0 VALtOTAO

Bi» -BM-ri» it*«n»nt* noel, t*K*m, ná tarde i* tar-
•m que o «(»•*• «Mtntla a Ca» ca-felra. *JM*^trando»-e cora

, mlsarta P^wst* o:aJud-nta..«ín«o».lexnt-va tentativa para
ks autoridades to ^Pístrl- tis caminhão Manoel G»»ne»(da reeeoer o que lhe era devido

teestào rtalizando dlllaêncla» Silva (31 sn<5», seleiro, rstâ*» Jt\partia para ewmprlroprome-
risando deter o lndWdui»-,-Jo-é dento 1 Hua Marquesa dos San- tido. foi enfrentado pelo aju-
fe-Carvalho 'resIdent-Mia.Av-», to», 31) c*om»Mla o último -"rime dante de ramlnhfio, o qual. ar
nlda.'Ped-0'de Alean"arai>r"l.569. do ane de 1957; na rua GagO mado com uma faca. desferiu
rem; Santa Crua")' o qu**d.va-*a» coutlnho, noCatéf». •!;, inuatm i-olnea conlra «índio»,

1» 1

&

K

'7 ¦

léhiou; ontem, •• Pauta »*P-srr-lra
Bargo!*. '21 anos, casà-Jo. Rua
Costa Rublm, 44). desfetíhando.'
«ie vôtlo* tlív.8 de r»?volver.I 
Q.:^ , . ,. . •.^»-J» ;».*£2, .'-,

>UELO A BALÀ-* *>«« v; |

V© t-òrpo <íçv Paülò
;- "ífadd no» fundo» do'pi'? «ia Avenida Santa,

. , 
*ft*aJ«3-igo. A seu ladoipw* (•*&:«& *

íf kw s trte outras
], Jay-ítrtigador W.»M-., „.,,,.
,' rHjto. que compareceu á^.l«--2aL
| spurou quc Paulo t»^fíjiu.se en-
ti -«ntrado ciam i^^auj-í^j-» -eu

• Mitigo inimigo -^poí-»i«íe bre»
2i /« dl--*u»-*o. ambo-jrJMlft sa-

r ado das armas. 0 revólver de
aulo, porém, íaihoji. --^."1

Çatedrático
de Direito

Constitucional
o Senador

Nereu Ramos
Perante e «Slretor do Eh

staio Superior do Mlnl(-t«?*iit>
da Bdueat-Se » Cultura, profc
Jurandir Ledl. e do ehef» do
Gabinete daquela íleeretarls
de Estado, o ar. Celio Brant
foi emponado na eátedra de
Direito Coivtltuelon»! da Fa»
culade de Direito de Santa

Catarina, tederellr-nda pela lei
n* 3.038. de 19/12/56. o sena-
dor Nereu de Oliveira Ra-
mos.

Assistiram ainda à posse
do novo catedrâtlco os sns.
Oswaldo Coutlnho. Rui Mel»
lo Teixeira e Marco Auré-

R-r>-»mt»t-wanto Manoel tivera Cago Coutinh«>. atraiu a a en*. 1J(> Kellctgt-m0i ofidais de
ftJtt?dl»t»!-o««IM) com b indivíduo cló de populares, os quais deti- Gabinete do MWitro Clovla

í*ffldeftr-indo. do» Stmos. alcu» yeram o assassino. _ e-i—-»-,-- AUTUADO NO 4' DISTRITO

elevação do custo de vlda,
Como o governo nâo se tem
mostrado capaz de conter a
carestia, achamos que:. riao
existe outra-salda, a nüo -er
a elevação dos salários, Con- .
tudo, o aumento de salário
mínimo agora em 1958,' nüo
•erá muito fácil porque a
discussão em torno da* te as-
sunto, nesta oportunidade de-
penderá dos emprego dores
actrltarem a excepcionalida- „
de para a decretação de um
novo íalárioitilnlmo. Assim,
julganw que a conquista de
agora vai depender de. uma
um novo -aláriomtnimo,
forte movimentação do- tra-
balhadores nos SindVpt.os,
do contrario os patrões fin»
earao pé, contra a exeapro..
nalldade, uma vez que *<V
mente em 1959, 'vr-nes o" pra-
zo de vigência do rilvel
ntual do silário-minirao é o*
governo, único quc podará
através d*> -pu representante
na comissão resolver eate ca.
so ficará tambím Iridlfèvèn*.
te, snVentou o sr. Heraclides
Santos.

PALA PARSIPAL
Em declarações prertadas á,

Imprensa, o sr, Pnretfal Bar-
roso, ministro do TraSaího,
disso que tanto a .Çpmisrjilo. Ue.
Salárla-Iüínlni;», emo o S:r-
vlco do Estatística da .Provi»
auiicia do T.ajaL.o ni3.:ost.i-
vam tomands n-nhuma provi-
dáncla, objetivando a;íi*sv!sflo!;
do atual salorio-min mo: "Pri-
sou ninda que o govOrno co-
mente pretendia copiar dente
assunto no próximo ano, isto
é rm 1959.

Polo que tomo» Informados.
este prom»nc amanto dò sr.
Parsiíal Barroso, frl muito
mal recebido pelos trabalha-
dores e 'suas entidades* »'ndi-
cais, notadament» o» comer-

Imeülutu revisão
mínimo.

do salário-

tumento...
. O aumento será de 2fl por
cento sôbre os salários om vi-
•jrir atê o limite máximo de
15 mil cmzairos, p oii.-».«-iir.
resnoiirte a ,,rn r>"»-".'»*itp ná-
ximo d? CrS 4.200.p0 R**-e
he**.*io o. aumento os emnrr-
v!?d,r<- qu»» fl(**íir*reiYi n*> fo»
lha-i^e **n*,*"*"',nto cn 31 dp
aTôVn d' 1(!r.7 í» t-vé cm 1 rie
f^OT.bri) do msitnp *"i*> cr-i-
i-*)yr- no tw-vi^o pt'vo •"1as
Kttinrêsas nen-dantos *:*"*«

gii*rVi*?-"*'o será ca'"ii-a',o •>ôb**p
iôà" sa,árlor-* dn dá-T. y*^a de'i ("a rovemb-o rt- 1Í-5Í. nr**e.-i-
cido dos r.umrfTitos »te cn-h-'tejr 

mcr!t6**'o «-» oriundos de*pr0n*:o"«*io ficando exnressa
mente Rx'clu'dos 1.8 at.vmw.ios
de qualquer ou***" natnreiá.
¦ O ncôrctr» tara um nno dp
rTOra^ão, rtavendo. -nortanto,
tr-#r***-"? em 31 de dew.nbro
de:1958, . .

O ministro do Trabalho
airida homologou'Òs acordos
firmados nelos S:nd!calos «.os
Trabalhadores em Empresai)

, Çomarclais de Mlníru» e
Combustíveis Mlnerali dn

iltio da Ja-ialro. Sar» Fatilo,
. Salvador, Estcdo do Rio For.

ta'.eza, Espirito Santo e de
outras localidadas. parn au-

• niento de sa'ários dos em-
pregados da Atlantic, Shell

Esüo. Com-:anh'n Brrislle'**a
de Petróleo e Texas **in nu-
mérosas cidades do.- Dranü.
Entre elas estão Juiz As Fo-
ra, Campos, Governador Va»
ladares, Anápolis, Uberlândia
Ponte Nova. Lavras, Barba-
cena e Niterói.

(CONCLUSÃO Dl l* PAC)

tulofes tomaram assento à
mesa, ficando à direita do
presidente o ministro Rocha
Lagoa, presidente do TSE, o
desembargador Romao Cflr-
tes de Lacerda, presidente do
TJ, e o sub-procurador <-eral
da República, »r. Alceu Bar-
b2do; à esquerda, o sr. Is»
mael -.Cavalcanti, represen»
tando o presidente do Supro
moTribunal Federal, ó> ml-
nistro Orozlmbo Nonato; o
sr. José Vieira Coelho, repre»
sentando o Ministro da Jus»
tlça, e o desembargador Faus»
tino Nascimento.

TRANSMISSÃO DO CARGO

A sessão foi presidida pe»
lo Ministro Cândido Lobo,
que dirigiu os destino» da
casa no ano recêm-findo. Ao
transmitir o honroso posto
a ssu sucessor, o ministro
Cândido Lobo, além de real»
car o sisnlficado da reunião,
fêz um exame retrospectivo

Vias atividades do tribunal
durante sua gestão, concluin»
do com palavras de fé nas
qu-!s afirmou que só com
a Justiça respeitada o B-asil
poderá ser feliz, quelrp.m ou
não queiram os incrédulos.

Os ministros Arthur Mari»
nho e Caetano Esteüta fo»
ram saudados também pelo
ministro Cunha Vasconcaios,
em nome do seus pares; pe-
Io ministro Elmano Cruz, em
noma dos juizes da Fazenda
Pública; Fe-o sr. Alceu Bar-
bado, representando o Minis»
tério Público Federa); -paio
representante da Ordem dos

Advogados do Brasil ir. .'ai-
me Landim,

Encerrando a solenidadr,
falou o presidente Arthur
Marinho proferindo palavrr-s
de agradeclmanto-às couros.
•Oe» com que foi "distingui-
do pelos oradores, e as por-
sonalldndes quc oom sua ore-
sença abrilhantaram o ato de
sua Investldura.

PERSONALIDADES
...¦PBiaBNí.Es..,..,;,

Estiveram presentes * .«>•
lenidade de posse dos novos
titulares do TFR os minis-
tros Afrânio Costa Djalma
Tavares da CunhaMelo, Vas-
co d"Avlla, Cunha Vasconc-e-
los Filho. Amando Sampaio
Costa Elmano Cruz, João Jo»
sé de Queiroz, Aguiar Dias e
Mourão Russelj desembarga-
dor Eurieo Paixão, presldên-
te do TRE do" Distrito Fe-
deral, desembargadores Ho»
maro de Pinho, Ornar Dutra
e Mário Pinheiro, os procura»
dor-s da República srs. The»
mistocles Cavalcanti e Edüar-
do Bahouth, o ar, NehRmias

Gueirós, presidente da Oi
dem dos Advogados, e o sr.
Bernardo de Barredo Çarncl»
ro. representando o presldên»

te do Tribunal Superior do
Trabalho, além de advoga-
dos, maglstradij», parlamen»
tares e representante* dos
três poderes da República.

Passa

Rn vi
"eus

.v « '**¦— ... '.. 
, .."¦*.-.**».*» ...*•*; *_i . w.

.quatro golpe» contra
prostrando-o ao colo» O ferido
poucos minuto» teve de vlda. O
homicídio, que ocorreu na Rua •

•ft^cfirtemente Manoel tl*^ra Gago Coutinho. atraiu a a en» 1
O HOMICÍDIO

.'Ir

%.

nh*do da «Indk». (1)0 anos, ca»
ssdo. resMimte à Rua Sfto Pe-
dro, MS), ttaminnido «endo e»
•MBoaio P»r -úmOem. e-os «rs
\\mtmS» tmtU a nHfnttaj. •»
•j-nat Mttwatsi a» a*rtortdad»»s
éêé* DMHts. tmmt ***» vrr
t» -sor •*«» om tfis •mam, Na
ociàtto cia «íue foi «tspancado.
Manoel w»*«t>**u, ainda, ví.rtas
ajMSca. àa morte. Tudo (aso
foi ii-<>tlvado por que*rt8e« .ds
dlnhedro. Manoel »ncpra*u*

, uma pequena quantia •»"»•¦
--¦,-- '• r-CTe-èt-r «,quando qui» cjow*-»

¦ ao, matai como-rqalsfo an- :%~T?a «^v, paga algun» bo»•;romlinlRÒ.-^ooriK)Jfta^^^^ . .--
1 foi transportado para o *°.í"?t*, .•"¦£.

Itu.0 Médico Legal, depois Os dias foram passando e tu»
--fwar*Bitar'*4r»tttir ¦ !«*» JA sartclà tatsUnaitou Mr

O homicida foi conduzido ao ¦

4» Distrito'Policial onde, depoi» |'-ds 
praétar declarações, foi au-

tuado • trancafiado no va-"*^."O »ai-nÍ»s4r1o Már!» CT ;•'.*"' .
e»3*np**recendo ao ir'1*-51
ínover t cotpo di- '1
Instltutü Ivlódxo Li.
das íormalidades de

Salgada

rrf
efei

Desaparecido
' * i; «sr. Si

Gomes

¦iaiiíf*

REP0RTKR
POPULAR

22S518

Dcsapi..«aceu dc áua re-ji'-
déncla, Ja ha, seis mes-rd, o
sr. Saulo Go.mes Vieira Seus
parentes • amigos pedem a
quem souber de seu paradel-
ro comunicar imediatamente
à nossa redação, pelo telefo-
ne 22-3070 • procurar o sr.
X-iiíSftinu ...

(OONCLUSAO D«l i» PAO.)
timiu mnntenilo .0 preço da
líilrela. * luto é, a Ci*$ 44,01) o
(lüllo da carne do primeira spm
6u80. O aQougue "Mar e Terra"
a ltua Marechal Ploilano n."
lll, hem como , o talho -ltn a
tmqulna du Leandro Martltn»
uom ri'a do Acre eutio vpii-
dondo a carno ile prlm<rlra neni
0h«o u C'r$ 46.0U, o quilo. Tam-
hòm em Vaz L,obo, na rua Ur.
Jovlniano, no "Ac.ouBtie «lo
hcu Armlndo". o quilo de car-
ne de primeira esta. custando
Cr$ 48.00, conforme IntormucSo
nu» nos pretitaràm dlverea»
dona- de casa do local.

Àlg-un» acoutruelro- com
quem convereamo» declararam
que ní.o tím conht-aimento da
qu* algum «coutai* «itej* v*n-
dendo carne da primeira «era
s-to, eom p(io carto, a 
Cir$ *1,00. N*m mesmo aeredl-
tam qu* ta! *•*»» po«*lv*l. Mm
prejuízo»

Quanto a redução d* preço
qu* deveria resultar da aleirá-
da abundante -afra, o» acon-
suelros acreditam que, de ta-
to, haverá queda de' preço do
gado. Porém, como de co-tu-
n 1 o- OnlcoD beneficiados se-
rfin os frigoríficos.

Como se vlV, «6 o coronel
Mindelo acredita nà baixa ex-
pi-.ntO.nea do pre-o da carnes

¦ ¦¦
CONCLUSÃO DA 8» PAG),

filha, que acaba de regres»
sar do exterior na e-rperança
de abraçá-lo. Ê por isso que
us comemoraçóes do 3 de ja-
neiro, êste ano, se fazem, em
meio aoc» protestos e aog ap*-*-
los ò povo, no sentido-de que
sejam, estabelecida» .plena-
mente as garantias coivtltu-
elonais para todos o» brasi-
leiros, e de que possa exer-
cer livremente os -eus direi-
tos políticos um cidadão co-
mn Pr3*t3s, Iflda uma exis»
tCcia consagrada à- defesa
da liberdade. da"'d-mocra<*i~*.,
do progresso e da Indepen
dência nacional o Brasil.

Composição do Urânio
dos Meteóritos

MOSCOU, 3 (PP) - A com-
poilc&o do urânio con'ld0 nos
meteóritos • a rnt-cma que *
ilo urinlo extraído do --ubolo
te-restre. tal foi -ermdo a
Agrénel» ***•**, a constatação
feita pelos per-qul aifor i do
Instituto de Ra*-l*am da Ac dr»-
mi„ de Ciência da União *V
«lítii-a

Os ií':i--.in(M» daa p aqu»-^
foram publicados numa ob a
int.tu".a-»r "» compoaç&o cio
urinlo not meteôritca**, doa
srs. Con-tantin Pecrak, Mikhail
Bak e Igor Denluchln, que aca-
ba de ser Imprrrssa pelo. "pre-
sidlum" da Acaticnv.* «ic C.ôn-
Qf* :.*...' -'. »

rnü». *
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Â Omissão do Presidente
tm-oPERAVA-an, numa legitima
i^,H.ctui,L'u, que o Presidente ua lie-
pstúticu, em seu ut»cur»o de Ano No»
uj, i.«/.liisM* com clareia a intuição
Uo governo, acerca ao proolema da
iu,„,ui*2uçuo at. nossa* relações ex»
tenore», eapeciumeiue no qut diz
rti.fidio ao tu. .cumttio comercial
coiit a ütibS c i.,,i,iai» pal»e* sócia-
titiiiu. u pvommcsamenxo uo er. ju»-
ceuno tiuuuaciien, em ioi oportunl-
auue, a iavor ua» troca» comerciai*
com uquiiies paute», ser,a ao meamo
tempo uma sausiaçüo a* exigência»
que partem ue touo* o* »elore» na-
c*onu*s como lumoem uma decorreu-
c*a lugica úe »eut pronunciamento*
Oiúertore*. touo» *e recordam da»
putavra* com que o cheie do govir-
no comentou a recente, entrevista d*
N. S. Kruschiov: aevemot comer-
ciar com todo o iiiur.uo £ no mesmo
ü-iicm que pronunctou o teu discur-
»o, o vespertino aUitima Üora» di-
vu*gava uma entrevista uo »r, kiubi-
tsc.ek na qual, embora revelando
excesstva caucela em suas resposttts,
o i'resiue,ue ua tiepuuUcu admitia
a conveniência ue serem reaiadas as
reiaçoes com os países socialistas,

ÈLntRETANTO, o discurso de 31,
soo êsse uspecio, uecepaonou a lo-
dos. Além üa enfática e descabida
(Usiinaçao úe que deve permanecer

to tconimlco tm que no* encontra-
mo* diante do mercado soviético, chi-
ni» a do» palit» do Leste Europeu,
Ma» ceder a iue» circulo» é tomar
um caminho que »e choca frontal-
mente com o» interesses do Itrasil.
Ninguém tem mal» dúvida de que a
inexistência de relações normal* com
o mercado socialista representa um
fator de agravamento das diticutda-
de» do pai» e um entrave ao nosso
inegável desenvolvimento econômico'.
Ao contrário, como frisou o ministro
da Fazenda, o Intercâmbio normal
com todos os paises i uma ria* me-
didos de salvação nacional, iá ugora
Inevitável.

ti ST AMOS longe de considerar que
a deliberada omissão do »r. Jusce*
lino Kubitschek em seu discurso do
dia 31 equivalha a um veto. Não se
trata disso. Uai* forte do que a
pressão que possa ser feita pelo* in-
teressados no controle ianque fiòbre
a nossa exportação e importação é a
necessidade imperiosa da conquista
de novos mercados, providência que
se converte hoje num autêntico cia-
mor nacional.

A prova dtuo está na imediata re-
percussão desfavorável que encontra-
ram em autorizado* círculos da po-

Toda Uma Vida Consagrada ao Povo c à Pátria

PASSA HOJK 0 fl* ANIVERSÁRIO DE PRESTES
Comunista — 0 movimento antifascista dc 1935

r.,i. rarloa Prestes, cujo 60' aniversário se comemora,
n. dateV5SSúm^xr*, do maior presunto popa-
Ur auS o BrsSl tem tido nas últimas tres Uicada*.. Uso l>
'."i" 

.vidente luaudo, «i-ó.h novo aiuw U« cárcere, «''«>

ZisSsí8Sáffw 
'li.i.n.unlu.ülll.lu.lc, ilo podo en*

S« em eontáta. «I.relo com aa lírandi-s imwHas, noa prtod'
„?£ «».t™si nor toito o Interior do pais. Sua libertação,
E&ÜSwÂSu mUviil *Ü anos do prisão, por monstruosa*.
mZÍTa*fflffl'fSacbt» «iue ao Intllu.nvu do arranca

„,n ihn foram dados viver assim Ucsdo 10'H —/•-«. 
,„i

í^iol votaX nara o cargo do senador pelo Dtetrlto IVilcral,
TrAo Zda eleito s"mulUuican»ente deputado por S. 1'aulo,
mrJSdo sVd Estado Uo Blo, Bahia c Pernambuco. BI-
"'» ^to&!S'p?u5S Squeli época o» £*££-*

intocada a aiual política exterior do \mca e ja economia o* tópico* do
governo — ao contrário que ainda discurso presidencial referente* à
há pouco dizia, cheio de razão, política e ao comércio exteriores. Ê
embaixador Oswaldo Aranha — fu- evidente que a exigência de amplia-
g.u o sr. Kubitachek oo que dele se fõo do nosso comércio externo tó po-
esperava: uma definição positiva do fa tornar-se cada dia mais forte

I>A-.ln Alnirri* SalVai 01. «•«¦IU IIUIHW.1.U *- —¦ «•- —

S toM nwUBhh fluo leva Homens do diferentes credo»
Sóo?ef sCaHho o nome, mesmo quando nio votem
tateSmêntenw chupas do seu partido, 6 o resultado do

SS?V2«LnscqUcnte Uo lutes pela causa Uo povo c da

pátria, com uma honcstlilade pessoal,

de Cavaleiro da Esperança.

Vida Exemplar

governo em consonância com as ne-
cessidades inadiáveis de nosso co-
mercio exterior. Não é difícil com-
preender que ao agir — ou melhor,
ao se omitir — dêsse modo, o Presi-
dente da República cedeu à pressão
que vem sendo afrontosamente exer-
cida pelos monopólio» do» Estado*
Unidos e seus agentes ostensivos ou
encobertos. Só a esses setores, cujos
interesses se colocam fora da na-
ção, convém o inconcebível isolamen-

Esta é uma medida já madura, e
qualquer adiamento em efetivá-la sò-
mente pode trazer prejuízos ao Bra-
sil. Eo povo brasileiro já está farto
de sofrer êsse* prejuízos, que são
lucros para os monopólios america-
no».

O sr. Juscelino Kubi-
tschek não pode conti-
nuar a omitir-se-

®
._. ___^—. mmmWammlmWMtM

mfr MEDIDAS CONTRA O CARNAVAL

•atlm iodem repercutir tave-
l-velmente no selo da popula-
- rj carioca as medidas anun-
, -.s pela chefatura de poli-

como "severas", em rela-
, .o ao carnaval. Mesmo por-
nua. sa eorrespondem aos pro-
uôsitos do general Amaurt
JCruel. «o duro, as qua o O
Globo" enumera, podemos oi-
**»r que sio muito mais que
aeveras. Bio arbltririas. lindam
«om o abuso* de fOrça, contra
a direito que o povo tem asse-
gurado na Constituição a oo»-
auetudlnarlamente, numa tra-
diçao qua ninguém poderá, vio-
fcir sem maiores conseqüências.

Imaginem que a policia, a
«er verdade o estranho, a aa-
aurdo "Dlktaf tm elaboração,
núo se limitaria a prevenir os
abusos, qu» marcam as exces-
aües, quanto a fantasias ou le-
trás licencio*-" <-<* «inçSe^ao
aontrtle da venda de bebidas,
an que diga respeito a. circula-
tio de veículos, sobretudo noa
iuatro dlas de grande aglome-
raçlo. Chega ao cúmulo de or-
«anisir um calendário restrl-
tivo, que pretende Impor a
15 de fevereiro, como começo

Excluir», vários
admite a

ronco da cuíca,

apito do Laurlndo, no comando
da escola de samba. A certa
altura oa ' rlgorea tocam fts
ralas do ridículo, revelando o
desconhecimento da realidade
carioca. E' quando estabelece
que eo nos dias 4, í, 11, 12, 13,
1», 25 a :« de Janeiro, 1.* t 2
de fevereiro, serão permitidas
as batalhas de confetl. Banhos
de fantasia, ao nos dias 19 •
26 de Janeiro, e 2 e 9 de feverel-
ro (quatro dlas unicamente!),
com êste horário prefixado:
tas I àa 13 hoars, "lmpreteri-
velmente". Mas, ainda lia o
tue acrescentar. Os ensaios de
escolas de samba, ranchos, blo-
eo», cordSes e "outros agrupa-
mentos" nlo poderão ultra-
passar das 12 horas, Alim dis-
ao, as delegacias submeterão

os follfles a revistas Indlvl-
duals, a pretexto de evitar o
porte de armas... -

E' como se o chefe de poli-
cia detivesse em suas mdos po-
deres extraordinários para de-
cretar aumàriamente: ficam
abolidos os folguedo» do car-
naval. Contra tais ameaças a
suas franquias, podem os fo-
HOes individualmente e as eo-
cledades recreativas recorrer *,
Justiça, se antes nâo houver
alguém de bom senso, dentro
do governo, que impeça tama-
nhos despropósitos. Medida»
como as que est5o aendo anun-
ciadas sô podem prejudicar a
popularidade almejada por um
governo. Sò as ditaria, assim
intempestivamente, um autèn-
tico amigo da onça.

Nasceu Luli Carlos Pres-
tes a 3 de junelro de 1898,
em porto Alegre. Seu pai era
oficial do Exército, sendo
.ua mfie professora publica.
Estudou no Colégio Militar
do Rio de Janeiro e na glo-
riosa Escola Militar, entüo
no Realengo, hoje em Agu-
lhas Negra. Nos dois es-
tnbelecimcntos destacou-se co-
mo o primeiro aluno. A ar-
ma de sua escolha Ioi a en-
genharia. Promovido a 2* te-
nente em 1919, serve na Com*
panhia Ferroviária de Dco-
doro. Conspira com os ele-
mentos que preparavam os
levantes üe 1922. só nâo par-
ticipando do primeiro 5 de
julho devido a ter adoecido
gravemente. Ós acontecimen-
tos de 1924 o encontraram no
posto de capitão, comandan-
do o Batalhão Ferroviário
de Santo Ângelo. Participa
da insurreição que se esten-
deu por várias regiões do
Rio Grande do Sul, em apoio
às forcas rebeldes que. sob
o comando do marechal Isi-
doro Dias Lopes e do gene-
ral Miguel Costa, haviam
lo e combatiam na Foz do
Iguaçu. Quando outros che-
feito a retirada de S5o Pau*
fes deram como fracassado o
levante gaúcho. Prestes agru*
pou as tropas dispostas a
prosseguir em luta, rcunin-
do em torno de sua pessoa
oficiais como Slqutlra Cam-

pos. Djalma Dutra* Joáo Al-
berto, Trilino Correia. Anl-

bal Bnnévolo, Osvaldo Cor-
doiro de Farias. Em brilhan*
tes opsracOcs, conseguiu va.
rar o cerco em que se empe*
nhavam mais de vinte mil
homena c com pertu de dois
mil comandados marchou,
desde então combatendo dia
e noite, ató fazer Junção
com as tropas de Sáo Paulo.
O general Miguel Costa con-
cordou em unir suns forças
às de Prostcs para realizar
a guerra dc movimento pelo
Interior d*. Brasil, prestes as-
sumiu a chefia do estado-
maior da Coluna Invicta,
que mais tnrde passaria a
Chamar-se Coluna Prestes.
Dela participaram oficiai»
que tinham lutado em Sáo
Paulo e Paraná, entre os
quais o entáo capltáo Jua-
rez Tâvora\ A Coluna reaii-
zou a extraordinária epopéia,
cobrindo uma marcha de 30
mil quilômetro?, através de
doze Estados, desde o Rio
Grande do Sul ao Plaui. Pa-
ra manter sua grande mo-
bilidado, nunca aumentou df
dois mil conmbatentes o seu
efetivo. Venceu sucessivamen-
te nos encontros com fôrçaa
que somavam mais de cem
mil homens e que estiveram
êob o comando de vinte ge-
nerals. Quando, já em 1927,
o governo Washington Luiz
suspendeu o estado de íitio,
a Coluna Prestes deu por
terminada " sus ação militar

internando-se na Bolívia.

democráticas
Contacto com o PCB

Na cldado boliviana de La
Giiiba, ondo viveu o primei-
ro ano de exílio, Luiz Carlos
Prestes recebeu a primeira
visita oficial de um dirlgen*
te do Partido Comunkta do
Brasil, Astrojlldo Pereira,
entáo seu secretário geraL
Com «Io discutiu os pontos
principais do um programa
do frente única democrática
e nacionalista, quo íol publi-
cado cm forma do entrevls-
ta, cm janeiro do 1928, no
vespertino carioca «A Es.
querda». Datam dtsso perio-
do os estudos das obras mar*
xistos. Transfcrindo-e para
Buenos Aires, -onde traba-
lha como engenheiro e parti-
cipa do movimento antllm-
perialista, Prestes continuou
a aprofundar seus conheci*
mentoa da leprla revolucio-
nária do proletariado. Em
1930, lançou um manifesto
em qu1 aponta o caminho
da revolução agrária e an-
tlimperlalista, sob a hege-
monia da classe operária, co-
mo £0lução para os problemas
de nosso povo e nossa pátria.
Aceita então publicamente a
liderança do Partido Comu*
nista. Expulso da Argentina,
quando sc implantou a dita-
dura militar do Urlburu, pas-
sa ao Uruguai dc onde viaja
para conhecer pessoalmente a
Unláo Soviética. Ali traba-
lha na construção do eocia*
lismo, como engenheiro, c es-

clalmonto aceito como matn»
bro do Partido Comunista
do Brasil, por ocasião do VII
Congresso da Internacional
Comunista, Prestes é eleito
membro de gou Comitê Exe.
cutlvo.

No Brasil om 81
Em princípios de 1935, fan

dii.se a Aliança Nacional
Libertadora. Numa ds suat
assembléias, Luiz Cario»
Prestes é aclamado aeu pr#»
aldcnte de 'honra. Fechada
c&ta organização patriótica,
inicia-se a repressão contra
os naclonal-Ubertadorei, ci*
vii e militares. Processou,
expulsões daa fileiras das
forças armadas, perseguições
o todo tipo criam uma atmos-
fera irrespirável, agravada
pela proteção oficial à Ação
Integralista, criada sob a Ina*
piração e com o financia.

rôleamenta os agentaaf
repreuão,, emparedado
durante nove anos,
aproveita uma audiência d*
Tribunal de Segurança par«
fazer uma saudação à Ra*
volúção do Outubro t ft
União Soviética, cxaUnuiu*
na data de seu 30* anlvanéV»'
lio.

tolvindlca Som
DirottM

com a vitória daa JNMf
antUfasclstas e a entrada da*
aoviétlcos em Bcíllm, o Bra»
ali retorna á vida democrà-
tica. Vém a anistia, a legalk
dada do P.C.B., a eleição d«
Prestes para o Senado, su*
participação ativa na Cone»
tltuintc liderando uma ban*
cada de 16 parlamentares et*»
munlstas. Com a caeaaclo ém

m „„^ „ »n,nm. registro do P.C.B., numa tm»'
- : a ^H\m J^^t clslo de 4 a 3 voto, do li*.mento do governo nazista aU* bunal Supcrior Eleltonil # m
i?i0;°! „aS ffi&Ef Wtfto «tos mandato, da-

tuda a grande reauzaçar ua
Revoluçáo Bolchevlque. De-
dien-se Igualmente à atlvi-
dade política, junto à Inter*

' nacional Comunista, A i° de
ngôsto dc 1934, Prestes é ofi-

lltlcos ae precipitam. As per.
seguiçõe, provocam a rebt*-*
Hão em Natal, que os per-
nambucanoi apoiaram em lu-
tas cruentas. Unidade, da
guarnição militar do Rio, co.
mo o 3° Regimento de Infan. f
tarla e a Escola de Aviação,
se levantaram em armas, so-
lidárias com as manifesta-
soca sc enchem de patriotas.
clstas do nordeste. Vencido*
mllitarmente os levantei nos
trf-s centros principais, as pri- ,
«Ses se enchem de patrótas.'
Prestes é preso em março de
1936, em companhia de sua
esposa, Olga Benário Pres
tes. Esta é entregue à Ges-
tapo alemã, que a íuslla maia
tarde, num campo de con-

centração. Enfrentando ha*

representantes do povo elei.
toa sob a legenda do P.G&.
Luiz Carlos Prestes volta ta
aer privado, durante oa
mos dez anos de aeua
tos de cidadão. Forjaauw
vários processos, na base 4*
delito de opinião, a fim da

pretexto a novas caca.
policiais contra o senav

carioca. Hoje êle comple-
M sessenta anos privado dt
receber as carinhosas mani-
festaçOes dn seus amigos •
companheiros, bem como da*
grandos massas popularaa
que o aplaudiram em tanto»
comícios e atos públicos. Nãf
pode, sequer, estar no «on-
vivio de séu lar, com su*

(CONCLVl NÀ *• PÂOJ

•eni'Iaor i

Manter a Bandeira Nacionalista
Acima de Contingências Subalternas
Opina o vice-Iíder José Joffily sobre o critério que deve presidir a esco-

lha de candidatos a aerem apoiados pelo Movimento Nacionalista

Excusando-se desde logo
de qualquer pronunciamen-
to sobre o lançamento da
candidatura José Américo à
senatoria pela Paraíba, pelo
Movimento Nacionalista do
Estado e organizações popu-
lares e sindicais, acentuan*
do, com InsisWncla, que fa-
laria em tese, o deputado Jo-

Consternado o Rio Cultural Com
a Morte de E. Carrera Guerra

ou»u™reCtendr'impor au q conhecido poeta e escritor faleceu repenti
- __ ._i .nmn «•ftTTlííCO *• .a a-*.***-* Af*. *._ _

\^# «a ...» «nviTrNE.GR

Sa conver«i_
dlas, no» «Uial» >*5o
-oneo aa culea, o ritmo, «tas
tetorla», ou mesmo «» clâ.slco

*c PADRE NO
SITIO DO
PICAPAI3.**

Um padre baiano andou
fazendo uma campanha dos
diabos contra Monteiro Lo*
bato. Escreveu um livro para
demolir as obras do criador
de Dona Benta. Seus ataques
furibundos foram desfecha-
dos contra os 'livros para
crianças. Para o santo ho-
mem, Lobato aparece, aí, co-
mo Úm comunista matreiro
oue destila veneno através
das palavra» de seua perso-
"Mas?*© 

aacerdote nao ficou
apenaa no livro, o que tal*
vez tivesse como consequen-
eia de mantê-lo inédito.
Náo chegaria, assim, nem a
dar um público testemunho
de que, apesar de baiano,
não afina com as tradições
liberais da terra de Rui, ma-
nifestando, ao contrário, ex-
travagante dose de intolerãn*
ci» retrógrada, e de que, ape-
aar de católico, acredita em
fantasmas, vendo os livros
de Lobato povoados de tre-
mondos agentes aubversi-
VOS ¦ *

As teses do padre antflo-
bato foram acolhidas ou utl-
Uzadas, por certos jornais,
que as transformaram em
matéria prima para propa-
Banda anticomunista apesar
de algumas destacadas per-
«onalidades católicas se ma- -
nifectaram contra suas con-
riusões. Toda uma campa-
nha sensacionalista íoi arma*
4a sobre êsse terreno.

Agora, com as festa» de
íim de ano, um Jornal da
Râo Paulo lembrou-se de pro*
rtirar saber, nas livrarias da
.-apitai bandeirante, quais a»
totisequênclas dessa campa-
jrlia. E os "resultados apura.

. dos foram os eegulntes: a
campanha se transformou
mima grande propnga'nda dos
1'vros Infantis de Monteiro.
L.ibruo. Estão sendo vendidos
de forma erpantosa, afirmou
um proprietário de livraria.
A procura ds f-ous livros che-
ga até a espantar, informou
outro. São cnda vez mais ven-
didos c multo mais agora,
ssseverou um terceiro. E aa-
•'.m por diante. Todo» admi-
tlndo, digamos reconhecida*
nente, que o padre balan»
lhes havia prestado um gran-
íe • gratuito ««viço. Natu-
cimente Lobato, ae vivo
fi"i*:se, chagaria, com seu lneo*
rotável bom-humor, àa m»a-
»ií»s conclusões a havia de
ii-Ttnlns-* èricónt rando um lu-
íftrzln' i pura o padre baia-
no v, agradável sltU> do Plr

Amaralõ..»

namente, às primeiras horas de 1958
dados

Outros

Acompanhado de numerosos
parentes e lntelèc.uals, íol se*
pultado no cemitério do Caju
às 17 horas do dia 1, o poeta e
ensaísta Emílio Carrera Guer*
ra, colaborador das principais
publicações literárias do pais,

d2Bm\m%

pais como um dos mais lúcidog
críticos literários atuais.

GRANDE PERDA

E. Canelra Guerra, além de
funcionário do Departamento
dos Correios e Telégrafos, tra*
balhava na Editora Çivillzas5p
Brasileira e foro carioca, como
advogado,

Memb.') ilo Partido Comunis*
ta do Brasi), o.súbito desapare-
cimento de E. Carrera Guerra
é uma grande perda para 0 roo-
vimenío progressista e para as
letras nacionais, que muito ti*
nham ainda a esperar da sua
Íidclidad2 aoa In.erêsses -. do
nosso povo e do seu inegável
talento de poeta e escritor.

NA palavra pa-
rabina pode

caber toda a feli-
cidade que deseja-
mos aos nossos
amigos, quando
completam «toi»
um ano de vida.
Mas, hoje, é o aniversário de Prestes e eu
não poderia dizer, apenas, parabéns. Isso
não significa colocá-lo em plano diferente
ou separado dos demais amigos. Não sig-
nifica homenagem de encomenda, de favor
ou de culto. Mas Prestes é um símbolo de
tudo aquilo que a maior parcela do povo
brasileiro vem desejando conquistar, desde
quo êle so colocou à frente daquela legen-
daria Coluna que acompanhamos, pela qual
sofremos, e que, ainda'hoje, lembramos
com redobrada emoção.

Nenhuma criatura se destaca das de-
mais se para êsse destaque não existirem
-noíivo». E eu pergunto, com referência a
Prestes, existem ou não motivos para colo-
cá-lp, entre os homens ãe todos os tempos,
què merecem o nosso resprtto, a nossa ad-
miração, a nossa, amizade f

. Dos sessenta anos de sua- vida, afora os
de infância e os. de estudos, todos os de-
mais foram viuidos, e vividos intensanwn-
te, não para si mesmo, não para a sua vai-
dade, não para os seus interesses partícula-
res, não para as alegrias a que todo o ser
humano tem direito, mas para as lutas pela
sua terra, pela sua gente.

m «tom&«w«

Não pretendo e
nom é justo dizer
que Prestes encar-
na a perfeição,
mas encarna o
desprendimento, o
sacrifício, a aspe-
reza das persegui-

ções cruéis, a busca Incessante dás verda-
des através de uma humilde procura, o
amor pela coletividade, a honradez, a ft-
delidade a princípios que êle considera cer-
tos. Afinal de contas, deu tudo de que dis-
punha, e continua dando, de todo o coração,
sem dúvidas, sem lamentações, sem arre-
pendimentos, conscientemente. Veu uma
carreira brilhante, deu o amor de uma com-
panheira, deu a separação da filha e da
família, deu a própria liberdade a causa
das liberdades. Deu os sessenta anos que o
calendário assinala hoje, e que se contado
pelos sofrimentos seriam dobrados ou tn-
plkaãos. Que compararão pode ser feita
entre a sua vida e a vida de alguns poucos,
felizmente, que lhe têm negado a alegria
do convívio com os seus amigos,, com os
seus familiares, com o seu povoT

Mas a roda do tempo gira, os aconteci-
mentos tnmam um novo rumo, o mundo
anda em caminhos largos e diferentes, por
isso, êste ríntuerscírio de Prestes ê um ani-
versario de esvarança, a esperança de sua
volta à legalidade, como é justo, como ê
a vontade do povo, como é humano. Estão,
pois, de parabéns, no dia de hoje, não so-
mente Prestes, mas a sua terra e a sua
gente.

sé Joffily, vice- Hder da
Maioria e prócer peaíedista
paraibano nos féz as segui»
tes declarações:

«O Movimento Nacionalista
surgiu e está florescendo no
nüo do povo brasileiro com»
tomada dó consciência dian*
te dos problemas do desen-
volvlmento nacional. É a Ideo*
logla do próprio desenvolvi-
mento, consubstanciada nu*
ma série de princípios eco-
nômlcos, políticos e godals..
Está, assim, em nivel super-
partidário. NacionalUta»
existem em todas as agremia-
ções « íóra delas. No senti-
do orgânico, o. movimento
nacionall-rta deverá apoiar
nomes e candidaturas que
exprimam àqueles pehsamen*
tog e propósitos através de
atitudes e pronunciamentos
inequívocos. A exclusão de
tal critério pnra escolha de.
eindidatos, reduzirá o movi-
mento à condiçáo de cauda,
tário de situações políticas
decadentes ou vazias da eon-
fiança popular».

BANDEIRA
A RESGUARDAR

Disse mais o representan-
te paraibano:

«A bandeira nacionalista
é uma bandeira de renovação
a ser preservada de contlgên*
cias subalternas. .Usà Ia em
manobras carreiristas e elei.
torelras, destituídas de au-
tentlcidade, corresponde a
atirá-la na vala-comum das
flâmulas incolores, diminum-
do-a perante a reação entre-
gúlsta.»

O COMPROMISSO
FUNDAMENTAL

elites de qualquer eomíf»>
m!»»o com candidatos, exav
minemos Os compromiiso»
ddg "candidatos com o Movi-
mento Nncionalsta.>

«O compromisso unilate»
ral —- concluiu o deputado
JoBé Joffily reflete, na me»
lhor hipótese, açodamento
pueril.»

PERMANECE NA
ATIVA 0 GMTL

RENATO ARCHER
Podemos' Informar »er Intel*

ramente, destituídas d» fun»
demento as nctlcias veicula-»
da» nestes últimos dias po»
alguns Jornais, relativamente
i iminência em que se encon-
tra o deputado e comandante
Renato Archer, de passar á
Reserva da Marinha de Guer**
ra por se encontrar há olha
anos afastado do serviço atl-
vo.

O comandante Renato Ar»
eher, da bancada do PSD da
Maranháo, como outros «Sla»
gas seus na Câmara Pederd
e demais Casas Legislativa*
do P»is, está amparado Pela
lei originada de projeto apre-
sentado pelo deputado Félnt
Valols, assegurando nos nült-
tares, eleites para cargos ele»
tivos, contagem de tempo de
serviço na a»iva. O projeto «50
deputndo Pélix Valois foi
transformado em lel Pelo Con-
presto Nacional, que rejeitou
o veto do entáo PreiWent*
Nereu Ramos,

R. Carrera Guerra

cujo nome freqüentemente assl*
nava poemas e artigos estampa-,
dos nas colunas da IMPRENSA
POPULAR.

O DESENLACE
A morta do conhecido homem

de letras, quo constituiu verda-
Uciro impacto nos meios inte-
lectuals e progressistas do Rio.
ocorreu às 3 horas de 1958.
quando E. Carreira Guerra par-
ticipava rie uma fes.a, por mo*
tivo da passagem do ano, na
residência do cineasta Alex
Vianny. O extinto estava con-
tando üim episódio humorístico,
quando tombou a0 R0-°.t/
do por nm colapso cardíaco.

Ao seu sepulu-mento, que eo-
lheu de surpresa a todos oa
áeus amigos compareceram, en-
S, outros, os escritores Edison
Carneiro, Miécio TaÜ a James
Amado, o poeta Orva.dinc, Mar-
ques, o cineasta Alex Vianny •
a sra. Heloísa Ramos.

OUTROS DADOS
E. Carreira Guerra ía*e<*«

aos 41 anos de idade;. deixando
viuva, dona Maria Júlla.e uma
Ellha de 14 anos de idade.

OBRA LITERÁRIA
Além de variada produçáo pu-

blicada nas principais revistas
literárias dn pais e na impren*
ac do Rto, Sâo Paulo e oulro»
grande» centro», K. Carrera
Guerra Jà editara — Mvroa
«Cano Grosso a oui-eo poamaa»
(1948) • «Poema» 9» Copffr
nhelro». Para «air. «*"*,«••
«m podar da Editos* CMlia»
çto Brasileira, as traduoftss m\
«Vida • obra d* Maiacoviky» a
«O Sobrinho t\» Tio Ramtau».
Recentemente, assinara 11» •
prefácio das «Poesia» Oomplo*
tas de Figundes Varella», que o
grtdaU a* «sMuí-ri* cultasraí m

A passagem do 60* aniversário do ua*.ci*
mento de Luiz Carlos Prestes 6 aigo qun

toca de perto ao coração e aos sentimentos de
nosso povo e ft sua luta pela. einunclpa^o
econômica e social do Brasil. Prastes é un»
autêntico chefe desta luta. Ao completar fi»
anos, enche gloriosamente um enorme perló*
do da história de nosso povo. Nesse perio*
do seu nome jamais deixou de ser, focaliza*
do e todas as atenções sempre -onvcrglriun
para file. Onde está a força de Prestes, a
contagianto atração qúe sua personalidade
exerce?

, Para Isso contribuem partlcuiavi dades ca-
peciais do.seu caráter, inerentes à. sua per*
sona.idatíe, mus é natural que elas só in*
iiucm e aluam unicamente até,. ont»e o per*
mitem as re.ações sociais, ila aqui a distin-
guir que as qualidades pessoais ue Prestes e
o seu talento iorain orientados aimal no sen*
tido das necessidades sociais üe sua «poça. O
fato de «me Preste» soube apreender com
agudeza J conteúdo do processo social e eco*
mímico d» produção e, portanto, o sentido
daa mudança» no desenvolvimento histórico
e social (e meamo paloológico). de nosso povo

Á Personalidade de Prestes
Carlos Marigiiella

tedrico mandstav, • i
chefe revolucionário• mala

tm do Partido,
de,pwate» 

i sn» «*¦"*> Mep do P0'0.. t
lelre. projeUdo em nosso país, no «"«"m»"
SinoTi-oa outros P^*""!?^
preste» simbotts» • hit» pela «»™£S*»j»
Brasil, é pma ban4eir».«iue o povo «Jg^JJ

tea, cujos bbjetlvo* se distanciam de qual* reç^o da classe^^JoM^à^a gjg^^^m^ 
^

quírdas aspirações políticas da classe ope* vitória da Grande Revolução bociaus» «. m «nn^ 
„„.,„,„,, na apreciação *»

rária brasileira. Outubro. . . pnfn d. Mrsonalidade do personalidade» eminentes, onde as fluan».
Uma característica dessa época é que a O deMn™1^?"k,;d(?0 ^^2^11» his* d«lndWdtial» **o mais facilmente pere*-*

crise geral do capitalismo, aberta no curso Prestes e a *mportftncl» do^WggggWÍlAt) <IM
da guerra mundial de 10141018, iniciara sua tória do nosso «g^«S

miHB i»v«a»»»w-.-.«- m_„

gerais e profunda» oo»
da guerra munuiai üe BW iniciara sua wl ,a„" J^"" T.í,n fazer evoluir seu pensa*
primeira etapa c ganhava extensão. Surgira, l-J^MSMSí» pequena
entüo, em 1017, a União Soviética, primeiro mento do limite m^gfKKfciiTdoproU*
grande pais que se separe^, dc, sistema t*pl* burguesia P^f^^eY^fe

^SeLeKT^*^ ¦£•££«-

talista. Uma das pnrtictilaridades da crise
geral do capitalismo é a crise do sistema co*
lonial do Imperialismo, com o conseqüente
agravamento das contradições entre as po*
tôncias Imperialistas e os países dependentes.
Tais contradições se aprofundavam no Bra-

Incorrem o» *!•* Fretendemi™™b£l* 22Àm7 MMMialMade» e temem destacar mm
SriSTZ^nS? massas. Essa w*.*

r-j». i-re»«;» «h,*.™.-**** --¦  . aMm. !^ „ .Mm* eomo dh. Plekhanoy, «nSo tem
das eis objetivas que presidem ao <-<**«*£ !2^ .i^>Hcada à modei-na Interpre*
vlmànto dai torças produtivas e da» relaç*» *$^**Xll*VZmaior**, na «nud^to

nttempo da Coluna InVcU, Préi^r^ ffim o ***« tí»f«f JSffffi",
comandante mUltar eompleto^nm

sll, pais sem Independência econômica. Ao lon-se um """~":r;~ "jfofuõdo 
conhecedor

,_....._„ do papel de Preate»
iiaüistória o nó movimento de emancipação

hte«rta"wifc>t« Vitória. UM pâp* 1*)*

Nto aer* P" ««iitwsmpnvo» o.ne.» -mm-

retração das exportações européias, obrlf^* da classe "uwana i 
^A ,a em cre».

ram a Indflstrla nacional a satisfazer ainda Mas a força do m™™^. Ideológica
que dèbilmente a procura Interna. Desenvol* cendo, J"1™"™0.^™ e camada» da popu-
•Wam-se a Indústria tí.xlil, que JA contava sobre as outras ciasse» e

mais de 100.000 operários cm 1020, a de cal* lação. instes em sua
çados com mals^de 40.C(m no m^moano, ^g^^0. foi píeclsamente quando

nacional de nosso povo.
Prestes começou a participar da vida po-

litica dei pais num momento em que o pro*
letarlado brasileiro se transformara Já numa
classe consciente e fundava seu Partido Co*
munlsta (25 de março de 1922). O proletária-

tendo dado, entretanto, o seummms immãm ^^m§
a crise do sistema c;*.onlal, o sentimento pa, »^*°MSjo, A sna wndlçSod»
trlóHco e antllmnerlallsta. tendia a avanear. dirigente «»KXtater,a«l««M*rta prt^[Ótico e annimnenaiiina nu».» - '*'••¦", „„.;.»« hmtou a de Blter^acionn»*"» J""™. ".

Quando a erlse econftmlca^o 192?-WS8 Pj^ot^W^ ™mart2teimi^perárto- ••«

•balou todoa o. paises do mondo »P«j"s«*; 
JSSm35mS» J* • ***** ¦g^T?*t* ^

i^tí*j^^,íS£»asSa: ss&n~^

balhadores em partido político Independente
e ao mesmo tempo especificamente operário,
era ainda débil. Náo podia assumir a direç&n
do» movimento» qne arrastavam outra» elaa*
wtmS • tmnfttfft*

j^SíS.ÇStSS a-Twa-rrajS&jaj&«tffaaw
5T» 4M -«snanea a pltrtWpaoao de Pr*»te» a
otitro» oficial» do Exército brasileiro nessas
lutai, aem tomarem qualquer oontato com a
elasse operária. Delas, a mala importante foi
'certamente a qu» empreendeu a Coluna Pres*

de onlnlao.P***"**
dlu tao «enslve-rniente* «.„*•-»- r.^

Fate a essa rosnri*» • sr. MmiiMn MJ*
reiro Gams), eonhedilo cronista poIlMco 9» ¦*,
Krq«r*«r«v« *• «c^0 PRriíS
SeM dTdeawnbro do ant» ««f »**?£&

«Nlo »ou comunista, mas ^"«J^J!
ali, r-sn*lto «lo "«ns"-». Pe*a P«"«* *
•Lnl*. Carlos PTest*ss»>  _^

E mate adiante: «Num nals «mjjwj*;
M nMAvete • notórios nlo «^J^*?;

wtm níts «rs» J* M
ia 

'impwnWade»

S^aíróta o» fazendeiro» Ar raM. ^í^oía íaristaT S«rtndoTpartklo • s»
ftatato condlçõe», a. neccsldadea aodala ^jJ^SB^g Strlbuna do Paris, .. ^ H

da época, orientadas para o progresso e """""•^'Sa^estlnldade ét**** «W*», ^M25tk
^andpaçáodo jugo; do imperjalismo e do ^os°PrMte. é sempre o mesmo patriote,1 aidr-sratel*

tmmmto•f tmmmmimj
kuatktsi «»**a

«a 9mr taiifcrtwM^ 
^^ ^.

^. rmm„ a eansa d» pro**-
Prwtes. Balti-amo» reoonbj*
tm* ts featejemo» • »»¦ W

mmBmk wfiS» '**sm.!» • * 10 ¦«
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0 Congresso Sindical Mundial Foi Uma Viva
Demonstração de Unidade dos Trabalhadores
Parflrlniiram do conclove 80G delegados, represem*. ¦ u» ou ,.». ^
_2K.«^»« — * ™fc"w™ democrS. n*n. s_._itranscorreram os

,4 propósito do IV Congresso Sindical Mundial rea-

Unido dt 4 o li dt outubro do corrtnte ano, em Lelp-

tlg, nossa reportagem ouviu o sr. Plínio Alves, prenl-

dente do Sindtcato do» Trabalhadores na Indústria de

^Calçados, que esteve prttente àquele grande conclave.

O nosso entrevistado, Melando suas declaraçõet, IrUou:

liados à
Mundial

Federaçfto Sindical

i «O IV OonfW»» Sindical
Mundial foi o mais Importàn-
te de quantos Já foram rea.
Iluda'. Isto ficou evidencia-
io pela participação de M6
«elegadoa, representando 190

organlzaoM. nacionais, regio-
nais e locais, oriundoi de 80
paires. Desta forma, ali fo.
ram repro-entadoi 105.770.620
Irabalhadorea a trabalhado.
ras. Deite. 92.613.360 rto íl-

DR. A. CAMPOS
(Cttwctto-DMiMa)

Dentaduras anatômicas. eitra«8aa dUlcels o apnwflta da
boca, BR.1H1KS FIXOS B MOVEIS iBoaeh) eom material
nranlldo. por precoa razoârrt» Cont ullflrlo: Rua do
Carmo n. 9, «ala S91 - flepiadatiVmrtam a anUM-feln»

 Tato fona: «MM5 ——

dai, (oi dlcldldo o envio dt ,
uma Cnna-Apêlo à Confede»
rac&o Internacional dt Orga*
ni™çó . do Sindicatos Livres
e a Confederação Internado,
nal dos Sindicato* Cristãos no
sentido de que todai u entl.
dades sindicais te unam na lu»'
ta pela defesa doi Inttrêuw
dos trabalhadores.

LUTA CONTRA O
COLONIALISMO

Em prosseguimento, restai.
tou o nosso entrevistado: «O
IV Congresso deu multo dst*
taque à luta dos povoa contra

! o colonialismo, especialmente i
I os povos dt África,

COMPRE.., j

CONGRESSO DE UNIDADE
Protaenulndo, tallentou o

noa o entrevistado: «O IV Con*
grei»o Sindical Mundial foi
essencialmente um encontro
ue «nidade de todos Oi traba-
lhadores do mundo, devendo.
ie resraltar a grande partlcl-
paçâo da África e Oriente Me-
dio. Participaram do Congres.

! io 70 delegados da África e
, Oriente Médio, 133 da Am_l-
1 ca Latina, 111 da Ásia e Aus-
' trálit, 469 da Europa • 23 da

Unlfto Independente de* Sindi»
catoi. para dnr umn Idéia da . ...
amplitude do Congresso, bas. « 

iHíiíAm*T^rí._! „m
to dizer que dos 806 delega» momento lutam, de armas em
doi, 390 representavam orga-
nlzaçfles que nflo estflo filia.
das a Federação Sindical Mun-
dial».

Continuando, salientou o sr.
Plínio Alvas: «A base do ln-
forme apresentado por Luols
Saillant, delegado da França,
foram tomadas Importante»
resoluções sobre a unidade ln-
ternaclonal dos trabalhadores.
Entre outras medidos adota.

mundo Inteiro a Inumana po.
IJtlca do governo da unlflo
Sul Africana, baseada na
opressão racial e n» «upres.
slo dos direitos dos trabalha-
dores e do povo africano. O
Congresso considera que a
«tual política do governo sul-
afrteono constitui uma «ria
ameaça conti* os povos da
Atrlca em lula contra o co-
lonlall/mo.»

PR0M0Q0ES
NO BANCO DO

BRASIL
punho, contri ou Jugot inglês,! Por ato dt 31 de deaembro , 
francd, espanhol, ete. Partln.! ultimo, do Dr Sebastião de SfiSJ&fau política» ou re-
do-se _d_a.^ conclusões .urgidas ^S^SSêíS^^J^^i ffitosas adotadas pelos dele.

RESPEITO A DEMOCRACIA

Entre multas outras medi-
dns relacionadas eom oi ro-J
vlndlcnçOct dos trabalhndores,
o Congresso ae manifestou
pelo cstabeleclmonto do 40 ho»
rai de trabalho, por semana.
O conclavo constatou que uma
frrando parto dos trnbnllindo-
res, so nflo a mnlorln, traba-
lham mais de 50 horns por
semana.

Concluindo suns dcelanu
çíes, o presidente do Slndicnto
dot Sapateiros salientou que
o Congresso foi uma vlvn de-
fnonstraçfto do democracia.
Apeear das diversas opiniões
sobre os mais variados pro-
blemas abordados no "Con-

gresso, apesar dns diferenças

IIAIIMO. B» _ 1'KDH. IHA.

O Sindicato dos Trabalhadores nns Indús,.ias dt Extração

de Mármores e Pedreiras do Hlo de J(.ielro, realizar» tlelçôci

para . novaçüo de «un Diretoria Fiscal, que tiveram Inldo on,
tem t at encerrarA amnnlifl,

FEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores em Podrelraa reall&arâ,
no dia 9 de Janeiro, umn mosn-redondn pa» tratar dt aumento

dt «.àrlos t outros assuntos,

nOT-I.-_.08

O Sindicato doi Holclclros, amanha, reanxara ««»¦»¦"*>
festa cm comomornçflo no scu 38' nn wjrtrtM^P""
solono de sun nova Diretoria, recentemente 4gtfcXWM sentido
o órgflo de clnsse dog hoteleiros estA enviando nM»u»

_imi_ . «n»/.i»iiinii_i nnrn eomnarecerem a reteruiamais sindicatos
solenidade.

e autoridades pnra comparecerem

TÊXTEIS

O Sindicato dos Têxteis realizará as eleições para rena
vaçflo de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes no
Cotist.io da Federação nos dlns 29, 30 e 31 de Janeiro dc 1968.

TAIFEIROS
or..

.iré*'com os debates em torno do maior estabelecimento do
informe de S.A. Dance, dele» dito, íoram promovidos
gado Indú, significativos r_o- \ exclusivo morecimonto ao alto
luções foram adotadas em de» car. ° de Chefe de Sefcflo do

jjg. Banco do Brasil, os seguintes

Serflo encerradas amanhfl fts elelcSes do SIndicatoJoi Tal
feiros para renovaçflo dn sun Diretoria Conselho ™I o K»
preao ntantes no Conselho do Feilu-açAo Nacional los Marítimos.

sub-Cheíes
Alberto Victor de Magalhães

Fonseca; Ary Brando Cotia;

SERZIDEIRA
EdH. Darke, Sala .27

Quaisquer Consertos ea
roupas e camisas

fesa da luta de libertação
cional dos povos, tais como:

1) O IV Congresso apoia
totalmente os trabalhadores e! Avá da Silva Bcssa; Euclides
o povo do Camerum em sua' Parente Miranda; José Perro-
luta pela HbcrtaçAo, e pelas na; Laelio Cunha Malheiros;
seguintes medidas concretas: l Luiz Rodolpho Gouvca Rego;

— Anistia total e libertação Opiaciano_Mondes Muni?.; Pau

, „. nada?, nflo houve nenhuma
por restriçflo ao direito da paio-,

vra .Os debates foram trava- j
dos num clima de completa'
democraein •• de absoluto res-
peito às (' i'ijénelas de opi»
nloes».

E GANHE...

k*»v.

...ÊSTB

O V ê nm presente nono MU nowos cBente».

NOTA: - O «culó tüwlllcaçSo » lm|liebráT«l ie de fabrl-
cnçAo teheca, com lentes verdes, próprio para
senhoras, senhoritas oa crianças.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sao Francisco, 28 - Sob. - Sala 5

(Entre a Casa Franklln e Perfumaria Nunes)

Repórter Popular - 22-8518

1

» >.« «.' 'i

ú tÜrsCOS ESPECIAIS 1'AltA
REVENDEDORES

Jlila da Alfftndega, J18 — 1» nn»
dor. Itua Vinte do Abril 7. Uua
José MâUrlclO, ÜS3»A, na Ponmf e
Av. Nilo Pecanha, 270 — Caxias.

Est. (10 HlO.

imediata para todos os traba
lhadores e patriotas encarce-
rados em oontequêncla da re-
pressão; — reconhecimento
por parte dog governos fran»
cõs e britânico da independeu-
cia do Camerum, e unificação
Ias duas partes do pais.

2) O IV Congresso, também
sc dicidiu pela exigência do
reconhecimento Imediato da
independência nacional do po.
vo argelino, pelo governo
francês, e do Inicio de nego-
ciações com oi representantes
da Frente de Libertação Na.
cional, o que permitiria a re»
tirada das tropas francesa» do
território argelino. Com res.
peto à luta do povo argelino,
n Congresso ainda decidiu «ci-
glr nue • .jam cessados os
método.» bárbaros de repre»-
850 que têm sido utilizados
contra os nacionalistas ar ge.
linosi

3) O IV Congresso, em no»
me de 80 países, denúncia ao

Reestruturação da
Frente Nacionalista

de Volta Redonda
A Frente Nacionalista de

Volta Redcnda, convida o povo
em geral, sobretudo os que se
interessam paio prcblenvt do
nacionalismo, para assistirem i
a uma r.uniflo que se rea i.a-
rá em sua séde, à Av.nld.1
Amaral Peixoto, 19* gala 395
às 10,-0 hera3 do dia 8 da Ja-
ns:ro próiiimo, onde boi* l.va-
da a c-3Íto a reestruturaç-i-
do sua diretoria.

lo Pedro Franco; Venus Andra-
da Stocklor Lima e Waldncr
Vieira.
COMISSÃO DE PROMOÇÕES

DO BANCO DO BRASIL I

Em ato assinado em 31-12-57, j
g_lo 

Presidente do Ilanco do
rasil, foram designados mem-'

bros da Comissão de Premo-
ções do corrente ano, os se-
guintes chefes de Secçflo do
Banco do Brasll: Adoaldo dn
Costa Pinheiro, Annibal Niel-1
sen de Araújo Soares, C__mi-

• ro Francisco Lages, Eraldo Se-' rafico de Souza, Hélio Faria e
> Paulo Tavares da Silva.

Curso de Sargentos
Enfermeiros

Estflo sendo chamados a com-
parecer, às 8 horas da manha
do dia 6 de Janeiro, ao IIospl-
tal da Aeronáutica, rua Barfto
de Itapagipe 167 (Tijuca). to-
dos os cr.ndldatos Inscritos ^ara
o concurso de admissão ao
curso de formação de sargen-
tos enfermeiros da Aeronauti
ca, quando será realizada a
primeira prova escrita.

Todos os candidatos deverão
apresentnr-se munidos de car-
loira de Idsntidade, excedida
por repartiçflo competente e de
canetatlnteiro ou lápIs-tinta.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABAIÜO

Empossada a Nova Diretoria
da Associação dos Lavradores

le Coqueiros
Numeroso pflbll.o lotou as

dependências do Santíssimo
F, C, sita à ma Capitão
Feltamino 104, naquele su-
búrblo, no domingo passado,
para assistir â fe.ta dp posse
da nova Diretoria da Asso-
ciaç&o dos Lavradores da ex-
Fazenda de Coqueiros.

Iniciando a solenidade e
saudando os novo3 diretores,
usou da palavra o sr. Waldir
Moura, que íoi seguido de
outros oradores, representan-
tes das entidades d*» lavra-
dores presentes * reunião.
Em noina da nova adminí.
tração, falou o presidente «m-
possado, sr. The/baldo J<_é
Ribeiro,

Por proposta de um dos
presentes, foi aprovada mo-

ç5o de apoio à la. Conftrên-
cia dos Lavradores do Distri-
to Federal, a realizar-se- bre-
mente4

ESPETÁCULO __-ATRAI_
Encerrada a parte oficial,

foi levada à cena a peça tea-
trai «Parcifal é muito vivo»,
de.autoria de Walter Weeb,
pelo grupo artístico da em-
presa Janalna. Tea irai e Ci-
nematográflca Ltda., da qual
á o diretor o consagrado e
popular ator Modesto de Sou-
za, que fez a apresentação
dos amadores.

A festa terminou com a
oferta, no Interior do Clube,
dc uma farta mesa de doces
e saljadínhos, regados a rlio-
pe, r .. associados c suas fa-
..lílias.

A Terceira Turma do Supe*
rior Tribunal do Trabalho, em
sua icsi.Ro do dia IB de dezem-
bro corrente, entre outras,
Julgou as seguintes causas:

processo a.ooe-B. _ Re-
corronte, Jo_ó Ventura Xavier,
Recorrida: Sldci-úrgicn Nacio*
nal — Náo conheceram do rn-
CUTío. PROCESSO 2.463-57 -
Recorrente, Llnnl Corria Ma-
galh&os, Recorrido: Cia Blde-
rúrglca Nacional — Nfto conhe-
ceram do decurso. PROCESSO
2.647-57 — Recorrentes, Anifl-
nio Freires • outros, Re-orrido'
Tourlng Club do Brasll — De-
ram provimento para Jtilguf
improcedente a reclamação.
PROCESSO 2.503-57 — Recor-
rente, Afonso Kohn, R.cor-
rida: Massa Falida dfa Fab. de
Escovas Distinta e Snnis Ltda
— N&o conheceram do re.urso
PROCESSO 2.683-57 — R_or-
rente, Bar Prino;pe da Ctreu-
lar Ltda. Brcorrlda: Lidla Ro-
drigues de Oliveira — Nâo no-
nn. eram o0 recurso. FAO-
CEESO 1,705-57 — Ricorren ..
Humberto' Bottl, Reccrrldo.
Paulo Azevedo de OliVelrn —
Deram provimento para anular
o scordâo recorrido, dêtermi-
nar que o Tribunal atifcdê o
Mérito. PROCESSO 2.7_'57 —
Recorrente, ConfeçOes Rein-

nliarm Ltda, Recorrida: Baldia
Dias — NSo conheceram do re-
curso. PROCESSO .117-57 -
Recorrente, C1 a. Antártica
Paulista — indústria Brasllel-
ra e Anexo», Recorrido: . loy
Francisco Borbn — NSW conhe-
ocram do recurso. PROCESSO
2.120-57 — Recorrente, Cia.
Brasileira dà Pfodutos de Ci-
muniu Artitaílo. Recorrido: Gil-
son Oras!;! — Deram provi-
mento paru Julgar Impruce-
üente a reclamuçSo. PROCE8-
SO 2.797-57 — Recorrente, A.
Ferreira Leal, Recorrido: F*an-
Cisco do Carvalho — N&o co-
nliet. rum do recurso.. PRO-
CESSO 2.165-57 — Recorrente,
oonexões Ferro Poz SA, Recor-
rido: Deollndo Sandrlm — Ne-
garam provimento ao _aur»o.
PROCESSO 2.166-57 — lleeor-
rente. Pedro Farinha BA. —
Comércio e Instalações. Racor-
rido: Antônio Pereira da Silvs
_ Nfto conheceram de rseurso

mm Dis Membros Dos _p d; Ministrai;. U Pm*cia (VII
»êfinifiüo das átríbuiçõcg dos Coiiâelhós Fiscais dos Institutos - Serviço administrativo e técnico dos institutos - Junta de Julgamento

e Üevisão — Serviço da Alimentação da Previdência Social (Vil)

[«

Criada a
Confederação
Nacional de

Mimicipalistas
De ncôrdo com recente peito,

ma dos Estatutos dà Sodedade
Amigos dos Municípios, essa
entidade, fundada em outubro
de 1954, de fimbito nacional,
passou a denominara* Confe
deraçâo Nacional d» Prefeitos,
Vereadores e Munldpallgtas.
Ehtre outras finalidades cabe
à Confederação manter todos os
serviços que possam ser úteis
às fedsrnçOes o às associações
estaduais de municípios, às
Prefeituras e Câmaras Munici-
pais, prestando-lhes a necessá-
rla assistência, bem assim apo-
lar e acelerar tramitação dos
projetos de lei consubstancia-
dos na «Operação Município» e
suas projeções regionais e lo-

(cais. Ao Conselho de Represen-
i tantes da Confederação compe-
ite orlei,lar a ação de todas as
federações e adotar aa normas

EDITORIAL VITORIA LTDA que entender mais convenien*
Rua Juan pablo Duarte. 50 tes para estreitar as relaçOes
Sobrado. das entidades filiadas.

1 CR$ 70,00
i

SEÇÃO IV

M-tíMIcOei Diversas

Art, 103, O» membros classlstau dt» GD, db DNPS é <_3 CSnps c
M respectivos suplentes serão eleitos pelos sindicatos na forma du
parágrafo primeiro das artigos 93 e 97,

Art lõà, "Òs Membros do CSHÍ*§, dd GB do i-Míã, *u CÁ das
fcistltulçdés dé p"réviiiánclá social e d6 CÍAf, do ÉAT, Jerriêbertó por
'essfio a que comparecerem, até o nú .Mo dé iâ (Útítéi iusiíei niün-
. Is pifa oi três primeiro. _gaos í 5 (crlfiÉó) pata fi dítltho, tíhia
Iratlíicàcad de fé__reséntajáo «upertól1 efft 80. (eiHfltienlà pOf «nn
tó), pêlo mêiíôs à "eítabêléCIlla par* os Conséltlfll flfííls 4** tüstl
tüleõés íe préVldlãcià".

ttrvuO ti
Doi írmlltato» -4* Aposeatadéírta* • r«n»_»

Das Institua*.* de 1. erldéiMla Social

CAPITULO J"
-;_í_i

O* Administração • Soas IMM

^ veis da Instltulíüo, n sofem submetidas ao CF « DNP3!
IX — rever as prôpflns di. lsfiéfe,
Aft. 103. CuIiltú n(j Prcslddflte A admlnlstraíüo dlfeta d» l.ls»

tltülíBOi observadas as d.llbefaçOèS do CA, hos assuMOí dâ COm.ií»
tcnola deste.

Art. 109. Ao Presidente e aos rn.frtbíoS do ÒA é taeultado re»
correr, ao DNPS ou CSKPS, conforme o caso, noi termos da .._. 118
desta Lei.

beçao m

Dó Conselho RSOál

Art. 104, As instituições de p. vldénfla Metal serBo «rígidas
f_>r um Pr_lflent«( eom a participação O» um Conselho Alminlstru»
\tlvó (GA) . a tlsDSll.a.á« dt um GòKMlhd Fiscal (CF), nu« tcrmss
«elU Ui, 

Art. 108. cabe »6s IA. a pt_ta«ao aos benefícios éâtaimie-
ados nesta tel aos segurados «|Uê lhe» ferem vinculados, n aos »cl(S
lepohdcntes, asolm com* a arrctfadacao das contribuições destlna.l-is
áo respectivo ruSteló, réssâl*ad*i a oompítênel» dò tPASE, de SAPS
• a do ICP........ ..nexo a

DoCmimUio Aé-ilaMnMv*

Art. UO. Junto a cada iap funcionará nm •fettMftl* Flu .1
(CF), em estreita colaboração «om 6 DNPS no contrtie da lustltuiMo.

Art IU, O Conselho Fiscal (CF) «era constituído do • (nove)
membros, observada a mesma forma de compoSlOnò, clelcao o man-
dato, estabelecida no art. 103 e seu { 1» exceto no que so refero h
escolha de funcionário da Instltuiçüo, para o o CA dos IAP, sendo
o sou presidente eleito na forma prevista no I a* do citado ..rtlgo, a
quem caberá, tambím, o voto de desempate.

Art 112. Compete ao Conselho Fiscal!

, Art. MM, 6 Oonselho Administra Uva (CA) dos IAP será tons-
praldo de, respectivamente, • (irts) • t (seis) Membros na forma
go i a», a eom mandato dé 4 (quatro) anoij m representantes do ao-
ptmo, aomeados pelo Presldtnu «a tt«__bllea, «a representantes dai
empresas, eleitos pelos alüdleatM dt* respectivas categorias pr.fls-
flonals e ééoilftml-M. e M.. falta destas, por «ssoclacfles de classe
ievMIament» registradas, i, vindUladas à Instituição.

I 1 ?. A escolha éíi representantes do Governo deverá recatr

es 
pessoas de notórios conhecimento» dé previdência social, dentre

M um servidor dé Instituição eôrii máls da 10 (de*.*, anos ãe lírvlc.
I 2», O Presidente da instituição, qüe presidirá o CA serA

.alt. anualmente, enlfé leu» membros, o terá o Voto dd -.csemti. e.
| _ O CA a nue Se refere este artigo será constituído ri» G

ksels. MéirlBfos, r|uâfidd o ré-iiéctiVb fflBtttüto tlVéf tn Ms de "in mllhAo
U segurados: e, de à (três) membrftS, qUahdo Inferior a êsse número.

Art, 107, Compete ab CAí
í -i fixar as t.i_tfi_es administrativas «a instituição, a.-.itro

to platiejumento c dâ dHdritâflftõ girai estabelecidos bela "iépjrta-

Bicnto Nnclonnl da Pf.Vltlínciá Srjclní;"ti — deliberar sabre as normas geral» dos serviços dá Instl-
tuieâbí

ÍH — pfopdr ô Qüfldre dé Pessoal e o Orçamento Anual Oa
l-stltulcBo, a serem submetidos k aprovação do Departamento Nacio-
$a\ d* Previd.ncia Soei ai, assim eomo qualquer alteração que neles
lej» neccuárla, no decorrer do exercício;

IV — «utorltar, previamente, dentre áu éotacte» o.cunontà-
|Us aprovadas, as despesas da laititukâék e as lavsreaes em osns
pióvels e Imdvela, «ue «xoeaeresa és aaülaa laaéaa a» NfulasaeAto
desta LeiI *

T — autorUar pràvUateaU a értaaM • a msmimaki êa erga _
fe eérviCM da tosthsdt*. éliswélaa a» >_¦_. eeee, sa «etatAes
•rta. entária»!

VI — julgar ee reeureo» «ot atoe <M Deléas_4ae e erfáee r.
glonali, em matéria ds boneflclos » aquele* outro» em ouç, empre-
ãadt*' itgúradò», dapendéatas', empresas ou funcionários forem osí
Mtersssados, reisalvad» a compétéiMilâ do Conselho Flsea.; j

V_ — opinar «Abre a noniiátió é déHUssIo de DI_tor«», t--^
tssades é Agentes!

I — organizar os seus serviços administrativo» • técnico* e
admitir o respectivo pessoal, Observado o disposto tios artigos 1ÍT e
146;

n— acompanhar a execuefio orçamentária, conferln-Io a ctis-
stfiea.ãó dos fatos e examinando sua procedência e exatidão;

III — autorizar transferinclas, dentre as dotacfies globais cons-
tantes do orçamento, até l|S (um sexto) da importância destas, o «n-
caminhar ao DNPâ com seu parecer, as transferenciai sujerlo.-e» a
esse valor, assim como quaisquer outras alterações proposta» no or»
camento dás instituições;

IV — examinar a» prestagõe» e respectiva» tomadt» d» e-m-
tas dos responsáveis por adiantamentos;

— proceder, em face dos documentos de receita e despesa,
a verificação do» balancetes mensais, que deveráo »er Instruído» eom
ot esclarecimentos necessários e encaminhados ao DNPS;

VI — encaminhai1, ao D. PS, eom o «eu parecer, o relatério do
Presidente da instituição, o processo de tomada de conta», aeompa»
nhado do balanço anual, e o Inventário a éle referente, assim eomo
O» demais elementos complementarei:

vn — Julgar os recursos dos ato» do» Delegado» • ôrglos r».
glonais, em matérias de contribuição e muitas;

Vltl — requisitar do Presidente da Instituição, u InWrmtcliet
e diligências (pie Julgar necessárias ao bom desempenho de nUat at.rt»
bUlcflet e rtotlflcá-to para a correção de Irregularidade» verificada»,
representando ao DNPS, quando desatendldo;

IX. — propof ao Presidente da Instituição aa medida» »tue JUlíflr
de Interesse desta e solicitar-lhe os pagamentos Indispensáveis ii*ie
decorram de dlspòslçüo òi'(íáttSlitáriâj

X — procedet a Vérlflcíiiâi> dos valores em dèfiôslto nas tosou-
rarlas oü hos almoxnllfados da lnslltulçtio nos tírntos do oue, a roc-
peito, dispuser o rci3ulnmcnto desta l_lj

JJI — eímmlnnr, pròvlnnente os contratos, acofdos e cbrtvemos
coíebt-ados pela Inslltulcüo na forma qüe estabeiedT o teculámuntb
desta Lei;

Xil — pronunclnr-se sôbre a allenncfio de bens Imóveis da lnS-
tltulcfto a sor submetida ao DIIPS;

XIII — pronunclar-se sobre os financiamento, conióilldos pela
Instituição nos limites estabelecidos pelo regulamento Jétta I_l;

XIV — rever t» próprias decisões.

Julgamento e ReVIsfio (JJU), constituída alóm do Preaidcote, de :
(dois) á 6 (seis) mombrüs, tondo-Se em vista existirem, _sp.ctlv.i- j
mente, mflls de 10 (de/) mil, mais os S (Olnco) mil e menos ile Sj
(Clneô) mil lefiufaüos ha SUa Jurisdição, représintantcs a1r Igual dus |
segurado» é da» emprSs.ii, e eleitos pelos Sindicatos n íl _ vincula-
dos, e com mnndatd de 2 (dois) anos,

<| 1». A presidência dos JJR caberá a um de seus membros,
eleito anualmente, por maioria absoluta de votos».

2». Cada membro da JJR terá UM suplente, eleito i.a lorma
dCtle artigo,

Art. 115. Compete a JJR:

X — Julgar, ürlglnàrlamente, o» débito» de contri bulcSel das
empresa» filiada» a instituição e aplicar a estas as multa» ior in.r.v
eBo dé dispositivos legais e regulamentares; |

II _- rever, ex-off leio, sem efeito suspenslvo, na decisões dos ;
Agentes sob a jurlsdiç&o da Delegacia e as dos Chefes dos setores áe,
benefícios desta, em matéria de benefícios aos segurados c depjn-.
dentes;

in — opinar sobre as contas do Delegado, ante» de encaminha»
da» a administração central. Parágrafo únleo. Das decisões aue deixa-'
rem de impor multa ou reduzirem ou julgarem improcedentes us dé- ,
bltes apurados caberá recurso ex-offlclo para o Conselho Flscai.

Art. 116. A remuneracBo dos membros classlstas das JJR será '
fixada com base na classlflcacflo a que se refere o artigo 114.

Art. 117. Ao Presidente e membrds da JJR é facultado *«.¦
correr ao CA ou CF, hos têrmbs do artigo lia dêíta lei.

„___. ,11 i ni i . i ni ¦¦ 11. i.i i i
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I
Sindicato Nacional dos Taifci-
ros, Culinários e Panificadores

Marítimos

I 1*. Ao Presidente dt IAP e ao» membros do CF é fucult _o
recorrer ao DNPS ou CSRPS, nos termos do artigo 118 desta LM.

I 3». Assiste a todos os membros do CF, individual oa cole*
Uva-mnt» e direito de exercer fiscalização noi serviços dá lnltltulCH
nao lhe* tsndo, todavia, permitido envolverem- . aa direta* é axeeu-
tt* do» mesmo».

Alt. Ilt, Os «enrices administrativo* * técnico» do Oba»«M.
Flteat serio custeado» pela respectiva Instituição, tu eu*.Maldade
do orcamt&to aprovado.

SBtCAO IV

•* tanto 4* .al«*ments e _wlei»

¦ktJÈBSIÈSS. JfcJMB-^s-S-BBS»*, tBfep SLWtU 9s 9ÊJÊÊL\ «¦_¦¦¦_¦ .yst^*f>f,JèSiSf «•*_»

, <_', iiúi^-liilu.uu......_

líjllííi.í.^tli'!!^!'!:

.illill. il. iüí

ÍECAO V
: í '¦ 

:

Bo» lteenno» e Das RevtsDea

Art. 118. O» recurio» de que tratam o» artigo» 100, I 1* do 112,
a 117 desta Lei ler&o interpostos, no prazo de dez (10) dim contu»
dot da publicação, no Boletim de Serviço, da decisão recorrida, e quan»
do tomada por maioria igual ou inferior a 2/8 (doli terços) us respec-
tivos membros.

I 1 . O prato para recurso da» deelsSes db» CA, 4o CF » da»
MR, por parte dot Interessados, será de SO (trinta) dia» contados da
data fM qu» tiverem conhecimento inequívoco da decisão.

I 9». O praso para recurso das deelsOai do Presidente e do
CA, quando Interpostos por funcionário! da instituição, será de 10 (dez)
dias, contado» da data da respectiva publicação no Boletim de Serviço.

I 3». Nos casos dé débito» e multas, o recurso só será admiti»
do, mediante depósito, pelos Interessados, do valor da oondeniçao
ou prestacüo de fiança Idônea, Ho prazo da respectiva In .rposicáo.

I 4». O CA e o CF poderOO, nas matérias das respectivas com-
péténcias, âVocnr, para revisão sem efeito suspensivo, no prazo do
30 (trihta) dias, contados dn data cm que forem puhllcinis no UÓ-
ietlm de -têrVÍço na Delegacia, as riccISOcs dns JJH que Ir.frlnçiren
texto 1-K»i ou normas i_'-i'i>ls do Ministério do Trabalho, (.idústrlu e
Comércio, do DNPS ou da própria Instituição,

CAPITULO n

Oo Serviço dc Alimentação da Previdência Horlnl

jirt. 119. dâ be ao SAPS a prestação da assistência ullmenti.r
aoa segurados da Previdência Social e aos seus dependentes, na forma
do disposto em sua leglstac&o própria.

Art. 120. O SAPS tora dirigido por um Presidente, eom parti-
dpaCBo de um Conselho Administrativo (CA) • a ftsoallzuçao de um
Conselho riscai (CF) nos termos desta Lei.

Ari 191. Os CA e CF do SAPS serão constituídos de S (três)
membro* tada uni, observada para ambos a mesma forma de compo-
slclo, elelclo e mandato estabelecidos no artigo 106 t seu | 1«, lendo
¦eu» Presidente» escolhidos na forma prevista no I 2» do mesmo artigo
e cabendo-lhes o Voto de desempate.

I 1». O CA s CF ter&o as mesmas atrlbutcO.s do» CA l t. '
dos IAP, eom exceção das mencionadas nos Itens VI Jo arUgo 107
• vn do attlgo 112, cabendo ao CA, entretanto, o julgamento das re-
e.ámac6és dos beneficiários cm matéria de assistência habitacional.

{ 2». • Aplieanirté ao CA e CF, e a seus membros. Inclusive
Sos seu* Presi-icntes, as dental* disposlci. s . f_.'tm «01 OA e Cf

.tati&itgfri *»«^ ,i_a_j_LjíS£i».... T? .. _i-

Sede Própria: Rua Senador Pompeu
122 — 1.' andar nesta capital

WlTAL DE CONVOCAÇÃO ^rç,
PARA O PLEITO ÜkB

B.»

.ias
Feio 1bo presente EdltaL em cumprimento ao Dlipoetouo Art. •»Letra F, das Instruções Baixadas Com a Portaria mTt.I.Cí ft» lé*de 18110157, convoco os associado» deste Sindicato, íará a vota-

icál e Ré»
que etta

ae _>i__íoi, convoco os associaaoi aelte Sindicato, batiçáo no Pleito para Eleições da Diretoria, Conselho Flic
presentantes da Entidade no Conselho da Federação aflUado - "-—-—.—- _.-.—»— - ..... -
4 de
as Mesas
locais:

1» — Mesa Receptora de VOU* por eorreepondéaílas, _»Instalada a 4 de Novembro do 1987.MESARIOS: João Trajano de Oliveira, Rlvando da Rocha Moreirae Ernani Leite Ribeiro.
2» — Mesa Coletora — Bode do Sindicato,

MESARIOS: Raimundo dc Souza Mesquita, Aguinaldo (.ncalvesMltra e Manoel Gcssy de Farias.
3» — Mesn Coletora Illnorante, Cáls do PflftoMEüARIOS: Juão Antônio de Moura, Lauro Ferreira da Silva eBenedito llatlsta 1_i._s.o.
4» — Mesn Coletoru Itlncranle, Navios ao Largo, Ilhas: aoVliiim, MpeanguO h Con .1*. 01

MESARIOS: Jui.u Luba.o üus aulitus, Matloel da Sllvá Pinto e
, José Azuilus üoa Sumos,

Ainda de confuimldade com o Art. 12 das InstiüçOcs acimacitadas, sú poderão vo.aiosnssoiíluUOs íjua cantarola ntals Ui*
(6) .Seis i.i.-sis conilnuos ou nao 110 Quauro Social e jrtuis de (2)dois anos contínuos ou nilo no exercício da Profissão sulvo, us
qUe so uncontrarem nas tondlçOes previstas lu. Parágrafo 2» do
Art. 54U da C.L.T., Maiores de 18 anoa e ot que ató iio) iiii diasantes do Pleito satisfizerem as condltOet estabelecidas nos EstAtutoi para o exercício do Voto.

Oi Assocladoi deverão Comparecer, durante o horário da fluilamento das Mesas Coletoras, munido» üo k.clbu dc QUlta«_

documentos: Cartslra '
d» Ini

clonamonto das Mesas Coletoras, munido» do heclbu de (fl. tacão'" " ndloal ou deolaratlo do Sindicato para »uurl»lu,
.?_' „ e f!íV.IA*Au<1"Âe*J.m ura aòi seauinte. I

nscrlcao do I.

1 formação nuOs Associados poderio obter tAdsui « qualauer 'ufu
•eentsrla do Sindicato, sobre o local «m que déverfo votar, sendo-lhes fscultado examinar as Uslas d» Distribuição de vâtãntes.B. de Jaaeir. fi dt Dicmbro de 1987, «ownies.

*0** TTMtA SANTAXA

Presidente . ;*

;jj|miiihi '.' V'V 
'.','.''.'.'"';l.'','.'.'.-'.: llll
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Rea fil maram os Povos Afro-Aslicos
M Apoio Total ios Princípios de Bandung
Divulgado o comunicado final da Conferência do Cairo — Contra o estabelecimento de
bnses c por uma paz durável — Condenada a intromissão nos assuntos internos de quul-

quer país

fVWWS^S/

CA1HO, t iV. P.) — O comu-
Mondo fiimi da con.trénelii nf.-a-
•ül.itli-a do Cairo, ileeliira n»» "ou
icjr.' cntniitcii do» pov •' dt
A.*., i o ilu Aalu, reunido* nu
_ii!!i>, ile _u do ii«-:-.i-niin-.i do II).7
a 1 d» Jimt.io d» too», pnrn «mu-
liarem o» in-otílnmti» internado»
nil» e niitniliiiiiciitu ni i-iiin-i-i-
iii'iuc» A» piipuInuAcii nfi-ii-iiHl.t-
Cen», .»• "HViiriini pnr iinanlml.it-
iia ii» i Rrelfles dcBlInndns a rn-
«ulvoiMj) o» diferentes problema*
linlltlen}, oconflmlcoi, social* »
uulturule",

— "Mula confcrfnrln, firosse-
(tue o. rmniinlciido. provou qua
rn povos níro-nnlíltlroii, tine tra-
iWlnHfll ' para o rofíimo rta pn*
InternVloiml, atingiram a uma
trando unMndn ". As reli .nos In-
irírnitolonali rtnvont ser fundadiu
t.ibro os princípios definidos em
|- -nilunir, neres-onta o comunl-
cmlo, e uma ven mal» ob povoa
dn África » dn Asla reaflrtnnm
K«u apoio totnl a ísses prlnct-
pto».

Apfls ter estlmndo qu» a domi-
tin«:iio impcrlnllsta * a exploração
i-sti-nnrretra "Ro uma viola-lo dos
dln Itos ftinilnmontnl» do homem
c rta Cnrtn da* Nai-íles Unldns.
ii comunicado conclui por um
Apoio lançado a todos o» países
ilu munilo. em favor da crhcan
d» um cllmn dc compreensão c
de nproxlmn.ao lndlshensítvel no
(.«..«tnlielcclmento d* uma pas du-
rílvel.

AS HKSOLUÇOW
APROVADAS

CAIRO, SI — (PP) — A Con-
íorímcla de Solidariedade Afir-
Asiática do Colro aprovou 1.
resoluções mscnclnls a respei-
to dos mnls diversos ouuti-
tos, SAo o* SOQUlntCB or tltu-
los tlosias resoluções: lt Con-
dr-nncAo dn IntorccncAo estran-
Bolrn nos nssuntos interno» dos
palies. 2) -- Condonneílo da
intervenção no» nssuntos enter-
nos ti. fiidu pnls, 3) ConiHiiu.-
e.'.'iu tios pactos militares o po-
lltlcos, bom como do estabele-
cimento do bases militares. 4>
Reconhecimento tia intlopcn-
il-nrln dc Orna 5) Apôlo i\n
reivindicações dos povos Ara-
bes do Golfo Pérsico c da lllin
de Bahrein a favor da sua in-
il.penilftncln. 7) — Apoio do
pedido do povo Indonésio a In
vor da restlluIçAo da Nova
Guiné Ocidental à Indonésia
7) RecomendaçAo Junto ft ONU
a favor da representação de
todos oa países da Asla o da
África no selo da NaçOes Uni-
dns. 8) — Admissão da China
Popular no solo da ONU. .)
Estabelecimento de um secre-
tnrlado permanente da Cnnle-
rôncla, com o seu quartel gene-
ral no Cairo. 10) Apéio a fa-
vor da unificação da Coréia.

A MALA DB HENDEBSEN — .lendária, Chamoun,
Den Gurlón, rei Hussein e rei Faissal exigiram um ataque
fulminante contra a Sirla, revelou o inquérito aberto pelo
Tribunal Militar do Damasco. Isto estava resolvido, de
.•eOrdo com os documentos descobertos na Mula de Hefl-
tiersen. Eisenhower recuou, porém, depois do ultimato
da UBSS. ^_%_m

ERROS DO IMPERIALISMO — Inquérito sôbre a
atuação politica de Chamun, o Sr. Hamid Ferajiôh de-
clarou que os governantes que seguem à orientaçâd dos
imperlalistas, servem, apenas, aos Interesses dos trustes.
Eles aniquilam a soberania nacional dos seus paises e
t . nsformam os homens e as mulheres num batalhão de

ricos fanáticos contra os comunistas e os naciortalis-
Referiu, ainda, o líder do Líbano que, em conversa

c a um diplomata Ianque, perguntou-lhe « dí Pactos
de guerra da NATO, Bagdad e Sudeste da Asla, a cisão
entre o Oriente e o Ocidente, a ajuda ao_ agressores e os
complôs conlra a liberdade, Interessavam ao nobre povo
dflg Estados Unidos Ianques? O diplomata co_fe*Wu qUè
o povo do seu pais está pagando caro a política armamen-
tista do seu govêrn*

smiAUBSS — Inangurait-M em Alepo o no*n> Ooo-
stiludi. soviético, para atender ao desenvolvimento dós ré-
Id.Òíâ econômicas e culturais entre òs dois povos amigos.
o Si. Stalzet, primeiro cônsul da UBSS, foi recebido »elo
Sr. Ismael Caubl, mohafex da cidade,

-•—

NAO HAVERÁ JUSTIÇA — Fal_n&> aer cwrespoh-
dente da Agência do Oriente Médio, o Patriarca Maronita
..ssàverou que Hão haverá justiça no mundo, enquanto exis-
tirem no Ocidente, governos impegia-ista* que odeiam
a paz e preparam as guerras.

—•-

ASSIM E» A NAÇ&O LIVBB — Em 1951, o Bgitó
l__.po_.oii 0 milhões de «ardebess de trigo; em 1955, com
n produção nadonal em progresso, Importou somente...
3.G90 mil.

—•—

REPELIU A DOU RINA —• O emir Gani Hamza,
subchefe do Gabinete de Ministros do Sudão, declarou
à imprensa que o seu pais repeliu a doutrina Eisenhower
por férlr todos os princípios humanos pelos quais o Orien-
te labutou durante séculos. A política de Eisenhower é
dirigida para a conflagração de guerra e implantação do
ódio éhtré os povos.

DESTINO DAS ABMAS — Todas as armas fome-
eldas pelos Ianques & Turquia, Israel, Iraque e Jordftnla
sfto e serüo empregadas contra a vlda e a liberdade dos
poVOs árabes, declarou o Sr. Sabnhl, qué aduziu: O Sr.
Dulles representa o ódio de Washington contra os árabe.
e os povos socialistas.

OC__D___NTE INIMIGO DO ORIENTE? — O poeta
Mohamad Faratl lavrou um monumental poema para des-
crever au agressões criminosas do Ocidente imperialista
contra o Oriente, na China, Filipinas, Austrália, Indo-Chlnâ,
índia, Viet-Nam, Indonésia, Coréia, Irã, Oman, Iraque, Si-
riâ, Líbano, Egito, lemen, Aden, Palestina e Ablsslnla.
Terminando, o poeta saudou a URSS e os orientais, mis-
•lonários da paz e pediu mais luz para Dulles, MacMillan
• outros.

11) Apelo a favor tia orijnnlw.-
Cio de eleições ilvris no Vlot
Nnm, tendo em vista a reuni-
flrnçfio do pais. 12) Aflimn-
çAo do direito ilo qualquer pnls('ecldlr as iiocloiialli-iiíOís. 13)
«. iiniltiiinção, como Ilegal, tio
bloqueio dos hnveres do um

Snls 
no CHtrnngoIro, l«li Con

cnaçOo do mercado comum eu-
ropeu como uma tontutWa des*
tiiiailu a abafar ns aspirações
dos povos a sc libertarem t o
domínio colonialista. IS)
Denúncia do Israel como «base
do Imperialismo» c nm-aça
contra a pn_ no Oriente Médio
• no mundo Inteiro.

.Sabe-se, finalmente, quo i<o
transcurso da última sessAo, a
ConfBrône.a aprovou Igual-
mente declarações que condo- dos refugiado» • o auxilio auo

nam as armas nuclcaros e ns
suas experiência o pedem o dc-
sarmnincnto geral.

Por outro lado o secrelArlo-
gorai da Conferência, Sr. Yus-
__1 Ulsibol, anunciou quo so
reuniria pela primeira vez nn
próxima qulnln-íolra o secre-
tarlatlo porinnnonto, cuja orla-
«Ao íóra decidida,

VISITA AOB 111.FUCIIAD08

CAIHO, I (K. 1'.) — O» oliofei.
da maior parta «lim iinio_iu;ni«_ a
Cniifi-if uniu Afra-AalIUIca pn»-
miram o illn ilo ÍkiJo vinlliuulu ou
iiiiiipou da refugiados do Hufnli,
Kluin Younoa e liiizn.

Puderam asílm verlflonr pen-
¦onlmonlo as onndlgi.es do vida

llioa (• pi-nillmilli-iiilii pala TiNltltA.
('•«iiiiin recebido* pur iii>liiinui|iiiiii
antiiHliiNtnu du " limivliidn» oa ilo»
fi'ii-iiiii'H ilu |i;i-.-." o "Nilo Ii.iv.iA
l-.l* ll'l 11.1'lltll MfllllO UIHIIIIIIllj
ndo voltnimos non nonaoa lurei".

08 ili-lruniliiii finam rocollldn*
pelo iienei-.-il Mnliiniiil Il.iu_iii
Alirtel i.niif, Riivninnilor ilo nh-
Clavo do ClRMi, o fninni convida-
doa iln Muni. lpiUltlndn do tln_:i
pnrn o nlmnao."Sf-iin paoloiitoa, dlnno a trn,
Nehru. ohIoii verta do i|in« voa
fardo .liiHtti.-a".

1)0 Hl-ll lltdO, O rt.'ic-4lll1l> IIIVlil-
lico, il.i-liuou: "A linl.lii BovIAtl-
ca vil A pronta a preatnr ti .ln
njuila pnrsiviii pnrn «iiio oa ra-
tuRlndos piinHain voltar a acua
inroH".

Oh delcKiidoa voltnrnm ao Cnl-
ro, &. tttr.lt.

JANELA PARA O MUNDO

O Dia de Pérez Giménez

Cientista Soviético Elabora c
Teoria da Supercondutibilidade

MOSCOU, 3 (BÍ) - Orna
explicação tfo fchOin.ns da i.u-
parcontiutlb.llüatie, u_.oo..e.i<i

há olncotnta anos polo cion..g-
ta holandês Onn_.;, ncaba ds
ser dada pelo acadímeo 83-
viétloo N. Bogcl.wbjv. Est:, o.n

Eles silo chamados cntflj de
"íUpoi-oondUilvois")

SdeuiuIi) Bcgollubov, o novo
mjtoilo p.rmltiu cal.ulnr, a o_-
cllaçao d«'s i«l_t.on.. o cetabo
lecer a existéno.n dc um tipo
cspzcial do perturta-jão — as

entrevista à aséuila Tass, de-| onaas cietrOnicns — cu]a cner-
olafou tor oncontrnUo essn su- gld 6 tnvcr.im.nio p.op rei i-
luçüo, tratando dc tm o..t.„ • nnl no sou oomprimonto e ("i
problema: o tia sup.r Cuidais. J retnmenta pr.porclcnai à velo

Boifoljwbov descobriu quo, ' 
. ." 

oontrftrianiente no quu se paj-j "
sa nos ílu;dog e gAscs ro.-.von-
clonals, ondo ns partl.uln. kc
movem no nCnto, e:sfi mavl-
mento nes sup r-f ul.!o,n 6 ae
Uma rcBUlarl.ndo multo p.o-
nuiioiada, em ratto (fa .nto:n-
Çâo dns rartlcal-s q o il c.l m
a Velocidades õi cr. n cs. |

Àval.am c:rretcm"n e ,s:a I
Interação rcpr.zcntiva a p m-'
Cipal difleuldarf. nu elab:.açio
tfe Uma l:or:a g;ral. Eojillw-
bov ertccntfcu n tol çlo tm
UM método mate.T.atio,, ntvo.

Ora, a tsorja da super-con-
duotibU,dBtf0 aPSea^ntaVa u_a
dificuldade an6,o;a, e foi
aplicando um m.todo qua_e
idêntico que Bo^oliwbov pdd3
encontrar uma solução qua dc-
monstravn uma analogia com-
pleta entre os dois f.noneno..
Oom efeito, encontrou ele que
a luper-condutlbllldade nüo t
outra colas s.não a «uper-flui-
dez dos elétrons nos metais.

(O fenômeno da supaiccn-
dutlbllldadc dít n proprlcdada
a certos condutores metálicos,
submetidos a temperaturas
muito baixas, de ceesarem co
oferecer umn regência à cor-
rente elétrica que ob percorre.

cldado mAxlmn dos olétronu.
P1-oblc.1-.n3 prat.cas, entra-

tanto, surgiram, qu> impeden
no momento n np'lo Ç!.o da
nova tccrla à con trução m:-
cuntt-n, mas o pr:f;ssDr E030-
Hwbov sp"ra que aeu método
encontrará uma lar:a nplc.i-
çao nes dlvcrto.. domínios da
eataiicn, nrtaclamcnte no QUe
concerne aos metnis.

CHOVEU 
a motralha sôbre o palácio Mi-

raflortis, vm Caracas, Os ulleerots da
sanguinária ditadura dn Mandará OU na
Veneauvla, uomeçam a ruir. O corrupto
uaurpiiiior Marcos Piire.s Oimén»» não con*
_O0tin fuiili- ao destino dos sinistros dilatlo-
ras, «oruíçolii da Postar Dulles, que na Amá-
rica Latim tanto taploraram e flssram «o-
fror o. povos áo seus poisos, Oária, Rojas
.'liil./n, ffomosa, Oastillo Armas, foram der-
nibudo» <Io podor, oor nislo* <ll/orciilo«, tuas
nao tnsnos dramallaa* o com uni imenso
alivio para toáo o povo oprimido, Outros
restam no continente, ndo trtemo» nUados,
pela brutaliáaás áo regime qua .iist.iiir.i-
ram, Dfurco» Pores, Btroossnnr, Bomoaa ífi-
lho), Fulgônclo nalista, áostaaam-so antro
o» que mais sa notabltlsoram pelo torror
implantado aqui o ali no continente.

liá eôrca áo áo» anos, Marcos Poros Oi-
mônc» 6 homem áo podor em Caracas e
sua figura sinistra foi cuidadosamente ta-
Ihtulit pelo oáiaáo trutito pctrolife.ro de Ro-
alcefellor. Anto a oresconte luta do povo
vtmcauofnno contra a dominação » a tx-
ploração imporittlisla norto-amorlcafia ro-
prcsoiifadn polo oval Esso, a mão orimlno-
sa da Standard OU armou o golpa do Ss-
tado quo derrubou, o govôrno constilucio-
nalmanto deito, para instaurar o arbítrio,
a corri.;.c_lo o crime como norma do regi-
me quo abriu as portas do país ainda mais
escanáalosamonto ã voracidado das com-
panhia*.associadas da Standard OU. Oom
a ditadura Pèrcs Qlménea, tt Venosuela so*
freu verdadeira ocupação do .» mil norte-
americanos, propostos do Roclccfcllcr, to-
dos fle* anoarrogaáos áo evoroar a oxplo-
ração petrolífera concedida ao truste e quo
6 avaliada em s bilhões de dólares.

A vontade áo povo. a vocação áemoorúU*
oa áo pnls, o amei» libertador da pdfr... em
qus nunetiu Itnllvar, a» luta» rnli«lndic_frfr*»
dos trabaihaáons venezuelanos, tudo foireprimiáo pela violência Inaudita, mn melo
a extensos banhos do sangue. A Vmemein
A hojo a triste vamimã, no continente, da
exploração da Standard, áo número do pre*
sos, perseguidos, mortos e exilados poli-
ticos,

O sou povo enfrenta sombrias álfioul- !
dados de vlda, não obstante ser o stu pai* <
um dos mai» ricos no mundo a os trusisa •
arrancarem ali os mali volumoso» lucros.

Mblndo nas qvimidai d» Oaraoos *eu»
catlilltws á» alta bllndaosm o oom equipa-
gem áe bar, telsuisdo • radto-tofe/oniã, em
melo a massa áo policiais áo segurança, o
tnlntl-üiito soba do oval Bsso tripudia ií-
bre a soboranla do povo e, por vontade áo
ramo Oreoulo da Standard OU, monta no
poli? a aviltante farça do ''plebiscito pr»ti-
dencial" á» m áe áetombro tllfltno, com o
-jiiat forjou a"»Mfí«'dft'«ia ro«l«íiçao. l

Pode ser que o alado ditador tenha eon-
seguido abaftw. a rcboild» armada qm «_-
plodlit na base- aérea- de Maracay, na pro-
vlnoia do Aráíiiin, depois de choques veri-
ficados nas primeiras horas do ano. Ma»
o regulo de Rookofelter entrou lnei_tò_eí-
mente no processo das lutas crescentes quo
as forças viva» da nação .cnefM_.a_ti lho
vão impor de agora em diante, cm escala
eada ves mais alta.

Não obstante todo o apoio da sinistra
eamorra Roekefoliar, Dulles e companWa,
o «niiffiiimir.o gencralito Esso vai encontrar
seu fim, mais hojrt, mais amanhã.

Oh, se vai, Oomo dois e dois são quatro,
R. M.
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FUNDIRAM-SÈ DOIS PARTIDOS
MONARQUISTAS NA ITÁLIA

ltOMA, I (P. P.) — H-iiunflo
o "fllornnlo d'Itaiin" foi iW;iil..la
a fiim.ii do Partido Nacioiiil Mc-
rnrnulsta — cujo Becretario gc-
ml f; o «r. Alfreilo Covoll — com
11 Pnrtldo Monnrqulst-i Popular
(pronlrtlilo pelo armado" Aehlle
I^turol, O novo movimento co
clininnríl "Pnrtldo Nacional Po-
pular".

fias» movimento hoi-H prp»l<lti1o,

precliM o .liiriml, pelo «r. I.nui-o e
o nnu nneratftrlo Bornl «cri o ai,
tiloviini llntll.

Ainda Remindo o "Cllornnlo
il'It..lla", aorllo tirovomenl.. on-
vOoadOS on oniiKreimoii do,» doi»
partidos pnrn rntlflrnr o noftrdn
om principio o pnrn Innynr ym
ínnnlf-.ftn no pnln i«úlir_ 11 niict. -
ülilnito dn tiitbVi ds tndii. ,11 tlie
tas m'.-nnri|UlalnR.

Apoia Nehru a Proposta da Criação
De Uma Zona Desmilitarizada na Europa

«Vm passo na boa direção», diz o primeiro m inistro da índia sôbre a sugestão da Polônia
NOVA DKLHI, í (F. P.) —

"Nüo litt dúvida, mei-mo que luso
dure 10 ou 16 anos, quo às pj-
tC-nclas coloniais deverão aliando-
nar os territórios qüe oôUpam-',
declarou noladnmente Jnwa-
liarlal Nehru, primeiro ministro
e ministro do KxterlOr da índia,
no triinsctirno de entrevista con-
cedida hojo nos ropresentanlea da
lliipren_i, O primeiro mlnl.lrn
indiano confirmou Isunlmento
que havia recebido umn carta do
marechal Tito, presidente da Iu-
gosllivla, a respeito da proposta
polonesa para a crl..«;.-o do unvi
rona desmilitarizada na Europa.
Nehru acolheu fa /orílvelmento

l_
AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

CBí.a proposta, tendo declarado
que a considerava oomo "uni
pnsso mi bmi dlreaSo" a fim do
reduzir „ UnsSò Internacional.

O I ..RIGO DK GUGUIIA
NOVA f-HUII, 2 <l«\ r.t —

"Èncontra-Ee o mundu em situa-
Qilo oxtreiniinienlii pérífeósa. Isto
nilo acontece em conseqüência de
uma atjilo ou fle um estado na
realidnde apresentado e sim por-
que um acidente poderia deter-
minar uma calfislrofe. Ês.,6 po-
rigo leva os homens, cada Voz
mnl», a pensar seriamente tlns
meios do sair dessa sltunijSo. E'
nesto ponto quo estft. a esperan-
ra"t _ Eis a conclusão dc uma
entrevista concedida ho|e ft Im-
prensa pelo sr. Jftwahftflal
Nehru, primeiro ministro o mi-
nistro do Exterior da Inilln. An-
tei-lonnenU-, comentando uma

carta que llio fOra dirigida pelrt íi Ormuilz-uiíto do Ttiitnilo du
márechul Tito, presidente da
IUBOslAvln. Nehru havia cóhitc-
nado "11 política dura dos reálls-
tua", Eiillentahdo "o perigo i|un
apresontavam para o mutulo 0.1
aviões que sulcavanl os c.UH oim-
iluzlndo bombas nucleares". O
ilrlrtoii-O ministro Indiano con-
firmou a sua intenc. o Oe vl?ltm-
n Balai Lnma o ncentuou que oü
Indianos estavam construindJ
umn estrndn pnra o Tlliot, estrn-
da quo ne linlrit com a que os
ohlneaes constróem flo seu lailn.
Evocando us neonteolinentos da
lniloiiffla, declarou Nehru que.
n^ sua opinião, a Nova Ouln¦¦¦
Ocidental deveria .or rostitutila
A Indonésia, acrescenlando, |lu-
rim, que o problema deveria ter
solução por meios pacíficos. In-
terroRndo a respeito da Iníluün-
cia exercida pela sua mcnsa__n

Atlrtlitico Norte «Obro o traimour
üu ila Oiiiifoi-êiiela tle Paris, de-
clarou: "Ignoro qual t.nlm sido
•> efeito do mou npêlo. A reunlft«J
(ia NATO ti.insoiin.ou do manelia
bastante Inesperflüa, tomando
orIdnta_SO, fts vezes, n favor dn
i-nhvei-sai;0e3 entre os dois cnm-
pos".

Finalmente, referlnilo-se a prd-
xima chegada; ft Indla, dos se-
nhores Mno Jílllnn e Sultarno,
declarou Nehru que nilo estava
previsto qualquer encontro entre
C-SReB dois chefes de Bovõrno.

O hu Venezuelano Está taado
Do Despotismo de Ferez fiimenez

Comenta a imprensa colombiana o movimento contra o ditador de Caracas - Anunciado o Ur-
mino da insurreição democrática

BOGOTÁ, 2 (FP) — Todos mon Bolívar «o povo está sub-
os jornais publicam em suas metido a um regime pessoal
primeiras páginas, informa- e nfio pode manifestar livre-
Cões das agências telegráflcàs msnte as suas ópinlOes. A poli-
sôbre os acontecimentos na Ve- j tica está circunscrita fts graoio-
nezuela. Consagrando-lhe um sfts condassões de que gozam

pslo rAdlo, (|iio M-irmiiiy, cida-
de ende c-.meCOu a lnsurrílçJo
havia ca.cTj nns nifios das lor-
ças güvern:stns, às 3,30 horas
ria madrugada, c que Os ohôfdn
da revrltn hiiVinm fujido (le

AINDA NÃO CONSTITUÍDO O
NOVO GOVERNO DE ISRAEL

ca d.i Venezuela, general Mar-

editorial, o matutino liberal! os quo dirigem os negócios! avlfto. As autoridades civis *
«El Tiempo» escreveu: «tOs co-| públicos*. militares tia p.ovln.ia do Ara
lomblanos acompanharão com« Diz adiante o jornal: «nSoj r,üa, da qual Maraoav ó a oapi
viva emoção o processo revo-' há dúvida alguma de que a ai- j tal, hav:am reassumido guas
lucionário que começou ontem. tornativa dá situação se revés-1 f_.i_Ôcs,
na Venezuela. E' muito cãdo te do píofuntkt significação pa- Algumas horas somente de-
para predizer qual será o fcsul- ra as massas cansadas do dos- «0]g ^ presidente da Repúbli
tado da aventura libertadora, potismo e ansiosas por ver se' -
na qual está empenhada parte produzir uma mudança no le-
da aviação venezuelana mas, me que dirige o seu destino»,
seja éle qual íôr desejamos ANÜNCIAÜn ti FIMas-*? í:sv_. 'ifSssAS'
sa solidariedade, fé e esperan- CARACAS, 2 (FP) _ o mo-
ça. Què a liberdade esteja com vlment0 que eclodlu na Vene-
eles em 1958». zueia parccc agora controlado.

Por seu lado, «El Siglo*, con-, O. cheíe do Estado Maior Ge-
servador, salienta que ho pais ral, general Romulo Fernan-
que viu nascer o libertador Si- de"), anunciou hoje da manhã.

JERUSALÉM — Israel, 2
(F.P.) — Acredita-se nos clrcu-
los polltlios que o novo go-
vérzio Israelense não será íor-
mado antes de meados da pró-
xima sertuaná. Efe.ívamentê, os
«comitês» central» dos diversos
partidos deverão reunir-se, a
partir «le hoje, para tomar po-
dete oom reíerôncla ao próxi*

mo gabinete Bon Gurion. A
primeira reunião será efetua-
da pelo pnrtldo Achdut Avoda
(socialista ile esquerda), ori'
gem'da atual crise, e a úl imâ
será efetuada pelos pâftidos re-
ligloSOS, qüt» Sâo ôónsiderados
como árbitros da situação e nos
quais repousa, am grande pai.
te, a solução da orise.

SliKARNO CONFERENCIARÂ
E NASSEB

ANTES DA DECISÃO..,

os
{.OSSOSPreços
em*_cu!cis
.sports
. de
íráii

Tamos grande variedade de Armasítei.
e lentes

ÕTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C

_-AKAI._A, 2 (ÍPP) - 6ou
be-se em fonta nu o.lz..tia a e
em sua Viasem efe lepau o aio
deve ín_;. ¦ à índia na .rú.tl-
ma ..omaliu, o (Ir s Üeflià HÜ-
karno será accmpjnludo |i6io
sr, Subandrin min-itro (ios
Nè3ó_i6s Êslfanjelrôs.

Oürants a _üa estada nn
lhcflâ, 4Ué pró.àV.lme.-.tè _éfá
dft 6 dias, 6 pre_iJenta o iííp-
rêhb,'âl'â cófll ô sr. Metiru, Pro-
Sêgüi-ldô à sUa «.lagèm nt
ãiikarrio iíâ fiò Egito, orida fi-
cará 4 dias e CcnVcrrávft com
o proslcfentii Násse)', e d p is
at> Fa~Ulsíâo, r!irniíinh,i JaPItn
e pons:vclmento à T.i'fitt'l;i
Ao tudo, O p-.-euiúent. Bukntno
pijtftt-tV ausente nos 60 dins.

O ohit; do governo d-i.-avá
esta capital b 7 _.:. «erren.»/

ENVIO ÜlS FORÇA
AUSTRALIANA6

DJAKARTA, 2 (F, P.) - O
jornal indonésio "Irlan Post"
liubllcaüó em Tei-fnaté, Molucas,
afirma hojo que â Austrália en-
vlou ürtldadés dò exército dè tei

de, amcnçriva, sògiliitlü ti e-:
missor.a de Mtilacny, bom-
bardear a capital so as au-
toridadeç de Caracas não n-
bandonancem o poder c a
mesma emissora anunciava
que a cidade, bem como Va-
lcncia iu HO qullomc.ros a bu-
este de Maracay) estava nas
mãos dòs insurretos. ,

O comunicado lido hoje de.
manhã, na Rfldlo, polo chefe
do Estado Maior, anunciou,,
além iia íttga dos rebéldeS,_que (

CR$ 80,00
liUITORIAL VITÓRIA LTDA
Rua Juan pablo Duarte. 50
sobrado.

ÉPORUR. POPULAR

CH DUAS
PAUVRftS

DJAltAItTA — NoMfc-M d»
nanitlermaiiln qu* *t nbtlilM fi-
mm morto» em oombato travudo
(«mn tropit» reRutarei ao Hul a*
HiirnPii. Iteaorita am eomuntn.tfl»
o Kxírelln IihIomPuIo qu>t lt( re-
imiiie» foram morto» no trann»
mil'. > ati illverwv» opii-acO** da
llmiiniia reatlwnla» em Boraío li»
pnrlniln ilo abril a rieiAfntiro _h>
105.,

_ x a

P1.AOA ¦— Cheflanflo uma »*»
tcftniil-o ROvernamentttl, o pr»__-
tlont* <1o Conselho fla TotiSuo»-
tovfitiulii. er. Vllllam Slfoltl, «11-
xi-hi esta capital oom rt.ttltto a
Nova fielhli ondo ílev.rA cne*tr
amanliA, Inlelam-o umu viagem
orlolnl do vílrlan eemana* & Indi».
camboriBO, filrmflnln, lodwtftsla •
Oell&o.

* * .
NOVA IOnQÜtü - AHftgíw

uniu cifra "rtcoril" no prliríélro
dia do nno o flúmoro -3»1 íclden-
tea rodovlftrlos. Ontem, às 22 IlO»

.l!i5_.í'l.'''l.~J.ocí- ) o número «.»*mnn7iii".o""êrov.-vá 
a IM, quando

o ceoonlo peccedente do *tiO tto-
vo correspondia a 110,

••"-  - t x _

HAVltE — Vindo u« «ov»
loi-quo n bordo do traneatl&lHidi
"Liberte", chegou, hoje & Urdo,
a esta capital, o sr. Osvaldo Ara»
nlin, chefo da delégiiçi-o brasilei»
rn. íl Xtl Assembléia Ourai d*t
NaçOes Unidas.

XXX

MONTHR»* (Califórnia) —
faleceu ortlért JSdWarfl Vv__tóll,
uni dõs maiores fotdjfrafo* dt
arte. doâ Datado* Unido*. O é*-
tlntô. (|lie tiltlia 71 ftlíos. era frt-
ililentemente cogtioiílltladii "ülít
(mvrr Wfflbratidt" eu Ho Plena**¦ «a* Ç6metái". 

* 
\

XXX

PÍÍAGA ~ A Rádio d» Pratfa
divulgou hoje do manlm a «*-
fíiiinte Informação: O observa,
tarlo Popular ilo Pinga acaba <ák
receber nm tetegrama do MOS»
ooii, no (|iial os cletitlstáa sovlé»
ticos anunciam qu» o pequena••StlUtnlk" cair! í Terra no dia
3 de Janeiro,

L ... XX*

(Resumo do notlcls» oa» *&*<*
cias FP o U18),

vu «., .....^—^.... _.  — aiem im !•"_» uuo '«¦«"•¦"-¦'i.-i—
co3. Perez Jlmenez ter dirigido 25 aviões mlli.ares vindos dns
ao seu povo uma mcnsaSetn ac
fim de ano tol quo a revolta
estouíou em Maracay, 11 110
quilômetros des .1 capital, nu
manha <ie ontem. Segundo utn
comunicado lid0 na Rádio Ve-
nezuelaiia, no'seio da guarrilç&o
dessa importante praça militar
foi que se proóuziu um movi-
mento "subversivo" reduzido
Mas, precisava o comunicado,
a cnlmu reinava em todas as
oUtras guamio5cs do pais.

Nesta capital, o Ministério
do Interior anunciava que um
avlfto rebelde que sobrevoara a
cidade havia sid0 abatido, K a
noite, o Ministério da Defesa

bases de l'alo Negro e de Bo-
ca dei llio, haviam chegado ao
aeródromo de Malqttetla, per-
to de Caracas, onde Se encon-
tram à disposição do governo.

Importante Maioria Pelo
Encontro EisenKower*Kruschiov

INDEPENDÊNCIA
CU DINHEIRO..

quê dl-ciitlirfi com o Ministério
das Ci_10ni:i_ a atual crise da

notte, o Mims-erio aa ueiesa "ft;. 
^S& a"nde!

pedia o "blacU-ouf para *vl-, %&^J? Ora-BrVXtar um ataque aíreo.
Enquanto 0 presidente da

República advertia aôs lnsuf-
re os do cjuè seriam esmaga-
dos feê hão pusessem um pa-
-âdsirú ao "seu -üâtó Insensa-

LONDRES, S (F, P.) *- Che
gou a eata capital, ontem a noi g[|mu>_ ...„„„., „ u„_......
te, por via aérea, tlr Rohort wer< ^ Rádio Moscou indica M
Laycock, governador, de .Malta,

MOSCOU, 2- (F.P.) 
"m 

O Rá-
dio soviético divulgou hoje de
manhã os reaul.ados dé um in-
fluérno internacional que teria
efetuado recentemente o lnsti-
tuto norio.nmericano da opinião
pública «Gallup» o segundo o
tiual cjtistlrin no muldo impof-
tante maioria do partidários da
um encontro pessoal etiire OS
senhores KriiBchióv e Eisenho-

porcdita-jens de voto* recolhi
dos, a favor de semelhante em
contro, nas seguintes cidadãs:
Bonn 81 por cento, Atenas ti
por cento, Helsinque 60 pe»
cento, Nova Delhl 69 por cento»
Paris 04 por cento, Copenhagu*
61 por cento, Toronto 50 po*
cento, Viena 55 por cento, Wa*
hington e Chicago 54 põe es»
to, Johantmer.burg 53 por eént»
.Londres'51 por cento. .

pendência, caso a Orl-Bretanlta
nfto lhe eonúeda um auxilio «co
r.Omieo.

ia, da mai-lnha ô dá aViáçlô para íò_>, o capitão MôtttÊsinoS, um !
a Nova ÔuWé óaidentai. Segun- dos chefes da aviação íebêl-
do 6 referido Jôrftál, essas imitia-
des estariam estacionadas em
Mératllté, nl parte rftefldldnal do
tèí-ritérlo, em Farfak e Sorono,
ao ocidente, o nas ilhas Itaúja o
Hrnpíit. As unidades navais cs-'
üu-iiim nns proximidades de
Vogi.-lkoi,, na parto mal.-i, oeiildii-
tal (i«i pitts, e a ttVIatjittiêítafiá
em BÔ.dpíi e em Hoiv-iiila, ,on-
pitai. Mas a embaixada da Aus-
ti-.-Ha. destnentlu essas ihforiná-
ções, afirmando que as mesmas
nüo tinham fundamento.

"Ajuste" Militar
Ianque ao Ubanc

BEIRUTE, 2 (FP) O cXtrCto
liibanQs fèoobeU hoj;, a Utula
do iisslítÊnria militar am-r'ca-
na, no quadro dn doutrina
EieenhoWor, dunS ln-t..laç.ei
de raiar, de 'Un íniO de 260
quilômetros,

Previsfa a Reunião
dos Chancslsres

LAUREADOS COM 0 PRÊMIO
LÊNIN DA PAZ

MOSCOU, 2 (tV) - Poi
«publicada pela Agência TASS

a lista dos' laureados do «Prê-
'mio Lênin Internadonal para

a Consolidação da Pai entPe

* M !

LONDRES, 2 (F. P.) — "De
adflrdo com os observadores Mm o» POVOS»,
informados, será reallzada dontro «_,,-.«,
de alguns meses uma reunllto I Entre 08 laureados "f1?!?
entro o Oriento o o Ocldonie. no Emmanuel DIastier de la Vi-
escaltlo dos ministros do Exte- gerie, deputado progressista
rlur", declara hojo um redater francês; Danilo. Dolci, es?ntor
diplomático do Jornal conservador italiano; Heinrlch Brhoweiner,
"Daliy Telefrraph", que acredita professor de Direito na Uni-
snber que seria Hotadamenta versidade de Grtaz, na As-
di cutlda em semelhante cunfe- trj8j Nl.olas TikhònoV, pÓÈta
vfnola a possiMlIdnde da ncutra«- soviético; Chandrasel_màr

Ouenbay Raman. cientistas In-
diano, Oudaltèhda Vala Sova-
nankara Thero, monge budis-
ta cln^aiês e a sra. Maria Ro-
sa 01iv_r, jofnallsta argentina.

O Comltô que atribuiu os
Prênilos contava com o contíuf'

Ilzncllo «3a Europa Central.

¦«"* P»bl» N*Wi«l, _—_
chileno, llya Ewenbuw, *****
tor «ovlôtíeo • m. Ata» m
gher», eeorltorâ dt Akwmfin»
Ortontal.

REDSKELTOR
AINDA EM PEWOO
SANTA MÔN1CA ~- Ch'

íórnia, 2 (FP) -- O MMs-i
Red Skeltori apresenUVa o
t*m ligelta melhoi* dêpr.:
da grave atftqui d« «ws .'
que íoi vitima na lügtini. ¦

feira, mâs o wédieô mm.
iádo , do, seu tratánwnto sa.
llenttiU. <|U6 a artleti imHii
•r.âo se encontrava «*» *»
perlitò.

AJUDE
À -tfcWWH -t-"í ^tt*^
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«Correntes da Violência
Enxuto 

realista, nor vezes cruel, econômico nos rtlálo-™s 
Corante»',I. violênol. (La niellleure parti é

um íllmo que fala pclns ImoRons sôbre uma parcela a
sMledade que poucas vezes tem «sido retratada-pelo cl-
nema - os trabalhadores. Ntto é fácil, nona comercial,
Sn» um ídine omnqu0 a vida Áspera dos homens quelazir u.» constróem a grandeza dn

humanidade ocupe o pri-
mèlro plano. Pouqulssl-
mas vezes os trabalhadores,
homens e mulheres, tôm
sido heróis do filmes e.
entre tosses, 6 preciso des»
tacor alguns — Ladrão de
bicicletas, O preço de um»
vida, Bonta às oitas horaa
e O caminho da paperanç»,

uu*. VA.U..U-. w...w nós. Praticamente esta. temática ó
Inexplorada, porque 6 multo mais lucrativo vender sonhos
do que rcníldade que, cm geral, não é nada côr de rosa,
que só podo inspirar obras fortemente dramáticas, ver»
dadeiros libelos contra uma ordem Boclal basicamente
errada. Este caminho, .nada fácil, foi empreendido rom
coragem por Yvcs Allcgret e scu roteirlsta Jacques Sigunl
em lha inclllcuro part», que nos dão um filme bastante

""Ambientada 
na" solidão das montanhas alpinas, bem

próximo da fronteira Italiana, «La meUleure part» narra
a vida dç um grupo de homens, engenheiros, técnico»,
especialistas c simples pedreiros, originários das mais.
diversas icgióes — italianos, franceses, algerianos, etc,
que se empenham na construção de uma barragem.
A melhor parte é a energia, o trabalho e as vidas daqueles

2$y&m>
¦m
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dos exibidos entre

TELEVISÃO EM M — O ano que se Inlcl» PMMWfc M*
um doa mal» promissores para a nossa Televisão. Doll Canala
u^eXiomeatV • funcionar. São «le» o da Nacional (í) <*
Coíitüwníal (0). Para o» telespectadores a noticia .. d»» mala
3Smb enüssora» de tevô, »»vo» pronram»^ Rc» a
wber, entrelanlo, como serão aa mesma» formada». O mm
veUamento do pénaoal do Bádlo ainda ó meMiiMio, . taliral»
flaante? Orande» valor» até aqui ainda não tiveram uma
«chiwe» de «parecer no vW«o. Por outro lado venio» o Ia»
ilrèm* do pffldtoo, nempre crescente, pela televIsAo. Isso
c>5^que melhorei progíama» «Jam npreaentiMliin com nr-
tutu realmente de valor profissional. Pouco adiantará ler
\SíTlSSSom cáEu, de lart. m Ma não otcr^enx um»
uroaraiwdb» digna d« audli-ncla. K' par» Isso 6 ar tes do
?So^Srloi união do rádio e televisão como dol» bons
lm-*£FUar que o rádio «erá sufocado pela tevê, .1 asneira.
3e%nbUco pa» ambo». O que ae precisa é concrettaar a
união, com beneficio» para todos.

O CANTOB CDSAR DE ALENCAR - Um leitor de»»
t. colí ^™. uma -QfffS^È üvenu» opor
timldade de ouvir as gravaçOe» de César de Alentar .ara

o Cwnivaí Sá. ConcoídamS» unanimemente com , * opl»
Sláo K de Al«car deveria Ugar o desconfiado;» e rar

-ií\?* r.«r. m nolsa. O aue agrada como animador, dc»
l%mt'StmsmmgSi-ml ataS^au. 

«obre tao e não
X» bater na. mesma tecla. Fica o registro-

ai i -RAHA — Multo boa a última audição de «Ali Jabá

^HS^rr^rcaHc^» d. Ahlro Zarur loi o

ponto alto do programa de aextafelra.

Os Votos da Eldorado

tnelra fH.Iic.ito como humoritta seguinio o exemplo dt NddU.
Uoria que está filmando na Atlántm.

Aerton Perfinfeiro Deu Festa

maufliirando seu novo awirtamenlo do leme, ,'erton
P*rU*aelro reuniu amigos o ofereceu um excelente eoqueM.
MUstas. offid, rádio teatro e televi*ão estiveram
vmònte*m uma reunião que se prolongou ató a manhã de
Znlngo Z7on foi cumprimentado V" gramo 

Sm» m
nome dos seus companheiros da Rádio Tupi.

Paulo Porto Vai Ofecer Churrasco
Oomemorando sua eleição como "melhor ator de ir

em rádio e TV, Paulo Porto vul reunir seus amigas eeom
Sffiwi Úm churrasco. O galã das novelas "O Outro
Tado da Vida" o "Ondo Está Meu Filhot" vem se ocwmio
dos mínimo* detalhe* -para-e»»!» reunido.

Edgard G. Alves de Férias
O nouellsía da Rádio Tupi oloito o "melhor d-*» tr fe-

ia ertttoã especializada, entrou de férias Edgard, apesar d*
seu repouso deixou prontos vários capítulos de novela • as
"jonipís" de «cu programa Cartola dc Mágico,

^mís^s i

jMOttSKu

:x::.

TOKNTB If ÁCIOTMLra* nele ainda depoalUvam, «m*
ITA. — Hole, áa 20 horas, ha* tanto» deaengwoa.
veia reunião na sôde da
UNE,, quando os dirigentes
da Frente Nacionalista Brasilei»
ra eatabclccera0 as bases do
fundlr-w a F.N.B. com o Mo»
vimento Nacionalista da Fa-
culdade Nacional do Flloso

CINEMA. — No dia ô ae ja-
neiro .*cunlr»scao do novo os
profissionais da TV e cine-
mu, com oa representai! cs

¦ !
¦R-V^JB IflHn.r waW mWiW^tMm mW*tW:$mmmk: ¦ :/«¦ HlKWfl ¦
mmW*' '¦¦'' ivi^^H ^B-^l Mm^mm^niri^mwmM ^Bft'.V;.íl P.iH*ll .
Bk 19 ÍmH H-t *v'->l*aK9 I
^^^^Ljfl ^E4-w]^H ^^M^l ^H 4^*^»iaJ^*^'*»WB
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fl» «ria-la hi vários anos) das ontldadea cstudnnüs, com
fia c^»fn-;'da(i;w,qucans8U.!4l mo da tramar ns bases da

comando da defesa campanha ern prolnuma
mlrá o _
das relvindicaçOea do caráter
nacl*

tt.x::i

FISCALIZAÇÃO
A' PREFEITURA,
vado o parecer da

JUNTO
— Apro-
Com!-*stto

dn *-'.'ts»

tria cln.íiniitográflcn brusllclra.
Estn rounlflo será prelúdio
dn assoinblóla a efutunr-se
loco ii**»*. com participação
mais .unpla do assoclacA** •
do povo.

• ••V*"*l• iAí •!

Re» INTERCÂMBIO

Gérard Philipe em "La MeUleure part"
I

os tofos de
Ms-Este cronista agradece e retribui daqui, os oto

Feliz 58 enviados por Otto Corrêa, da Rádio Eldorado,
tamos prontos sempre para colaborar.

Hamilton no Cinema

iiumuton Ferreira vai filmar depois do Carnaval, i
«scripts"ideTeu programa 

"Cartola de Mágico'.

Eis ai dois flagrantes colhidos durante o Jantar dos
Melhores» das emissoras Associadas. Primeiro,
João Calmon quando enaltecia o trabalho dos me*
lhores que vêem seus esforços recompensados. De-

pois Maurício Dantas, Alcino Diniz e Dayse Lucide
num «bate-papo».

crlad.». pelo Conselho de Re» I INTKituwmw n^ant?
presen «tes da Unláo Metro- CHILE. -- Neste ano con ti

politana dos Estudantes, en- nuoráo n**j. ro,açfleB-,20 
„m

Strregada de estudar a Lei câmbio cul urnl. •gjgjgl
899 e „ronunciando»se favo» ns dema-u Nocôea Ijjgrtto-
rável á Lei, foi criada uma rlcanas pula .ICEA, Wl?J^.
cómlsiftò de eatutlf-t- «ne. blo Estudtunt 1 

^"^-^
a'.uará Junto á P.-eícltura caio). Vin.o do ÇhUe*£& »

Mun I, procurando *. a- lcgaçOcs dç unSSve'
pllcaçfto tlel dos lin» lá irão «««¦?* "ntMrUmPrii.

uios arrecadados, nasças sltúrlos bras e Ir * ««^
de .melbcramentos da Cldado
do Rio do Janeiro.

• * iAí d

— Deveras

do os acordos est
„,, TCKA e Universidade do

fefSraitlelros que desejem
visitar o Chile. Pogmconjr
Cui»lo ütravís da ICEA, qu»
mantém um repre-aenante^no"«„^i.-, Prrieral. No ClUie

além do

Professor Estuda a Meia Opa io Muno Através fe Provas
Meios de efetuar a verificação da aprendizage m - Tipos demovas, suas vantagens e desvan-

Distrito Federal.

abatimento cm contpanhiaa
de ávltto Riu Buenos Aire».

Entre os trabalhos incluídos
no segundo númaro da revis-
ta pedagógica <.i»*sq*»ja becun»
daria», editada pe.u Campanna
-Ue Apctveiçoamento e Ditu-
são do Ensino Secundário, so-
brecai um, através do qual
são eaudadas as bases g^ais
das pruvaj em pratica na cs»
coia brasileira. O autor e o
proí. Manoel Jairo tíezerra,
laureado com um dos prêmios
do concurso do «Dia üo Pro.

tagens -*- O tipo de prova na escola brasileira
cidade de expressar originais Indicada. Para verificação de
pontos de vista c mata. no aprendizagem na nossa esco-
mau aluno, a personalidade I prova objetiva é aind a mais

«bluffs»; h) encoraja o la . secundaria, analisadas m

prova de testes é deficiente
cm vários aspectos, que ca-
racterizam suas desvanta-
gens: a) geralmente cc limi-
ta aos fatos mais evidencia-
dos no curso; b) dsstaca o
sentido de termos, definiç«*Jos

DECEPÇÃO.
fJe''i!T>**-''>nndOS f'"—»-!—• *"* --•

«tudantea ao ouvirem as pa-
*lav.'us uub.a:; «-j ..-.-.,.-..-•
,da República na sua nunsie
gem de Ano Novo, quando S.
Excia. prometera satisfazer
as esperanças do povo. quan-
to á libertação nacicual das
imposições dos trustes quo I
comandam o State Depart-j»
ment Com suas palavras, de 1!.;»7, - -
dT-s n".ido duplo, para agra- losotia Ciências e Lera ds

dar a gregos e troianos. JK Universdü<ÍQ «o Distrito te

fez peirdtr 0 P°uco de espe» leral, com solenldades ás 2C
os nacionalistas'heras, n0 Teatro Municipal..

:::x:::

COLAÇÃO DE GRAU. -
On cm. colou grau a turma

da Faculdade de Fi-

nluno a guardar das aulas sò-1 vantagens e desvantagens, a
mente aquüo qu po, sa ser', indicada, porém, é de t6da
dsio em "prova objetiva; i) ' conveniência que aeiam da.

SS". paSe^qüantü^a' n^é^^^ovis; os alu» - das 
^émjrroy^^rMiw..'-i inclui, muitas nos procuram estudar sòmen. lalhai do «po dissertação, i

rança que

da matéria; c) inclui, muHas nos procuram
vezes, minúcias sem nenhum te fatos isolados que eu*
objetivo educacional; d) no-
mo o objetivo é cmseiuir.se
exatidão, as questões formu-

u estudo se dunomi- J ladas são sempre do tino qun

gam possam ser testados.

PROVA OBJETIVA NO
BRASIL É ACONSELHÁVEL

que tudo arriscam tia' 'cónsjtruçfto das grandes obres da
moderna ent.onhar.a,-Géiard Philipe, o personagem mais
destacado e complexo^ é .> engenheiro chefe. Empolgado
peia grandiosa realização esquece sua própria saúde, tudo
sacrifica para ver sua"obra concluída. .

Seu fentusíasmoi porém, não obscurece sua solicitude
pelos mõtíes-ós tral.ail.adores, sua preocupação com a
segurança «io trabalho e pelo justo pagamento dos prêmios
de prounçao. A paI:;âo pelo emiiolgante trabalho d* cons-
trutor, -Ltijallo a duras condições de conforto, leva o
engcniieivu a nüo corresponüíT ao amor que lhe dedica
h jovem «.itíonnelra da equipe, a recusar-se a abandonar
a obra. mesmo com o risco de sua vida. Mas há outras
personágüns igualmente importantes — o norte-africano
que soíré comu outros «n,uçulmanos» o isolamento criado
peio preconceito racial; Gino, que tem uma enorme fanü-
lia do out:o lado dos Alpes, para aumentar a produtivi-
dade de;-ta cb lado a máscara de segurança e tem seus
pulmõ-js inuUUzatios. pela_üilicose; Bailly, o engenheiro
que só pensa na produtividade do trabalho e no custo das
obras esquecendo-se do suor e (sangue que elas custam,
Igualmente apa.rconado" Pelo' seu trabalho, Odete, o garoto
Luigi. o niüdiçô são "outros, 

personagens do enorme qua-
dro que ú <;L:«, mcilieure iwirt».'O ritmo iento, o clima de tragédia durante todo o
desenrolar da narrativa, sâo outra característica da obra
que a torna cansativa e lhe rouba boa parte da emoção.
lmpbfÉííte no íilme é a fotografia de Henri Alckan,
magnifirente, explorando a vastidão oferecida pelo cine»
mascôpio tem Grandes momentos". Talvez, um dos melho-
res momentos do íilme, quando os trabalhadores recebem
a noticia da vitória de suas reivindicaçi5es não tivesse
maior destaque não íôsse a vibrante modificação de ãti»
guio, o passeio paios guindastes, a fotografia magnífica
de Alekan. Pena que o.projcesso eastmancolor não permita
uma côr estável e dentro da mesma cena haja modifi»
caç«"a3 .sensíveis de gradação e tonalidades.

íiaerprítaçüss sóbrias de todo o elenco fem especial
de Gérard Philipe), Michele Cordoue, Umberto Spadaro,
Geràrd Oury,' Mohamsd. Ziani, Valeria Moriconi, o garoto
Jacqv.es Moulièré, Geòrges.Chamarat, fazem sentir o dire*
tor Aliegret. ¦---  

- GENNYSON

fessor*. _
na «A medida obj "..va do alu-
no», iratando i.i.c.almente.da
verificação üa aprendizagem,
que e considerada a iasc que
permite ao mestre saber a quan
tidaae de conhec.mcntus no-
vos adquiridos peios alunos,
bom como os graus de habiii-
dade, a» aptiuoca pessoa.* e
as earacieristicas da personali»
daüe dos mesmos.

fará êsse fim, diz o autor
do trabalho, o proiessor deve:
a) anausar cuidadosamente
os objetivos gerais e especí-
íicos do cuiso que está minis.
ti-ando, a lim de bem orientar
essa vemiciiçao; b) adotar
um processo precLio, e sem-
pie que possivel o melhor, a
üm de evitar julgamentos fa-
lhos e conclusões imprecisas;
c) abalisar e medir os resul»
tados obtidos a fim de deu*
cobi

nfio admite contestação; e)
nao permite ao estudante uma '
oportunidade para ser inde-
pendente e original em suas
idéiae; f) não encoraja origi- jna'5 explorações dos alunos no i
campo intelctual; g) destról,
no bom estudante, sua aepa-1

— Em nossa opinião — e^-
elarece o prof. Manoel J. Bez-
zorra — para os concursos,
exames para as escolas mili-
ores ou civi.i, cujo número de
candidatos seja muito gran
de. a prova objetiva é a mais

"'ti de haver oportunidade do
reciar as qualidades de ori-
ialidade do educando. Ou,

..tao, como fazem alguns,
apresentar, na mesma nrova,-
que.-tãcs objetivas e de disser-
tação (que devem ter um su- j—-•—•- -»—a a resposta). A ee*
guir, no estudo, são apresen-
tados vários tipos de orienta-
"5o do prova,, e meios de sua
irganização corresponder ao3
interesses do ensino.

Obras em Proveito do Conjunto

Arquitetônico de Ouro Preto
Aproxima-se o 250.' aniversário de fundação da

ínário para a 
"resposta). Ã ..e- ¦ an**-:«a caDilal dé Minas Gerais — Já imortalizada

na tela. cam mna versão moderna da lnconn-
«lencia Mineir? *

Pespisss Sodré Ccoperstos do Distrüo Federal
Realizado um estudo pelo técnico Valdiki Moura, da Consultoxia^Téc-
nica do Conselho Coordenador do Abastecimento *— 184 entidat-.es

O Coni-clho Coordenador do
Abastecimento realizou m'iiu»
ciesa pesquisa sóbre as coope»
rativas existentes no Distri o

as" iacunas existentes no Federal, sua área de atuação,
seu ensino, sua» possíveis de. organização, sistemas de '.raba-
ficiências e se os instruendos lho e classificação. O autor do
alcançaram pudrões exigidos estudo é o técnico em coopera»
e predeterminados. tivismo Valdiki Moura, que

VANTAGENS UA PROVA I desde muitos anos vem anali-
DO TIPO DISSERTAÇÃO | sendo o tema, jâ tendo publica»" Certas vantagens são rei. do sôbre o me-*mo várias obras.

vindicadas para a prova an- ' A es.ísiicioficial —segundo a»
tiga tipo dissertação, afirma firma o autor do trabalho — re-
o prof. Manoel Bezerra. Entre gistra a existência'de 184 coope*
elas podemos citar: 1) dá ao raivas do diversas categorias
estudante oportunidade de se no Distrilo Federai, com 65 mil
expressar; 2) permite que o associados. Nesta mesma área
aluno possa preparar seu ma- atuam, com maior ou menor in-

apresentá-lo, por es» tensidade, 21 cooperativas de

registradas
FORMAÇÃO DE POUCAS

ENTIDADES DE BASE

Depois de uma sírie àa pe.v,
quisus, o técnico do Conselho
Coordenatior do Abastccimen-
to conclui que seria mais cbje-
íivo no setor do consumo su-
gerir a cnostituição de poucas
entidades de base.que, para
exemplificar, assim se forma-
riam: 1) agrupamento pro-
íissional, abarcando as comu-
nidades de trabalho na indús-
tria, comércio, meio bancário
e congitteres, pola função dan
cooperativas existentes e de
outras que», eventualmente sa-

MEIOS DE REALIZAR UM
PROGRAMA

Para a ccmi>ccuç&o do pri-
meiro grupo, prpvê o técnico
do Çonsélhy Coordenador do
Abastecimento a exigòncla de
um tra'ia!!n- me «.dico de arti-
cuiacão das entidPdes fecha-
das de modo a fundirem seus
capitais serviços, natrimônioc,
estoqui.-* e obrigações e unifi-
cando a adminis ração, com a
par.icipôção de tortos os gru»
pos representativos das cias-
ses fun'J'«da-:; jâ n argundo se-
ria atendido, principalmente,
com recursos do Fundo de
Previdência e H pte.-^ação de

materiais para -a

Entre as medidas prorrama-
das pela Diretoria do Patrlraõ-
nio Histórico e Ar-istco Na-
cional, do Ministério da Eau-
cação e Cultura, Pira o s.u
plano de trabalho em 1930,
uma delas é de capit--.l impor-
tfincla para n garanta da per-

cola de Engennans, algumas
Igrejas, o Museu da Inconf-
dencia e outros mais, recebe-
rão os cuidados dos especialis
tas da DPHAN. O Fórum, que
se incendiou há alguns anos. «
agora serviu para a filmagem
do várias partes de «Rebelião
em Vila Rica», nas cenas in-

manencla de um doa m-ilorc.» teriores já 
*qua^ 

pronto. Nês-*-*"--"* -- *"*•-- 
s;; C(iific:o se localiza uma das
maiores salas sem colunas da
América Latina. Com as obras

tesouros arquitetflnison do nos-
so continente Trata-se do Ini-
cio das obras d2 maior" enver-
gttdura em pcovaito de toío a;;0I.a anunciadas, Ouro Preto
conjunto arquitetôn:co à* Oure ?s firmará definitivamente co-
Preto, boje ciJade-monum-nto, ^0 grande centro de turismo e

in 250-1 i-niverzário di fun-la- f)e atração para os estudiososcujo
çfto se aproxima e será come-
morado em 1C60.

Iniciando o plano de mostrar
Our0 Preto ao Brasil, o cln?-
nv\ já Imortalizou a rníifii ca-
pitai da Província «Ja Minai
Gerais através de umi v-rráo
mo-'ern-i di ephôdio da Incon-
fcIJncia Minera, nü in"c"ado.
de autoria de dois joves mi-
n-Mro-i o-- irmãos Sn^-tos P^rci- .
ra, Graças n um film? cilorl- t
do, que (' -verá ser c-tr-ad-i pm !

dos problemas históricos.

FACULDADE
NACIONAL

0E FARMÁCIA
Concurso de habilitação

terial e apresentá-lo, por es» tensidade, 21 —-. ......_.. .
crito, de forma lógica e .intei- prociUçao agrícola, algumas das pulação dos conjuntos residen- sites, alóm do outras; para o
ramente própr.a; 31 forneço quai„ cnn.r.buem considerável- dais dos Institutos de Prevl» terceiro, serift feita a rovlsão da
ao aluno oportunidade de ava- mente T>ara o abastecimento do ,](jnc-a da Funde.cão da Casa atua» ,$&. ,ie cooperat.ivan di
liar a importância relativa perito Federal como as de Co- popular, das Caixas_ de Apo- concum0 di bairros, santlo aiv

„„,.,.,, ... , h„ „.ie t.-vera «¦¦.- «-«¦« -u • .-". Es'ar"io abertas, no período
jam criadas: 2) agrupamen o facilidades materiais para a «to, -rw « «« çe-T tle 2 a-0 de janeiro de 1958, na
vicinal. compreendendo apn* -,alüção do> armazena e depó» j ^Jj-^g 

r^saarlo 
e fd-.s as Secretaria da Faculdade Nacio-

-uns i<*rojas dc ar-ui'etura nal de Farmácia da Universida-
harroca°com seu tmtseu e ns de do Braãij, sita na Av. Wen-
lma"vn*í' do Alri-ad"n'.:o. a sua coslau Braz n" 49, as inscrições

aoa fatos e informações; 4) tia Mog.- ,jas cruzes, Juqueri,
exercita o estudante no julga» Su.^ano Bandeiranle.e Norte de
mento de suus -fontes de con- _. pa'ui0.sulta; 5) possibilita ao aluno

¦ TEMPORADÃ-DE VERÃO DO
! GOVERNADOR FLUMINENSE

A_0 governador Miguel Couto que tambám iniciará sua esta-
Filho amanhã sábado, dia-4,- ção de veraneio.
iniciará a temporada de verão,, •-,.;_'_;- „ „„. . .
po Palácio Itaborai, em Pelró»J do^U«f" fnnn«ada d°s°v^f
tolis- Nesse dia .aguardará, o.- tn&^l™ 

na(lue afcidade
Biefe d0 Executivo fluminense. ilraámcumfldo *». "guinte pro- j
^o Palácio Rio Negro, a chega- ^a» 

e "Gs*
do sr. Juscelino Kubitschek, ^"v*?.^"™ r HVie PC;¦ ia manha; das 15 às 18 horas,

reeeberá os prefeitos " da
zona sul e audiências; 3as. fel-

, ras -— Estará no Palácio do
Ingá, eni Niterói, onde das 11
às 13 horas, receberá deputados
e ccngressis.as; das 15 ?is 18

i horas, serão recebidos os pre-feitos da zona norte; 4as. feiras
receberá paia despachos: se-
cretários das Finanças, Viação
o Obras Públicas e Saúde e As-
sistêpcia; 5as. feiras — recebe-
rá para despachos os secreta-
rios de Educação e Cultura,
Agricultura, Indústria e Co-

-. mérclo e Segurança Pública;
dará audiências; 6as. feiras —
receberá para despachos: secre»•
tarios do Interior e Justiça, dl-
retor do Departamento d0 Ser-
viço Pública, Poder Judiciário,
Ministério Público e Tribunal de

/-«dc* Qn rtt\ ¦¦ - "¦**"u ^-iContas. Serão concedidas audi»
ÜK$ oU,UU êheias. Sábado — inteiramente

EDITORIAL VITÔUIA hJO\Jivre.
Rua Juan pablo Duarte. 50 As audiências deverão ser
sobrado. previamente marcadas.,

a "prática em epresentar, de
modo original, suas idéias.

Alguns problemas surgem
com êstve tipo de prova, infor.
ma o autor do trabalho. Um
deles é o caso do aluno, geral- -— ~ ¦—- 

g;ã especiallzado da
mente apressado, escrever ra- m^A 

^ ap^relhado com

MEDIDA ACONSELHÁVEL

Aconselhável seria, por isso,
diz o sr. Valdiki Moura — que

sentadovia e de organizações da possiv o! a sua fusão. O ideal
similares ' que financiam a ser[a Unla larga empresa com
construção de conjun.os resi- apoi0 popular, reunindo o mai-
«lenciais: :-"' agrupamento po- or po enoial aquisitivo, de mo-

iar. abrangendo a massa jj0 a permitir o máxnio de con-

tradicional Escola de Minas e para o Concurso de habilitaçfio
Metalurgia e nquêles qus hoje ao curso do formação da mes-

pular,
dos consumidores, sem consi»
deração pela categoria profis-
sional, a origem ou natureza

do .Tluno cera? 
! o Serviço de Economia Rural, do aloÍ!imento que ocupem,

ao aiu.no. gerai-  A-„a„ peneo alizado ca

centrarão do poder de compra
e de distribuição — concluiu o
técnico do Conselho Coordena-
dor do Abastecimento.

pidamente aquilo
Cessor g

isso que as composições

que pensa ""'""f 
Júãíiíiçado e o material

que o professor go^ta. É por pessoai H1-"*"-1'.*:""'-;.„„.„„ ,lrnfl
são necessário, para encetar uma

geralmente ruins: são 
' 
íeitaa pesquisa extensa_que Jwesse

Prêmio «Força Aérea Brasileira» a

Cadetes Argentinos e Paraguaios

liHil
*a%mwài7*-¦*$*<> ¦ ¦.-l^T.Sj^.-íSwfiS
¦É^-\a,*,'*^"s.*'.F i % *;• "!'** ww-iisSafiSI

%wSkS^SS^sK

Síiü lei Leio uv.^mv*"*"" .»

às presias e em cuidado. por fim consolidar e^»»pUar a
estudante não é encorajado situação aas çoopei 

ativas ue
exercitai- súá iniciativa pela produção.fundindo-as em pou
apretentação de sua própria cas ou im uma grande etniaaot
interpretação e1 apenas rela*' ação que deveria tara» *
ta fatos. Não lhe é dado tem- brahgèr as cooperativas da con*
po para. apreciar e medir fa- sumo visando ao seu íunaiea
tos paraí , a seguir, organiza- mento em uma grande emp.e-
los. Avulta, ainda, segundo sa populai. E' a técnica da a»
autor, o julgamento desse ti- malgamacão, adotada pdo rn°" portaria criando o «Prêmio
po de prova que depende mui- "¦'-"*"* "'" '"'" "" ''""" "•-¦•¦¦""•• »

Com o objetivo de cultivar e
consolidar a amizade existen-
te entro ,« Forças Aéreas Bva-
sileiras ° Atxítn.ina, o minis-
tro da Aeionáutica assinou

l

«RELA ADORMECIDA» GRAÇAS
A UM BUQUÊ DE ROSAS..

TURIM, > ~(FP)'¦— ÇaiU Músiiò, uma jovmm loura tm
i» anos, preparava-se para ir ao baile da Mo tWvmttra, <r««it-
io lhe trouxeram um ramalhetm és nwçnifiou» roaa», que
ela se pôs a cheirar, contente eom eaaa hwmrnnm&m tmtrmm*
«I «ua beleza. Carla aspirou tomso e «io h#w «w flores, fim .'
foi tomada do umá~trré*\*Uvim' «ontctde d* ia'-mir. Mme ml»
náo a qui» acordar, mas s» lurpreonéku <j»«»i«tfl', peta manha
4e hoje, às u hófás, verificou que Carla tt*.»»'w- -va ilonnift»
io Um médicd0/>nstcttou que um tnjirfr,', ¦¦ - > -¦>, aido p«I-
verizado nas rosas., üm inquérito revelou ç... c.:i joue«i,
çiís amava Caria Míissa, sem esp&ransa, kavta ef. -ontraão
êsse meio de inifedir. a mõea de ir ao baüe de fim ds ano.

vimen o cooperativista de va-
rios paiae-s, para fugir à disper»

l são de esforços e fragmentação
I de resultados uma sólida organi

zação dos consumidores consti-
tuiria instiumento ponderável
n0 equüíbric de ofer a e pro-

cura, ao reprimir aiespeculação
dos intermediários.

APOIO ISOLADO NAO ET
EASTANTE

Entre cs exemplos citados pe-
| lo técnico do Conselho Coorde-
nador do Abastecimento eslá o

1 apoio dado particularmente a' urna coopr-rativa, a de Consumo
dos Trabalhadores do Distri o
Feüeral, para a qual o Fundo
Sindical contribuiu com uma
dotaeão de 5 milhões de cru-
zeiros, sem corri a mesma re-
selver os problemas, agravan-
do-os mais ainda. N5o conslitul
também «olução a formação
Imediata de um érgfto federa-
tivo, porque bem recente é a
decepção colhida no D. T. « em
Sio Paulo «som aa auaa nepec-
tivaa r«d«raç*ea de Coopera':!-
vaa da Oonaumo, dade a eoro-
ylwidade do proúãna, envol
vendo, de «m lado, rniyo* pro
flaaionali • emprleai correu

eursr o 8«?tor '"^oíar da Se- pondentes • e, de outro, a nio;
cretaria «Ja li»i. à Av. Prs- sa popul-rr i.icaracterlstica. ap-j-
sidente Wilson, UIO — 3» an- nas identificada pelo» Inferes»
üm. . _ ws comuna dc tmwmpi

to (la opinião pescoal do pro.
ÍGssor
A PROVA ¦ OBJETIVA

DO TIPO TESTE
Apesar de suas vantagens,

explica o prof. J. Bezerra, a

Curso da Estaiísitea
A Sacola Nacional ds Cisn-

eia« Estatísticas manterá, em
1958 inteiramente gratuito, um
curso livre, de nivel intorme-
diário, de Estatística, ministrn-
do'sob regime intensivo e com-
precndeiido as cadeiras de Es-
tatísticit, Matemática, Inglês,
Geografia Econômica e Mec-t-
negrafia. • < ¦ •

O curso, com a duração ds
(fez niase3, é de maior uiiliti.i-
dè para pescoas dedicadas —
no comer::'.o, na indú-trla, na
educação, etc — as p:squ;..a;i
e análise? estatí:,ticas dirigin-
do-s». cm especial, aoe jà, di-
!t>t»Bift(V5s em curao» niperio-
•am. onda e ensino d» Estitto-
KM*, ala «aa«tiW eaOàn bi»

Força Airfiii Brasileira», .o
qual constará do seguinte:

' a) — Insígnia de piloto da
Forca Aérea Brasileira a ser
doada üo aluno que mais se
destinguir no curso de aviação
militar de seu pais, correspon-
dente no Brasil ao término d'j
curso da Ét"."*ola de Aerjnõuti-

nos, correspondente ao têrmi-
no do curso da Escola Especla-
listas da Aernáutica.

Fica o Ertado-Maior da Ae-
ronáu.ica autorizado a tomar
as medulas complenrí.itateb
que se tornai cm necdwúviJs
para o cumprimento de *ta por
taria.

! Por ouíra portaria, o titular
da pasta da Aeronáuica resol
veu insituir, em caráter per-
manente, o prêmio «Força Ac-
rea Braseira» a ser conferido
anualmente, a0 aluno qu-j mais

! se dlsllnguir no curso de avia-

lho dão vida: os estudantes.

LEI FEDERAL PARA AS
OBRAS DE RESTAURAÇÃO

ma Faculdade. — No. ato de
inscrição os candidatos deverSo
apresen at* ob seguintes docu-
mentos: a) carteira de ldentl-
dade acompanhada de cópia ío-

• u ,»„ .«(0„m.s„ -í-*. tosta;' a; h) atestado de vacina
ta£ obcfn1untortrqurSieo antivariolica; o) atcslado d.
de oSro Preto deverão ser ideologia moral; d) certificado
executadas em obediência à Lei df conclusão do curso de cole-
n* 3 184 de 24 dt junin do Rio (cientifico -ou clássicoi em
ano em curso, prevendo a ines- duas vias: e) fichas modelo 18
ma os meios que dsve-ão ser e 19 (duas vias de cada); í)
aplicados para a consagração cerliião «e nascimento passada
do plano através da Diretoria Por Oficial do Registro Civil;
do Patrimônio Histórico e Ar* g> certificado de serviço multai
tistlco Nacional. Os grandes para candidatos de sexo **»ascu»

momumentos ouropretanos. en» lino; h) recibo de pagamento da
tre os quais estão a velha Es- taxa de inscrição.

Grande Exposição de Arte
Moderna em Varsória

Foram Inauguradas, recente-1expostoa pertence à<....
menle, em Varsóvia, diversas trccioniitt. nSo-geométrie*
exposiçóes de arte moderna, destacando-ia entre outroa, os
das quais a maior e mais inte- conhecidos plnores 

"M. WleraJ»
cào militar no Paraguai, cor-! ressante encentra-se no Pala» i kl e A. MarcrynaW. O fr*aaa

b) _ insígnia de meonnica Jg°„d"nte no Brasil ao tèi-!clo de Belas Artes «Zacheta». | cracoviano # repwientado pela
da Fôrji Aérea Brasileira a ser ^ do cMSQ da Esco]a (,e Ae.
dada ao aluno que mais se deu * ronàutica.
tinguir -io curso de 3ubalter-

•W mmeslsjmaa m*9mi*m ******
partir d* 1 «e 3«>elro, pe-

•• *lntors«Md-M, pw»
meíherM •scl-ircctmentoa, pro-

Exercício de Tiro
A Escola Técnica do

Exército realizará no din 4
de janeiro corrente, das 9 ás
12 horas, uma prova de tiro,
durante a .qual é considera-
da perlgoia • Arca eon-

prccndleía cotrt et Hmitei.
Direito — »W0 metroí i dl-
reita da Wu do Meio, t Ei-
ciuerdo — 400 «ttro» » em-
querda da Ilha da Meta, wm*
na A»táiv«da de 5.000 mm-
tro* da Hnfca do litoral para
a navegaçüo raarltlma t, \im-
ra a navegaçSo aérea, a te-
to de 2.W1 owtro» dentro
dnquela zona.

O prêmio constará de um es»
¦padimde adele da Aeronáutl-
ca, gravada com a ins 'lição ' 

parle o decano dos expositores
: «Prêmio FtVça Aérea Brasilei» ;e pioneiro da arte abstrata na- ' '- 

p0iônia, H.Starzewskl. Starze»

Estas exposições abrangem di- j artista Maria Jurema. Tadetm
versos gêneros de expressão Kantor conhecido eawdgraio ê
artística moderna, 

'destacan- 
pintor polonêa conti

dose a seção de abstracionis- repreients a pintura lão-flg»
mo geométrico, na qual toma ratlva, chamada «taehMa».

ra», além do nome dolagracia»
do e ano correspondente.

I o EstaOo-Maior da Aeronáu-
tica fica aufc-.rizado a tomar aa
medidas corr-plemenvares que
tm tornarem necessárias para •
cumprimento deat* portaria.

Outra eeçdo que vwm i
tando grande b-Kwrtsae é a mo

wski combateu por íste movi- ,derna escultura polonesa. Nc
mento desde o ano de 1924, |re<,into da exposiçdo e«tto »en-

REP0RTEB
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dentro do grupo «Blok>.

A maior parta doa quadraa

do projetados filme* documen-
tárlot sóbre arte abstrata. d>
autoria de dn—Ue rosrmsms
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SOLICH NHO SEGUIRA COM 0 TIME
Pediu férias e foi atendido o preparador dp Flamengo — Apesar dos d esmentidos perdura o mal estar en*-

tre ò técnico e o presidente rubro negro — Brio na direção da equipe
Apesar ae* aesmentldos do presidente Nllton San-

tos, do Flamengo e do próprio técnico, podemos asse-
furar que nõo s&o da* mais tranqüilas as relações en*
tre o Flamengo e Fleltas Sollch. Ambos forneceram
entrevistas à imprensa, dizendo que tudo está bem 0
que nõo há qualquer ressentimento.

.. NÃO IRÃ AO PERU
Vút* entrelinhas. pod**M pur-, Bollch nio acompamutra a ueli*.

feltomsrite perceber qu* o dem-
trultado entre Illlton Santos u
radtl Failel, resultou na dispo-
¦leio 4o preparador paraguaio
lal-uu- o cluiie da Qàve.i, Já qu*
w presidenta Illlton Santos nüo
sustou da atltud* da flolich tm
procurar Fadei Fadei para fmor
reivindicações, ao Invés d* pro-

Quando Fadei Fadai falou com
Milton Santo* sObre o asiunto,
«ate estranhou oue. sendo o pre-
sidente do clube, Sollch ee «ll.-l-
stisM, primeiro, ao vlce-presl-en-
ie, Fadei VuAtA. ¦

Ji eata decidida quu Flelta»

H*V*o ao Flamengo qu* Irá ao
Peru. O tfcnteo, alegando qu*
iu» família ehetou ao Rto, agora,
desola tirar umas feria* para vi-
ver alguns momentos junto aos
¦mus familiares. O pedido de «o-
uch fot atendido • caber* a Mo-
desto Ilrla dirigir o quadro ru-
Iro-negro, durante a temporada
era Uma.

Êste bem pode ter sido o passo
Inicial para o desligamento, rie-
flnitlvo, de Fleltas Sollch do Fla-
mengo.

Vamos aguardar a marcha dos
acontecimentos.

T

Mí toe! Faria, Herói da Sio Silvestre
v. '¦ ".

O corredor português sagrou-se bi-campeao — Wladimir Kuts chegou em oitavo lugar —
fcxito espetacular da grande prova internaclouul de S. Paulo — Os principais classificados

Marcando cuia um e.p-ita-
cular trlun.'o, frl realisacü
mais uma prova ib B. mUvtr
tre, patrocinada P5.0- n-B o*
confrades da "Ga eta Espjrt.-
va" d» B. Paulo. -•

Na ÚUima noite d0 ano que
passou tcd*a a popul-ç&a fl, lt -
lista tU-rou com a dhputa ac|.-
rada dos maiores fun-JIstas tio
munde, so lonjo <*oj 7.i:o nw
tros da prova. Pelas rusa di
8. Paulo. O ~lr.Ho io g'sa**t2S-
co empreendimento íol total '.*

seus . empreendedores tttflo de
parabéns.

MANOEL PARIA
. > -, BI-CAMPEAO

bt* ajnr, mn'* do que cm
qualquer outro, a 8- Silvestre
xstr-Ve cercada cTe Intenta
curiosidade • exp-cta.lva, Ju:tl
i*icnvn-se, pltjnsmjnte, e-.se en-
tuilar.iuo, por causa do eleva*
do númoro de atletas de cate-
-orla que ir' m competir, den»
trn os qua'n avultava. s?m dú-
vjdn'. Wladlmlr Kutz, o grande

Licenças Para
Jogos no Iniorior

Foram concedidas llconcaa a
Varloa clubes, pnra oxcurslona-
rem ao Interior do pali. Dessa

: (ormn, o Flamengo Jogara com
o oeu quadro mimo, na cldado d*
Kio Uonlto, dia í, contrn o Mo*
torlstn. TnmhSm o Amfrlcn. teve

* concedida permlssllo para dispu-
. tur, domln-,3, um JOso em Gua-

nvtln;;uct*i, contrn o time local
do mesmo nome. Jà o quadro do
SHo Pnulo F. C, campeio ban-
doirnüto de 57, reallzarl vlrlns
cxlblcSea no Norte e Nordeste,
no período de 9/1 a 9/2. O grêmio
tricolor uandelarnte Jogará em
Pernambuco, Para e Bnhla. A
PcrtiiBUêsa de Desportos, por
sua vez, Jccarâ em PArto Alegre,
na próxima semana, posilvehnen-
to contra o Grêmio, campeio
linochd.

Jsão Etzel, o PtHgMa
RcspmdLTdo a uma consulta

da FIFA. sobre os conheclmen*
tos de línguas dos juizes queIrão tomar parte na Copa do
Mundo, a CBD comunicou á-
r-uela entidade que o Arbitro
Jnau. Eti'-l fala e escreve além
do português, caselhano, Ita*
li-ir.o, húngaro e alemão, ao
pr.- ., 'qua Maicher conhece a-
mr.* cas olhano, além, natural*
mente, do português. Dessa for-
mai-óbmo se verifica, estamos
b~i~-t servidos, nüo devendo ha*
ver dificuldade para o» nossos
juhps .ia fazerem en.ender.
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Depois de um ligeiro pe-
ríodo de de.:canço, após O
campeonato da cidade, quan*- do se sagraram vice-cam-
peões, os Jogadores do Flumi*
iíense se apresentaram na
manha de ontem ao técnico
Silvio . Pirilo.

• : No gramado das Laranjel-
ras os tricolores se empenha-

-ram num puxado treino Indi*
vldual, leguido de leve bate*

Decepcionante Derrota do Botafogo
O campeão carioca caiu por 3 a O para o Muràcan — Peleja fraca que

desagradou o público
SAO JOSÉ* — Cos'a Rica, 2'brasileiro do Bctnfoj*-o, polo re- drancuhr que se realiza nesta

(F.P.) — O clube argentino Hu-, sultado de 3 .\ O, no mais espe* capital. O prlmslro tempo ter*
racan derrotou ontem o «team» I rado encon.ro dó torneio qya* nV.nou poli* resultado de 1 xO.

O e*ir;oi'tro en re os dois
f»ranii:2 mrstr«s do futebol sul*
americano havia atraído imen-
ra. multidão, que esperava as-
ristii* a um JÔ30 de classe ín*
erncc.onal. Mas essa especta*

tivn íoi írancnm-nte desepclo-
naüi porquo o JOgò; cm seu
oniunto. niio ultrapassou a
ruaíldade mídia demonstrada
çór ambas as equipas*

Os arrítíiilinos abriram o
«sroraa* aos 12 minu as do pri*
melro tempo. Mantendo essa
vantií*Tím utê o •¦•«¦ d=s^ c-a".
pa, não conseguiram marcar *

utro .enio I
Em saj-uida as duas equipes I

demonstraram veleidades de
animação, mas rapidamente
voltaram ao jogo medíocre que
•'cr-pcio lou os espectadores.

A Unha dianteira do I-Iuracan
vn:lho:* coordenada, revelou-se
om '.ctlo caso superior à daBc-
afeno. O-t dianteiros doBrasu

oerraantcu.t-in na daiais.va,
raramente atacando e isto com
um jôjo Ineficaz,

ilonuas ' perdendo
(tuiiidaasa para Igualar a con*
:as:ni.

I Níbse segundo tempo o» *r-
gentino3 r.itlòaraente se re-
compus;*ram e, jogando um me-

llhor futebol, to.nararasa se*
'nhsrosiP-dlscu.lveis do campo*
I Aos 12 minutos da segunda
etapa os argentinos marcaram

j0 íüsuiido ponto cr.quanto a
equipa lo Botafogo dava cons-

I iantcmiiue a impressão de es-
tar íatlgaüa t, sem conseguir
reabllitav-se. Aos 34 minutos
Huvacan marcava o torceiro
ten o tí **» paUa dos brasileiros
psrmitiu que cs argentinos se

I assegurassem de um fácil tri-
unfo nês^e encontro e, simul*'tlineamone, assegurasse a yi-
tória no torneio quadrangular,
no qual íiíjura na dianteira com
6 pontos, contra 1 a ribuido ao
Botafogo, 3 ao Alajuela e zero
ao Sapnssa.

atleta soviético recordista
mundial do» 5 e 10 mil metron.
Ademais, Kutt havia sido con-
siderado o "desportista do
ano" titulo que lhe assentam
bem, em face de sua cx«raor-
dinairia classe Ucnlea,"ftitrHanto, 

quem acabou se
laureando na grande prova, fo'
o português Manoel Varia, qúe,
desta'maneira, blsou o frito do
s«o anterior. Faria foi um

-.(-rande vjneelor. Porou-sJ du-
mate toda a d.rpuia, cemo
um autentico erredo: e nao
se impresnlcnou com a fama
íoj demais. Al m dl so Menicl
Faria, eonf-*r*ne d m?n trou.
«estava perf-iUm-nt; crp-cl-
tado para a prrva, tendo tre'-
nado com aflnso e sob"? tr r
onrtdo <t« todo o co-hvünen-
to que Unha do percurso

A DXRROTA D> KJTtZ
o «rande favorito, W1a-Tlm'r

Kuts, apenas, tt* eole ou em
oltav0 lugar, depois ds 1'derrir
•> ii'*,a ate n »ua meto-le. A
derrota do grand) ermpefio
como nf o podia deixar de s*r.
causou enorme surpresa.

Depois da prova, Kuts t scu
treinador procuraram esplear
as causas do Insucessc Am-
bos 'atribuíram, sobretudo, o
fato de U-reiu aparecido bolhas

V

non pés do Kuts, durante «
disputa, afãs a grando maioria
que assistiu a S. Silvestre Julga
que o atleta soviético pareceu
confiar demasiado em suas
qualldkdes, ao ponto de nio
treinar, uma única ves, no lo-*•»! da prova, preferindo o*
oxercicies em campos • p.sta:
ae grama.

De qualquer forma, porém,
Wladlmlr Kuts provou ser um
cxeeDClonal atleta, chegando
ao final da carreira em condi-
çOes precárias, quando psderlu,
inclusive, desistir, oom0. cutro*.
tarves o tlxessem para preser-
imolo do renome.ne oLASBinoADos

Os dea primeiros classifica-
dos na "3UUUU Corrida dt 8,
Bilvestre" foram: Mnno:l ra-
ria (Portugal) no tempo de
»'37"4: 2* Oswaldo Covas
(Argentina) com 21'68"2; 3"
Hcdw:g Lecnaert (Bélgica) com
aa*24"4: *» lu!b Sandoval (Ar-
gt-ntina) com 22'*i8"l; 5** Mau-
rice ClilCiet (França) com
aa'*»"; 6» Hannu fouU (Fln-
lândla) com 22*43"1: 7« Ed3»r
Freire (Brasil) com *»"40"5;
8» Wladlnur Kutz (U.R.R8.1
com aa'46"S; So Jcsé Caüxto
(Brasil) com S2'«" e em IO»
Ramon Sandoval (Cnile) com
22'53".

•m-.am-r^-am t-m*-*. (M*sBiaaMmw^«_ ._^__ ^__

Ba*. ^ÍRí.5'*'-«#',"-¦• •¦] I ' ,*í|

s^l*lmWw||

HO I *£"*•' $f *m\

«J-iV*.-.'.- « <.«*-*'iVjU'Í;Í Í^^r^r^'ÚM^'.^\-ÍÍ^^^^^Ê «*¦ "J

O ttcnlcó Flelt*t Sotkh. cu/s pcrminénc/a no Flamengo na* 4. m
l*to. da* mais teguru ,

EMPOSSADO OINTM
O SR. WOLNEY BRAIN1?

logedcrc* do campeio carioca. O Boiaioyo ainda nio convenceu
na Coita Hica

Domingo em Belém o Fluminense
4s ,6 horas de hoje o embarque dos tricolores para o Norte do país —-
\íJ.ü todos os tituievrei — A delegação -

ranjeiras
Treaiaraiii outein nas La-

Vitorioso naa últimas elclçOcs
para presidente do América F. C„
o ir. Woiney Braune tomou pos-
ae do cargo, na noite de ontem,
recebendo o baatlo presidencial
das niloa do sr. Otullta CouUnho.
que Uo bem se houve durante
dali anos 4 frente doe destino*
dos americanos.

Todoa oa membros da família
americana,' Inclusive aqueles que
votaram no seu valoroso adver-

de passe» j ^o, ar. Ícaro Bralle França,
perdendo várias opor* esperam que o novo governante' máximo do clube, cumpra as

promessas que fés quando anun-
dou a tua candidatura, e que
«ram de dar o mftximo de icue
esforços em prol do engrandeci»
mento do'América.

A IMPRENSA POPULAR,
congratula-se com o América F.
C, esperando que com. a posse
de Wolney Braune, lnlple-se no
clube da rua Campos Balei uma* era de prosperidade a pas.

Impagnação
das Eleições
do Cruzeiro

Sob • ileoaçUo de ter Ks-
vido vlrlas • Irreoularlda-
des nas últimas elelçOei dei-
-fits presidencial».. um gm-
po de associados do Cruzei-
ro, de Belo Horizonte, «oli-
citou ao CND. que conceda
o "efeito suspeaslvo".. a, llm
de poderem apurar, direítl-
nho. as possíveis.Infrações.

AJUDEI
IMPRENSA POPULAR

bola. Apesar dos festejos de
fim de ano, os jogadores do
Fluminense demonstraram
que ainda £e encontram cm
boa forma física.

Alias, o embarque do* tri.
colores está marcado para
a manha de hoje, às 6 ho*
ras, Isto é, quando esta edi-
çüo estiver clrculnndo. O em-
barque será feito no acro-
porto Santos Dumont, ru
mando a dslegaçao direta,
mente para Bolfim do Pará,
onde ,-e dará a estréia.

EMBARQUE PARA
O NORTE

O exercício de ontem vi.
tou ¦ grande temporada queo Fluminense empreenderá
no norte e nordeste do pais,
quando o vice-campeflo se
apresentará em varias capi-
tala

OS QUE VIAJARÃO
A comitiva do Flumlnen-

se que viajará para o norte,
esta manhã, está assim or.
ganizada: Chefe: Walter Lei*
te; Técnico: Silvio Pirilo; Mé-
dico: dr. Newton Paes Bar-
reto; Massagista: JoSo de
Deus; Roupeiro: Silvio/Al-

va:; Jogadores: Castilho, VI*.
tor Gon-zalez, Caca, Robsr-
to. Pinheiro, Paulo. Jair üan-
tana, Ivan, Clovis, Altair. Ta-
IA. Jair Franc'r-jo. Lio. Wal.
do, Bretjo. Robson, Escuri-
nho e Oswaldo.

O Fluminense deverá en-
írontnr, domingo, ,q Tuna Lu-
so Comercial e, dopois. o
Clube do Remo.

jmXv.^^....~....... *&&&Y^?rV!V'- •'¦¦•VM'*.-

jSmm^^^^mWSm^>'' 'ií

DICK GANHA DESTAQUE NA MELHOR PROVA
m& DA SABATINA

.* 1* tabso — as i
1.SM lüstrus — Vr* IS.***,**

1—1 Bmok, i- G. Martins 3
a—!í aerenol, Irigoyen .... 6
1—3 Kárvand, i>. cantara -t

. , 4,üang, A. G. SUva ... 1
ê-S tticaco, J. «lva *

• Ol-ave,. R. Martin* .. 5
St rAIUCO — *s 14,M heras —

1.H0 aeteee — Cr» »*.***,*•
a—1 toyama, O. UUoa .. I H
i-ÍSor«Ua. A. MaWd .... S 86
Ca Riba, A* O* S"v* •••* 1, Jf

%***. ***% L* m***wm .... a

t.tm*****-** — et* »y*I
s
B
M
U

P. Sprioga, r. Irigoyen
Narpnl. A. Leite ....

_ Abateur, L. Rigoni ..
4 Flrebolt. N. 
* Fellow, N. C. ........
6 Panurgo, J. Silva ....

**l Lapacno, h. Dias ...
9 Haestrliu. I. Amaral .

f WAtmO — àa U heras
t-ese atetrM — crt it.eot.eo
a-a ooe«r Je*a L. Dlu .. * 60
B Horbaii,^. Rigoni .. ] K

lUteraJ. 1. SUva .... i U

HEtttjriv: 1 *.
Ji^.S.-.Vg.jtst:
'^^^HVs^sWiW **-aw *m**mm**mm**mm*mf WM mm***^^^^

**** ** ÜIÉI Hl ¦ **.

ico, C. Paraahoe
# IaqiMüv. A. Leito ... 7
5 Xumplto, J. Vieira .. IS" Bíebo. I, Sousa Ii

Adverso, N. 4
Onírto, J. D. siivi .. 2
Sunlllcc, L. Uma .... 6

AJUDE A
BSPSENBA POPULAB

-Ir

I* PABSO
l.SM nutres
(BCTTIMC)

as IT horaa -.'
o» ss.eeo.ee —

1—1 Miss Cuida, J. Graça OG
Famlne, J. Almeida .. 16"»—3 Bomarbeis, J. Poriilho 96
Soberba. D. P. Silva SS

3—S Suave, C. Dias 94
6 Glsrols, A. G. SUva 38

4—7 My Rose, J. Sousa .. 58
• Sairá, P. Tavares .... 52

Os Felizardos do Mo
x São Paulo

Oa paUiopantes do próximo
Rio-São Paulo, de acordo com
as arrecadaçfles, s&o: Flamen-
go, Fluminense, Vasco, BotaJto-
go e America. Como se verifica,
o Botafogo, embora sendo o
campeão carioca, n&o foi o

! melhor aqulonhado naa rendas.
1 Já o Bangu, embora o seu pre*
sidente tinha feito inclusive »•
pêlo ás torcidas,de alguns clu*

I'bes, 

pan que- comparecessem
aos jogos, nem assim conseguiu
atingir "- necessário para tomar
arte no Impor.ante torneio.

A clawificaçôo de acordo com
os dados colhidos na Secretaria
da FMF. é a seguinte: V Fla-
mengo c-ro Crf 9.16SU17Í0 -
2» Fluminense coro Crf i

tf paeeo - i9 n.s» D****» - 8.860:280.00-3»VascoeomCif
l.4ue metros — t)r» 58.000,00 — 7.145.893.50 — 4' Botafogo com
(reixinw Cr$ 6i922,959>(hi _ 5» America

9 B2 com Cr$ 3.205.673,50. O total
« «6 dos 12 clube» cariocas foi de
7 M Cr$ «.5ÉW.787.00.
4 S3l __________
2 {121 ¦

Pinheiro,

1—1 Astro, J. PorUlho ....
2 Thebas, José Batuca .3—3 Mlnueto, H. Vasconc.
4 El Valiente, A. Cardoso

3—5 Hllo-Oeoro, F. G. SU.
6 Romanelo, A. G. silva

4—7 D. Prlnce, G. Queirós .8 Luarzlnho, J. Almeida
» Graal, J. SUva 

RUBI É BARBADA
PBOOSAMA DE DOMINGO

.«SmS s.
1—4 jfHTUgen, C. Dias .. tw2—S Martynla, M. Henrique 56
3—a Banzai, d. p. silva .. rs
4—4 Jaroburana, A. G. Sll. 56

• Mlralva, J. Tinoco .. 56
Xruso JT*** 1*,»* horaa —

l.SO» saetros — Crg 7S.*M«,00
1—1 Olla, F. G. SUva 58
*—9 Arre-rila, A. Santos .. 54
3—3 La Mousmé, I. Amaral 54
4—4 Bomarbea, J. Portllho 54

3 Sar Mer, C Paranhos* 50

t* TAmMO —~U U heras —
í.se» seesris — ot» »es.«ee.ee

4—4 K»\m*TVTc*it-Ti. auto
*> ******

i. Tlaeee . 4 M

::: i S

^^ i -ta-k a-»s6s és

1 * -í H »—4 ieaumc. i. 1*_ ! S • Geribaial, A. t 51

.. «lva..
Bafnea ..

iribalãl, A. Santos .
Jean Claude, O. UliSa

T Vésper, J. Portllho ..

B» PABEO — h- 16 horas —
1.000 metros — Cr» 100.000,00 —
Prora Especial — Cinqüentenário
dn Kcrvlço de VeterlnArls. do Ex«r-
cito., 

D 53

14«57

, !^„PA,lE0 — *¦ 1«.a» horas—

10 35
3 ,53

1—1 Valentia, A.. G. Silva» Vaga, J. Marchant...
2—2 Ciprlola, J. Portllho ..Grata, R. MarUns ..Caucala, F. Vlatia1 .'.8—5 Terpslcore,, J. Baffiea9 Turquia, O. Ulloa ...7 Kalmêa, A. Santos '..
4—8 Gerebalta. A. Marcai'-!9 Ripa, I. Pinheiro .... 610 Sea-Mew, J. Silva .. Ü

J» PAREÔ —"àa lt horas ~
jsgf ¦___-* ?___• 

''»-»**• -Itmmttrj,) — Oereael Aagwte **
1—1 Vllto, D, F. lUva

IJaboí
-Uva ... ¦

9—8 3now?an,'í.yMar«háírt SS
l 4 Oarrafto, W. C. ...., SBI—S Turbilhão, O. Almeida ¦

T L. Aftalít, A. MsrtaV maOSimleüTlr Meireles RB4-S
f Ublrajara, O. Ülíía".. T*WTlger, A. O. *Hlva 

.. S
*• PAREÔ — hs 1T,H hems —

1,400 m»^ro» — Or» 16.000.00 —
(BETTTNO)
1—1 Nauta, M. Henrique

|F?Vm*_!i_4i* _l ¦r mA»_33cH ;

¦^S||a*«
tJflM;^ \^___Wr"''1^^3frn*m~

MrV7nk\^ a

«MPMjwnaau-i *****

1—1 Larousse, J. Portllhom^'i*2*iM*m*vt ******

2 Togo, A. Marcai .... 9'
2—3 Reirufh, W, Meireles. A

4 ligando. H. Vnsconcél. 1
3—**• Saráu, o. uilfla io

Caravan, A. G. Silva 7
Ultramar, 3, Tinoro .. a

4—S ,T. Fruit. C. Alm»lda II
9 Ultlmatum, J. March. 2
» UHju*. A. ****** ,v« a

58
r,8
5G
58
f>r»m\¦r,
16
nti L

Bua «a Alfândega, BIS — 1* aa-
dar. Rua Vinte de AMI. 7. Ana
Joié Maurício, 288-A, ná Penha e
Av.* Nllo Peçanha, 276 — Caxias.
Est. do Rio.

AJUDE A
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Calcada Continuará em Seu Posto
Desistia o vice-presidente profissional de re-nanciar — Apenas dois jogos do Vasco em
Montevidéó —.Aguardada ainda comumeugão

de Buenos Aires !
O v.cepre»ldente dos lnterês* tu, que se encontra em Bueno»

ses protlsslonais do Vasco, »r. Aires, culnendo da UmporadiAn onlo Soaves Calcada, resol' do Vasco na Argentina.
veu nao mais so aíantar do
cargo, coníorme chp_ou a pro- DOIS TOriOS DO VASCX) EM
icndor. Ci liada motilílcou sul I * . ... MONTEVIDÉÓ
declsüo a Ilin de nflo criar om* | Os dlrlgen.es uruguaios ca*
baraços ao pre^Uente Avtur; /tóualca.arr. i.o V.csco a lmpossl-
Pires, cuja a-Jminlstraçao est«->-tãUdiaâa-du realização do tor-
râ encerrada em mar;o p*^*4è*^-Trero-lntamaclonal quo preten-mo. '••rmim^vn-' a efeito, com a par-

O vlcepr»ss!den'.e.dosiaterc^^cipãcuo do Vasco.
ses profissionais çruzmaUinQ&^—.Ao4nc*írao tempo, porém, dis*
continuara; tlísta trnr.cira, *-seram q'ie o ime dt S. Januá-
servir íiátualdlrctorlab. nes--r!0 podèi-i íazer duas exibições
te i*nt*r.ii.n o, eatâ oguarçiando K0 Ealáüia Cuntonáno. contra
a comunicação de Erjgor-Frol* 0 Nacional, trl-campcüo uru-'¦ : I guaío e o Penarol, nas datas da"""¦ ' 

11_ a 1B «o corrente.
Quer a Federação Sueca

Saber o Nome dos
Jogadores

Em oficio enviado á CBD, aFedera;So Sueca de Futebol. 127. Êntrctiuilo, a é agora, o.íuti
entidade quo pa rocaiará a Co* cianário do Vasco qusse encon-
pa do Mundo, solicita para que tra ia cupital pertenha, ainda
lhe seja remetida 45 dias antes nüo íez qualquer comunicação,
do camper.i.ato do mundo, uma |relaçüo nominal dos possíveis*
IO jogadores que poderão o}.
mar parte ncaucle campeonato.
Pede, po.- outro lado, que 8 dias
antes ;la «beriura lhe soja en*
vlada a embaixada complc a,
inclusive com os rotratos das
22 jogaiores. documentos e tu*
do o que se reíerir a delegação.

¦ \

Sc f>:ar ass.n ada a visita d*
\...., -  *¦ _—.^9
da colina enfrentaria o Bôci
Juniora tm d'-a 20. o Huracan a
24 e o Inrt:pendlcnte no dia

JflffirPOPULAR
EF8IEr22-85íô

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE FIAÇÃO
E TECELAGEM DO RIO DE JANEIRO

SEDE PRÓPRIA — RUA MARIZ E BARROS. 65 — TELEFONki 28 *1593

EDITAI DE RELAÇS0 DAS CHAPAS REGISTRADAS §
0e acordo oom o disposto oo artigo 6* daa Instruções

baixadas na Portaria MMstorlal n. UO, de 18 de outubro
de 1957. Faço saber aos que virem esta edital ou dele toma*
rem oonbscimento. «uo as chapai registradas para concorre-

rem às eleições que serão realizadas nos dias 29, 30 « ttm,
respectivamente, no m3s de" janeiro dt* l'J."3,' no S.'itil.'eato
dos Trabalhadores na IndrtsIrSa de Fiação e Tecelagem d*
Blo de Janeiro, Íoram aa seguintes.

PARA A ADMINISTRAÇÃO
«OAPA N» 1

DIRETOIUA EFETIVO*

CABD06O OA SILVA — Cart. Pn». k* W.tBS,
¦érle 68a., empresado da Fabrica Cotoniíiclo Blo Branco,
it—li nente «xereendo o cargo de Presidente do Sindicato.

HKBCULES COBBJSA DOS BEIS — Cart. Prof.it. 14081
séria 78a., empregado d» Fibric» S&o Luiz Durfto S. A*

JAYMK LOPfiS DA SILVA — Cart. Prof. n. 4.080,
sério 31a., empregado da Fabrica de Tecidos Maracani &. A.

AIDA DB ALMKIDA BODE1GUES - Cart. Prot* a.
88.TI1, série **., «aspregad» da Ola, Nacional d» Tecidos

Mara América.
ANTÔNIO JOAQUIM DOS SANTOS — Cart. Prol -a.

8I.8M, séria Ola., aaapregado da Cia. de Flasfto e Teddos
Coitovado, Qtaa-aaata saeroraés o eargo de Procurado» do

PABA O CONSELHO FISCAL EFETIVOS , .
MALHA PINTO PINÜBIBO — Cart. Prof. o W.ttt.

¦«tis tia., emfNgado da Cia. América Fabril (F4b Bon-
*a___k' _Ét __P_à_r____l_

ABKTIDEB «ABOU 9ANTANNA - Cart. Prof. a.
1MM, sério SBa., saaonegado da Cia. de Flaçdo «Io «le

DVÁBTB MALTA DE MENEZES - Cart. Prof , a.
St.lU, sério 

*na.,çmpt*gado da rabrka Marla da.O«f»
PABA BEPBISENTANTES NO CONSELHO DA -TODERA-
ÇAO DOS TBABALHADOBKS NA INDC8TBLA DE HACAO

B TECELAGEM DO ESTADO DO BIO DB JANEIBO

EFETIVOS V5*--. ...
SBBASTUO DOS BEB - Cart- Pnf. m. I.lfl. alrie

Ma., a-finaéi da Tse. de Seda SAo José Ltda.. «Hirceado
• eargo de 1- SsenMrio aa POdaeaçao. 

> LOTJBENCO METE — Cart. Pw«. a. 88.888,MABfO LOTJBENCO METE
¦írlsHa,. daP»Meada 8. A*

EZEQUIAS LOPES *- Cart. Prof. n. 81.312, sírle «ia., ]empregado da Cia. ds Fiaçào e Tecidos Corcovado.

PARA SUPLENTES DA DIRETORIA

ERNESTO MOBBIBA-Cart. Prof, n. 12.720, série Ia.,'
empresado da Cia. América Fabril •— Fábrica Cruzeiro.

JOSÉ RODRIGUES DA SILVA — Cart. Prof. n. 92 577,
série 78a., empregado da Fab. Silo Luiz Durão S. A

ZULE1KA BOCHA - Cart. Prof. n. 91 882, sírle Ia.,
empregado da Fftbrlca de Tecidos Expcrançii S.A.

ELPIDIO GOMES — Cart. Prof. n. 12.657, série 65a.,
empregado da Cia* de FlafiSo o Tecidos Confiança Industrial
8. A.

SYLVIO DANTAS — Cart. Prof. n. 72.624. série 10a..
empregado da Cia. Fiaste e; Tecidos Corcovado.

PARA SUPLENTES RO CONSELHO FISGAI

BITA FRANCO DE OLIVEIRA — Cart. Prof. n. M.788,
•érle 88a.. empregada da Cia. JúVodoio Industrial.

CABMÊLIO JOSÉ DE FREITAS — Cart. Prof. n* 68.048,
série 82a-, empregado da Tee, de' &cdas SSo José Ltda.

B06A DA COSTA - Cart. Prof. n. 92.207, série Ia.
empregada da Faa. Teeldos Santo AntOnlo 8. A.

PAIUSISWJENTES NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO

OSVALDO JOS* DA ROSA — Cart* Prof. n. 65.557,
aérle Ia., empregada da Ciai.* América FabrU (Fab.) Cru*
¦abro)..'-

IBACT DOS SANTOS — Cart. Prof. n. 17.485, sdrlr
88a., empregado da Cia,, ds FUj«d a Tecidos Confiança In
daatrlal 8* A. r.i,....Tir'

MABIO AVOUSTO DE ANDRADE — Cart. Prof*,
H.148, série 74a„ da Cte. Prog. ladustrial ú*

PABA A ADMINISTRAÇÃO
PAirt

f saurroRiA ueuvos -.

MABCCUO MABQUBS DA «LVA - 0»^ »»«. *¦

u. ««118, série Ma., empregado da P«b. TeeMes Motnfco la-
¦Ma ipt '"'"'

BVCLIMSCOSMEDOS SANTOS FILHO — Cart Prof.
a, «.«88, série 5tav, empregado da Cia. Amériea IWril
(nkrlca Cknmetro).

ADÃO LEAL — Cart. Prof. n. 19.008, sírie 21a., «M-
progado 4a Cia. LanlfWo Alto Boa Vista.

JOS* GERALDO DA SILVA — Cart. Prof. a. 80.818.
série «a., empregado da Cia Deodoro Industrial.

PARA O CONSELHO FISCAL EFETIVOS
BUCUDES PEÇANHA FILHO — Cart. Prof. a. 70.480,

***** «Ita, empregado da; Lanificio Lealte.
WSB SALGADO DE CASTRO — Cart. Prof. a. tt-TM

IU., empregado da Fáb. Caldas ds Tteilii B—das *

UIDÉL SANTANA — Cart. Pref. a. M.8-L sÉrte
.O» de Teeldos úovilh». ,

NO CONSELHO D*
<*0 POgTKAlâfJBABO] NA INDC.TBLA DE PtAÇAO

DO ESTADO DO BIO DB AANE-80
'',' 

.'! '.'pe^tTtiyOA^J.'.,.'-...-
. VBANC8SC0 BODRIGUES GONÇALO -'(M;;»»*

n. 55.715, série 24a., empregado da Fabrica do Teeldos Moi.
nho Inglês* .--.

SEBASTIÃO CARDOSO DA SILVA -r* Cart. Prof. n.
26.317, série Ia., empregado da Cia. América Fabril (Fab.
Oruetro).

FELICIANO ALVES — Cart. Prof. n. 11.028, série 8»a.,
nm**** **> «N *• ,**,, • ,w*,,, Cwcov,Ml••

PABA 8PWJWTBI llâ..BUUEf~JIUA
WALKEB SM)UHMA -"Cart. PNt*; a. 88.748. séstat

IH... emprepao áa Md. e C-**M, J*-m Nadar S.A.
MANU-L PAULINO DOOãNTOB — Cart. Prof. á.

M 818, série ****, aaaw-agsés da Fabrloa Teeldos Moinho

JAIME B0BBEGO — Cart. Prof. a. 8.008. série 78a.(
empregado d». Cia. de Tecido» Bom Pastor.

NILO TEIXEIRA ERVILHA— Cart. Prof. n* 93.890, sé*
rie 27a., empregado da Fab. Lanlflclo Ideal 8. A.

JOSÉ GONÇALVES CLARO — Cart. Prof. n. 84.980,
sérlã 21a*, empregado ala Cia. Fto>sKo « Tecidos Conflaaaa
Industrial S. A. í^

PARA SlIPLENTES DO CONSELHO FISCA1 *"

NELBI DAMUO ALMEIDA — Cart. Prof. a. 81.888,
série 78a., empregado da Teo. e Passamanã TIJues S. A.

FERNANDO^RBBBIBA — Cwt. Prof. a. 04.284, sd
rl» Ia*. ********** da Cia. d» TeeMm Covllh*.

JOS* BAHIA — Oart Prof. a. 14.454, série ****, *m
m*mmm* ** Cm. Dsidsas WhmtrM S. A. -¦*» >'¦

PARA 8UPUDNTES £10 CONSELHO DA FEDERAÇÃO
ABCIANO ALBERTO BTJBAS GARCIA — Cart. Prof.

a. 88.718, aéris »».. ü-mlills da Ftk Teeldos Motoiaa

**.,
OSVi

8ANTOS— Cart Piof. a. **-**
da PsAsr* fw_**l MaracanA 8. A.
B8BB — fOsrt. Prof. a. 71.646, série Ma,

da Cia. LwBUtote'Alt* Aa Boa Vista.' 
Faço dente atada, ék Dctrtdo coni a alínea <b>, do srtlga

0» e de eonfem-éaée eom o pàri*rrnfo 1* do artigo 7* rfa Por* *
taria acima mencionada, fica aberto e prazo de 8 (três) dlaa
a contar da primeira psKIcaçSo diste, para a Inipuirnaçao de
candidatos por parte dos assnrfmlos que assim acharem Ue
direito. ¦¦:•¦'¦¦ ' ? —v" " '*¦'

Blo de Jnelro, 81 de dezembro de 1957.

UUS CABD080 BA 8UUVA — Fceridaat*
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INCÊNDIO NA CAMISARIA PROGHbb&u
TERIASIDO PROVOCADO POR UM CURTOCIRCUUQ

iai« «.-.,. iU nsn ituirur nimi a metade dou nreJuíio» — '  ¦ -¦- *****—— -
0 stRiiro da tradicional e popular loja não d
Heloísa Kolena não tentou o suicídio — Falt

fogo — Paulo Magalhães, dono do

& para pagar nem a metade dos prejuízos —
tou água, quando maior era a intensidade do
prédio, também atingido nos prejuízos

Ãs autoridades, do 10» DJ£
trito, ombera lilo tenr.am,
almla, nccbldo o resultado-
dos oxamoi psrloinlsr rcnüsa^
dos n:i Cimlrarla Pro3rç'íf;Pi_
esifto projj;n<n« a acreditar.,
qu,. o inotodlo que dealruiu-
(iquOle trailüoml' ma:atínft_"
que lid 50 mios serviu u .Pfc~
pulação carioca, .tenha sido-
provocado por um curto elr---
culto, nn virtude'dürWSimr
drfmio nai inalnlaçcO» elótrl-
ens Ao prídlo, qua Jã -rfau»-
bem presãrlas,

O SECIURO NAO PAGARA
N^t A METADE.  

'.

i - DOS PREJUIZ03 . - >
A Camisarla Pro&resso, cujo

vaur.i do matirlals estava
•vallndn cm 33 milho:* do
cruzeiros, KCiido neCurudora a
Companhia Nacional de ge-
turos Gcra;s, teve um prcjul-.
io bem alto, desde que os
ben« que se encontravam
dcn|r0 do prédio, atingiam a

mnls do"W milhões de oriuM-
roi, Por outro lado, o próprio-
tório do entlao ciMwrão, o toa-
trúloto Paulo de Mognlhllo»,V
que alueora u loja aoa donos
da lirma Curlo» Brandão, pela
importftnoia do CO mil cruzei-
roa menials, teve um vultoso
projul*, dcide quc a cnia ns-
tava segurada, apenas, pela
Importância de doli mllhücs e
quatrocentos mil cnusclros —
seguro antigo <—, quando icii
vnlor atual, segundo o pro-
prletirlo, «scondla a Impor-
iftncla de 40 milhões do cru-
selros.

hblousa majotA
NAO TENTOU O SUICÍDIO

O marido da artista de te-
levlsâo Heloísa Helena, Faulo
Magalhães, perguntado se suu
esposa, inconformada com a
destruição do Imóvel de sua
propriedade — prédio onde
funciona • Camisarja Progres-

Wí^*^hmmWSmmmm
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so —. havlu tentado o Hiilcl-
dln, doclurou-nos quu tal notl-
cia ndo pasoava de um mal
entendido. Como éle, suu mu-
lher havja sentido bastante »
destruição, mas, tentar o iu|-
oldlo e>n virtude do que' ocor-
reu, nfto, O quo houve de fa-
to, foi o seguinte: Heloísa
Helena, que donde alguns dins
vinha demonstrando sinais de
eannuço, no tomar conheci-
mento d0 Incêndio, acntlu-se
mal, tendo que ir se medicar
no Hospital Miguel Couto, de
onde, poucos minutos mais
Urde, rctlrou-se para sua rs-
sldencln.

POUCA COISA SOBROU
O maior trabalho dos bom-

berros no Incêndio ocorrido na
Praia Tiradcntes foi dar com-

bato ka chamas, ai quais,
quando os mesmos chegaram
ao local, Já haviam envolvido
quaso todos os compirt.men-
tos do prédio. Os doli enrros
Iniciais chanvtdos ao local,
quaic nada puderam faaer, da
vos que até mesmo ftgtui pos-
suliim com escassêa, As de-
mais viaturas que acorreram'_ 

quando chegaram, apenas
puderam colaborar para que

, o fogo nâo tomasse contu dc
todo o quarteirão, O material
que os soldados do tozo con-
seguiram tirar dc dentro da
loja Incendiada, foi pouco,
salvnndo-so apenas, alguns
manequins e alguns* peças
de roupas de crianças, que
m encontravam expostas na«
vitrinas.

€0
Grêmio «*• fterttfio

d«i StrvMtrw da
PrtftHura

Na Praça Duque de Caxias,
223, sob., (ao lado da estação
Pedro II) reallza-se hoje, As 18
horas, umn rcunIAo do Conse-
lho Fiscal e dos sócios do Gré-
mio de Intercâmbio je Recreação
dos Servidores da Prefeitura do
Distrito 1'ederal.

Serão debatidos vArlos assun-
tos de Interesse geral.

Am XI ft Rio, Soxta-Foln, S do 4oooko jM IM8 ft ¦«• t*m

niRETOH: P1SDKO MOT1A LIMA

^H H^f;A':* *n*mmmmfÍ»VÍ **W* WjÈ'' \mm\ mWí
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A igua faltou. no Instante em eme ot-bombtlrot Iniciavam -o
combate as chama*

Wa*-.

Efôiçses no Sindicato do Podroiras:

I sATisSmôliíSro
C0MPAKECIMENT0 AS URNAS
Prosseguirá durante o «fia de hoje, encerrario-se

NO MORRO DE SÃO CARLOS.

A tÜrtlti, *»

NÃO ENSAIA MAIS A ESCOLA DE SAMBA
ESPERANDO A VOLTA DE SÔNIA, A RAPTADA

^v. amanhã, a votação

I Tiveram início ontem. as.
«leições para renovaçacr da~
Diretoria do Sindicato_d_qs .
Trabalhadores em Extraçüo..' 
de Mármore, Calcáreos e Pe-
drcira=. Estão funcionando
duas mesas coletoras, uma
Itinerante e (íutra na £ede do
Sindicato, com satisfatório
eomparecimento de associa-
dos às umas .

CHAPA DE UNIDADE •
• A votação prosseguirá to-
do o dia dc hoje e se encer-
rara amanhã. Concorre, ape-
nas, umn chapa, que uniu
«.-, diversas correntes de mi-
litantes daquele Sindicato,
liderada pelo sr. Sosthenes
Freire de Barros, secretário
8a atual diretoria.

Em declarações, ontem, *
IMPRENSA POPULAR osr.

Sosthenes de Barroe afirmou

que embora o comparecimen-
to às urnas fosse bastante
satisfatório, náo deixava,
contudo, de aproveitar o en-
sejo para lançar um apelo
a todos oi associados em
condições de votar, a fim de
que comparecessem sem fal-
ta ao Sindicato.

FESTA DE
CANFRATERNIZAÇAO
Logo após o término da

votaoflo e da apuração, quan-
do íôr declarada eleita a
chapa de unidade, o Sindica-
to promoverá uma íestivl-
dade de confraternização pa-
ra comemorar esta vitória
dos trabalhadores em pedrel-
ras, na eua luta psla unida-
de, em torno do Sindicato
deita categoria profissional.
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A MENINA DESAPARECEU.HÃ MAIS DE DEZ DIAS — A PO«
LICIA NÃO ENCETOU NENHUMA DILIGÊNCIA J^A 

LOCA-
tttã T A - A FAMÍLIA INTEIRA DURANTE O FIM DE ANO,
íSoUOUE PaS NOELTROUXESSE SÔNIA DE VOLTA

CRESCE A REVOLTA NO MORRO CONTRA O DESCASO DA
7üLlCIA OUE NÃO TOMA PROVIDÊNCIAS, E CONTRA «^
P° 

RAPTORES; CUJA MALDADE NAO TEM LIMITES
OS

. Ao contrário da tradição crUtâ, dna. Alalde Loi-
Ut hão passou o Natal nem o fim de ano no seu í«r
organizando as festas para os teus 1ilhos,preparando
neontoada para a sua família. No dia de ano teve de
tr ao Chefe de Polícia, não para faxer uma. pitita so-
dai, mas clamar ao general Kruel:

— Onde está a Sônia?»

NATAL DE FAVELADO
Dna. Alalde Loiola reside filhos mais, slém de Sónla:

no morro de São Carlos. Seu
marido é operário. Tem três

Wvy.

m

I
%-¦ 

¦

;¦¦
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Moradores da Rua Sto Carlot, quando falavam à reportagem, eitranhando a omlttio t a apatia da

policia, diante do rapto de Sônia, tao ziiança como a mais loura e a mais rica das criança*

PRIMEIRO HOMICÍDIO DO INO

Matou a Amante Com Uma Facada na Perna
0 ferimento atingiu a artéria, proyocando a morte ida mulher — "Acòr-

dei pensando que estava sendo assaltado, e brandi a faca que tinha na
máo, contra quem me molestava" — O assassino caiu em prantos, di
zendo que tinha matado a amiga ocasionalmente -- 0 comissário nã«

gostou da história e mandou autuá-lo por homicídio culposo
nao

Concurso Para a^^ajíw^^o^

Queixa-se Uma Candidata de
Irregularidades no Certame

Ia Djalma, de apenas dois
anos. Uma escadinhá de
crianças faveladas, que (oi
ao MaracanSzinho receber
Papal Noel.

Sonla nSo voltou, porém.
Só o presente de Papai Noel
chegou ao barraco da Tra-
vessa Capitão GuimarSes.lO.
Imensa tristeza cobriu o po-
bre lar. Nem os brinquedos

. recebidos pelos seus lrmioi
Sueli, de cinco anos; Solan- j conscRupm dar o mais leva
ge, de quatro anos e q caçu- ciima de alegrin à família

Trimcada. Sflnia foi rapta-
' da por um desconhecido, pou-

cai minutos após receber a
bola de borracha, imprópria

I para a garotinha, mas, ds
• qualquer modo, manifesta-
| çSo de generosidade que a
I deixou contente.

Ha 50 «nos foi fixado, o «flagrante acima, quando se tnleloit o''diagnóstico 
do "mormo" -na--cavalhada.'do, Éjxército, vendo-ie o

tntio tenente Severo Barbosa extraindo''material para inocutação

A» autoridades do 1.' Distri-
to, roKistraram o primeiro ho-
mlcldlo do nno de 19GS, ocor-
rido na madrugada do dia pri-
melro. na "Rocinha", E3truda.
dá. Gávea, quando Luiz. Jpsfl
Nasci-nento (27 anos, solteiro,
opcrürlo, residente ,na rua 1.
Rocinha), assassinou sua ama-
slá Du verei Maria do Oliveira
(2T anos," solteira),'. désCeriri-
dOTlhe :uina tacada - na perna
esduerda.'' ' CÒÍJTROVJSJlálAS NAS' '

.DECLARAÇÕES¦ 'O Criminoso, preso'pouco de-
pois' dé tér cometido o' homlçl-
dio, ouvido na delegacia dó l.°
Distrito, afirmou que,' ' depois
de regressir de uma festa com
aua am&sla, em virtude do for-
ta calor qu» fazia, resolveu to-
mir íüm benh'0 riumá nasechte,
na Estrada da Gávea. .Com
mudo de ser assaltado -*¦ o dia
ainda n&o »stava claro'—,-des-
cen com uma faca lia rn&oi No
melo do caminho, no' entanto,
deitou-se de 'baixo de uma
grande árvore, para descansar

De Veterinária do Exército
Bessão solene no Clube MiÚter — O patrono da \ Veterinária do

Exército -—Um pouco de história ,

um pouco. • Ali, Lute adorine-
ceu, pois se encontrava fatigado
e uin tanto alcoolhado. Duver-
ct, avisada quo seu amáslo ea-
tava donjnlndo no me>o da ve-
redu,,.resolveu Ir chamá-lo. A
mulher, entretanto, para ucpr-
dá-lo, teria lho fcltu cócegas.
Lulz que. .tinha em sua-máo a
faca, ao sentir uma cotucadus,
brandiu o objeto que trazia jiia.
máo. S6 .teve tempo do' ouvir
uns gemidos. Ao despertar ,de
todo, 

'vlü Düvòrcl qúe gemln,
segurando, a., perna,' dé oride
eorriii thulto, 'tangue. Segundo
declarou;' teria' tentado descer
com a amiga nos braços, paru
procurar socorros,' Apôs uns,
dé»'passos,'vendo que a -mos-
ma Já n&o respirava, supon-;

¦ ¦ í

do-a morta, delxou-a no chfio
e quis fugir.

Um outro compantfeiro. que
acorreu • ao local, grilou 

' para
que êle nüo se cvaUlsse, pois
era um criminoso, desde quo
sha amante havia ' morrido,
realmente. Lulz, enttto, vol-,
tou-se, -caindo em prantos con-
vulslvos. O fcrlmentq proyoca-
do na mulher, embora ,na.per-
na,. Çil mprtal,. desde que atln-
gira a. artéria..... },\

*' 
COMISSÁRIO NAO GOSTOU

• DA'HISTORIA.

O .comissário que ouviu Lulz,
achando que havia coritradl-
Coes no que' declarara'ò cHml-i
noso,•-. resolveu., .autuárlp na.
forma' da lei, por homicídio
culposo.

Esteve em nossa redação a
srta. Maria José (foto ao la-
do), participante do Concur-
so para a escolha da Rainha
dos Corretores, que veio pro-
testar, por nosso intermédio,
contra a conduta" irregular
da Comissão Julgadora e
Apuradora daquele concurso.

Declarou-nos aquela jovem
que o concurso transcorreu
em melo a uma série de irre-
gularidades. A Comissão Jul-
gadora e Apuradora realiza-
va a contagem dos votos se-
cretamente, longe da vigililn-
cia dos fiscais indicados pe-
1 a s candidatas. Começando
com a participação de ssis-
candidatas, o concurso che-
gou ao final com apenas
duas, mesmo assim porque 

"V. ;

e'a Maria José, atendendo a pedido da Diretoria da As-
sociação dos Corretores, não retirou a sua candidatura
como o fizeram as outras concorrentes,

Declarou-nos. ainda a srta. Maria Jose que a candi-
data vitoriosa não pertence à categoria nrofissional dos
corretores, alem de ter usado um nome falso. — Neu-

'•/a Maria — quando o seu verdadeiro nome é Maria Neu-
•iira Piantavinha, e a Comissão Julgadora, que de tudo
sabia, não. tomov nenhuma providência.

Terminando, disse a srta. Maria. José que, com estas
declarações, quer dar uma satisfação aos que colabora-
ram com ela, principalmente aos operários navais da
Ilha de Mocanguê que, juntamente com o Diretor da refe-
rida Ilha, contribuíram bastante para a sua vitória naque-
le concurso, A srta. Maria José recorrerá à Justiça con-
tra a decisão da Comissão Julgadora do concurso.

I

lÊlllIllllllIlll '

' Amanha, ter& Inicio 0 pro-
Hama de comemorâçüo, orga-
Blsado pela Diretoria de Ve-
terlnárla 

'do Exército, pelo
kanscurso do cinquentenArlo
âa criação da. VeterlnUrla Ml-
litar. O programa, que •<»»-
terá de virms, sojeziidàdea, .a
¦erem realizadas nos dias 4. a
I, começará no sftbado ecm
ama sessão solene, aa' 20 'hò-

ras. no Clube Milithr, quaticf»
ralnrão os generais Rafael
Danton G. Teixeira i Wuardo

.íe Pente». ,iíj%-s

jjjjMENTOS HMTOJtlBfiO.
; No governo de Afonso Pen»,
f Marechal Hermes d;{ Fón-

:»fe!a, ministro da Guerra, co-
' 
missionou o general Irmael dn

.Rccha paru cçmtrstàr prolisj
ilonaia çuropotu capazes de

ministrar oi enslno veterinário
i* pseolf Militar • ser fun-
dada. A pedido do governo da
Ptapça . daelfãou o tenetfte
Ottntj * • eapitfio Paul Pnr-
Nt, alu»** ** Ksoola *%

. AMwt i» do instituto Fastéur,
para virem eolnftorar na for-
macio de técnicos em veteri-
nitrta te Bréreito Brasileiro.

PATRONO
Ml VETERINÁRIA

190 xxxrcito

• ML «r. loto Mank Bar-
rt*a ét Arado 4 o patrono
da Veterinária do Exéreito,
por deei^eto de 20 de.dezem-
or0 de 1M0. o dr. Munia Bar-
reto, desde 1B83 debntia a ne-
cessidade de unia cscola de
veterlnAri» as Brasil. Sup asão

SOFREM 0S
DOENTES ll,

, SANTA CASA.'
' VOLTA REDONDA, 31 (DoCorrespondente) ,—. A SantaCasa de MisericóriJia de Bar-ra Mansa cobra dos infelizes
que. são obrigados a se irtter-
narem na mçsma a diária de
Cr$ 250,00 a Gr$ 300,00 porüm quarto. No entanto, o mes--'mo é desprovido dp todos os re-cursos para o conforto de que I
carecem os doentes. Em uma
visita que fizemos ao Hospital,
verificamos que falta tudp, á
ponto dós médicos « enfermei-
ras lutarem com MWas as difi-
culdadea a fim.de atender oa

(doentes que, por falta de outro
i nosocômio são obrigados a aa
| Internarem ali.

| No dia 15 de novembro pa»-
que nio si atacava 0 rebanho sado, por exemplo o operário

NOVA IGUAÇU EM -FOCO

Comoveu aUdòGeâ
Diaristas em Bando

Saída Dos
Precatório

Verberado o procedipiento do prefeito na assembléia da U.N.S.P.
. Convocação extraordinária da Gamara Mnnicipal —

persistente logrou êxito em
1014,' quando foi criada a Et-
cola de Veterinária do fi*-
cito.

TkOmtòm MIUTAJUB
FRANCESA»

Os dra- Depuy • Paal Ver-
t*\ *o «hagarea ao Brasil,
Uiitiavam investlgaçOu (m
tOrno de diversas" doenças,
entre as quais o "Morno". Era
considerável o. número de anl-
mal» vitimados pela doença,

como ie transmitia ao homem
oom virulência.

¦m face do tel to a!eanfa-
do Pelos drs. Depuy e Perret,
foi solicitada a vinda de uma
segunda missão müitnr fran-
cêsa, que continuou a mlnls-
trar o ensino dc veterinária

ao Exército, . - •-, - - ...

José Pereira, demitido da Side-
rúrgica Barbará, íol submetido
aos piores vexames em conae-
qutncia do relaxamento reinan-
te ali, por culpa da Direçã0 da
Santa Casa, que tem o dever
de zelar pela saúde e o ccc.fôr-
to dos que estão sob a suá res-

Em assembléia-realizada na;;
noite;, do .'.dià 3t, .'ria S»le dís'|
Sindicatos de Trabalhadores, os ¦
145 diaristas demitidos arhitri-'
rlamento pelo Pré(elto:d« Vtptt, '¦¦
Iguaçu decidiram reallTur¦.' tim'
bando precatório, no dli »•-
cuint», para reeelher ln*tM\"*t 

'¦'.

aeitln.vloi à iunt«ioio 4*
nu 'tuilMas. .-••... -..

Dunínu a aammat,**, ttt*-
ram. dtveraos oradoree, «tur»

. o* quali oi iri. Hardhia Jom»
L«1U, advogado dos ?rah^lh'».,
dorec: Elilo Ramalho, Paulo
Coutinho, José Evangelista —

'diretores da UNSP, • vereador.:
Kllo Dia» TeUelra, • JornalK-
ta .Raul &• Almeida • <t ttrtt-'
vltrlo AluWo Ferreira, 4* *A*t~
quita, todos rerberando H. aU-
tud* do Prefeito Ary 8chIa\o
• expressando a sua noiliatio-
dado aos diaristas vt*.lm«s <if
dssumana represália adotada
pulo Chefe do Executivo Igu.i-
m,*tm pa aMatM bjrmc*%*Xm\ fflX&tt n<*i*Vtfmtf9**. WltmMm*m' mmamm^mmtl wmwm *^m-

vindlcàvam apenas c paga-
mento do salário mlnlm» da
região.

BANDO PRECATÓRIO

. Ka «uarta-felra, acompa-
nhado* d* auas mulher»* • fi-
lho* » tendo à frente a direto-
ria da UNBP, oe dlarUtae tal-
tam à rua, em bando precatfl-
rlo, recolhendo oe donatlvrs lo
povo para a manutenção de eeu
movimento.

MLIDAKIEDADB
POPULAR :,

O 0t*aá» nttmeru de oontrl-
bult6e» recolhidas e os :omen-
târlós gerais que acolheram a
passeata dos diaristas fato
absolutamente lnídlto e». Nn-
va tguacu, demonstrou que n
opinião publica local roprovò
Inteiramente a estúpida J-mls-
são em massa determinada pelo
*k ÁBL 8«W&5fft, .

Listas de auxílio aos dl.iria- ,
tas - também estão correndu a
cidade e os bairros, vimndo
angariar novos donativos.

Os trabalhadores dloponsa-
doe, contudo,, pretendem faz»r
novo bando precatório alada
neeta semana.

REUNIÃO EXTRAORDI-
HARtA DA CÂMARA

Em virtude do reoeaao par-
lamentar, um grupo de verei-
doree 'vai solicitar a convoca-
(fio extraordinária da Câmara
Municipal, para o próximo 41a
I, com o objetivo de eetucar a
sltuaçto criada pelo Prefeito,
nio ed em relação a direltM
doa trabalhadores, como Um-
bém para a vida do Município,
com a demissão de 146 homens,
dos poucos que o .sr. Ary
Schlavo emprega na execução
de ojgumns das multas obra*
públicas de que Mova Iguaçu

MENOS UM CORPINHO
NA CAMA

Sônia, Suell.Solange e DJal*
ma dormiam na mesma ca-
ma. Todos juntinhos se ajun-
tavam para se nroteger con-
tra o frio. Corpos juntos;
apertado,?,' dividiam irmãmen-
te o exíguo espaço do leito.
Hoje a cama está mais am.
pia. O sono dos irmãozinhos
não ê, norém, mals tranqui-
lo. Sônia foi rantada p nln-
guím foi procurá-la. Só os
pais.

A polida não tomou pro.
vidência. Não havia dinhèl»
para gratificações. O 15° Dis-
trito Pol'cial mandou dona
AInide pnra o Juizado de'Me- '
nores e este devolveu a tris-
te mãe para aquele Distrito.

E até hoje Sôn!a não vol-
. tou ao barraco, nois nãn con-

tou nom a so!'dar!"dade de-
dlcnda ao nsn-no Sír^io Ha-
ziot, quando mm aiaratosa
«blitz» nolictPl foi enesnada
e a imprensa mobilizou •
público.

SOLIDARIEDADE DO , I
,". MORRu INTElliO

Desde que SBnla des-rpaie"
ceu, Dona Alntde não é ensoiv
trada em .casa. Vlíf^Snáaniit
em busca de sua filha. Seul
olhos ndo vertem iâirilníae
porém, nunca, mais " sorriu.
Conforta-a a solidariedade 4-x

r seus vizinhos, favelados comi
ela. famílias pobres % humll-
des eomo a sua famtlla

O drama da menlnji- S3nia *
vivido pelo morro inteiro. Ro-
frem os guardas munlclpnls ">.«
plsto qui? ali existe, rlioi-am on
titlmos da famflln*: ,..\«. ns
crianças do morrn d|f f!íl;i Ça«'-
los Dorguntam Ins^píitemrÍHé
pela Sflnla, ouereiri, saber
quando ela voltara.- -

O morro de' São Carlos ne«s
ta .época de ano. sempre fnl
alegre. As escolas do sr.m.'>a
começavam ft -enaalnr. :líúje' <•
moi-ròestft trloté e chori a,nu-
saneia do SÒrila. . ...'<

• -y, s '*

Atê o cachorrlnho rta gurAta' favelada sente a falta tfla Aon
dona carinhosa, a menina rap- .
tadi. que a pòltela" nfto procura.

QUEM RAPTOU MORRER*!

O pranto pelo rapto de Se-
ala começa a se transformar
em revolta. Homens -rnbjíhi-
dores e outro» eom iiira» cx-
perlénclas da vida .não ; per-
doarão Jamais o raptor.' As
mulheres do morro fazem re
sas • promessas. TMm q-'t-
rem SOnln de volta, nao mals
lembram suas tnveimiras.

O pai Djalma, a mie Alntde
confortam-se com o carinho
dos umlgos e esperam que n
Papai Nõel, apesar dej ter ooi--
sado da sua época vis-te re^l-
mente o barraco de S9-> Or-
los Não pedem multo: que******. t am» **

\


